
TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão

atmosfér�c� média: 1011,9 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 26,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 83,4%,. Estado do
céu: meio encoberto. Estado do Tempo: com
iIlstabilidade passageira. '
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UNIVERSIDADE - A Direção do Centro de

Educação está avisando aos alunos dos Cur­
sos Seriados que trancaram matrículas ou

qlle desejam retornar � Universidade Federal
de Santa Catarina, que formulem seus pedi­
dos no Departamento de Registro e Controle
Acadêmico até o próximo dia 7 de julho.

Colombo repele candidatura

Agora
,

ea

De novidade mesmo a torcida ontem

só viu'a iluminação, o gramado do Ma­

racanã e as camisas vermelhas da Tche­

CoslO1;áquia. Quem foi ao jogo pensan-

r �oassistir um repeteco da partida con-
.

tchecos no México, viu exata-

Iugoslávia
mente o contrário. A seleção brasileira, César. Nem a entrada de Leivinha no

apesar do domínio exercido durante lugar de Tostão solucionou o proble­
toda a partida, não conseguiu sair do ma. As deficiências continuaram, em

zero. O ataque esteve muito confuso, proporções maiores ainda, principal­
sem penetração, alimentando-se apenas mente quando a bola andava pelo lado

de uma ou outra boa jogada de Paulo direito, nos pés de Jairzinho e Riveli-

no. Mas agora Zagalo não pode mais

pensar neste empate. A Iugoslávia vem

aí, com toda a força ofensiva, escuda­
da no ponta de lança Bayevic, goleador
da Mini Copa. (Página 7 do .II
Caderno)

rr---'Névoa cobriu Cidade---
acidentes. Na ponte Hercílio Luz o ne­

voe ir o provocou alguns engarrafa­
mentos devido à baixa velocidade dos
automóveis e coletivos, o mesmo acon­

tecendo em algumas ruas do centro,
quando o comércio abria as suas por- ,

tas. Durante o dia o tempo foi bom e

assim deverá permanecer no .próxírno
período, conforme as previsões da me­

teorologia.

ma neblina como há muito tempo
ão se via em Florianópolis cobriu na

manhã de ontem toda a Cidade, per­
, anecendo até as 10 horas, quando o

. Sol começou a esquentar, dissipando 'a
olUma.

Nas primeiras horas do ama­

nhecer os veículos foram obrigados a

ttansitar com os faróis acesos e com

V�\ocidade reduzida a fim de prevenir

Ação de
Imbitubà
'vai ao--rFR

P. Gran'de:
Assembléia
vota hoie

o Governador Colombo Salles re­

peliu o lançamento de sua candi­
datura ao Senado, feito domingo
'em Nova Trento pelo presidente

.

da Assembléia Legislativa. Segun­
do comentário divulgado ontem

no programa "Panorama Catari­

nense", produzido pela Coord�-,
nação de Relações Públicas do

Governo, "o diálogo franco e

aberto que o Governador Colom­
bo Saltes tem procurado manter
com a classe pol ítica não conce-

'

de a ninguém a faculdade de falar
ou usar o seu nome". O comentá­
rio que focaliza' o assunto é o se-

-guinte, na íntegra: "Em Nova

Trento, o Deputado Nelson
Pedrini lançou a candidatura do

Governador Colombo Salles ao

Senado Federal. De imediato a

atitude foi repelida pelo próprio
Chefe do Poder Executivo catari-

Assembéia
tem sessão
movimentada
Em pronunciamento de 29,minutos
feito ontem na Assembléia, o Deputa­
do Carlos Buchelle teceu violentas
críticas ao presidente da Casa, afirman­
do a certa altura que ele "só tem joga­
do lama sobre o Poder Legislativo".
Disse que subia à tribuna "cumprindo
a ingrata missão de denunciar a todos
os catarinenses as irregularidades deste
Poder" frisando que' o presidente
"maltrata com frequência seus cole­

gas". Ao fazer sua defesa o Sr: Nelson
Pedrini declarou que se encontra feliz

na atual posição e consciente das atitu­

des tomadas (Página 3).

Em sessão realizada na tarde de ontem,
o Tribunal Regional do Trabalho da
4a. Região, com sede em Porto Alegre:
decidiu remeter ao Tribunal Federal de
Recursos os autos da ação trabalhista
movida contra a Companhia Siderúrgi­
ca Nacional e Usinas Siderúrgicas de
Minas Gerais, sendo que entre os recla­
mantes figura o Sindicato dos Estiva­
dores de Imbituba,

o projeto que transforma Pedras Gran­

des em estância hidromíneral, será vo­

tado hoje em reunião ordinária da

Assembléia. A matéria, cujo parecer fi­

nal foi aprovado ontem em reunião

conjunta das comissões de Justiça, Ser­

viços Públicos, Finanças e Ciências e
'

Tecnologia, chegou a figurar na "Or­

dem do Dia" da sessão de ontem, mas

baixou novamente às comissões, com a

discussão encerrada, em vista da apre­

sentação de emenda pelo deputado
Murilo Sampaio Canto. A intenção
oposicionista é determinar sua vigência

.

para 120 dias após a publicação, propi­
ciando ao município eleições diretas,
já que aprovado o projeto será suspen­
so o pleito de 15 de novembro. (Página
'7).

Congresso
homenageia
Brigadeiro
o Marechal-do-Ar Eduardo Gomes de­
clarou ontem que persiste em crer

"que só a liberdade cria valores está­
veis no mundo moral e nas realizações
materiais de um povo", no discurso em

que agradeceu as homenagens que o

Congresso Nacional prestou, na sua

pessoa; aos participantes do episódio
dos 18 do Forte de Copacabana. Du­
rante seu pronunciamento o Brigadeiro
foi por três vezes aplaudido de pé por
todo o plenário e pela Mesa do Con-

gresso.
Na oportunidade, disse ainda

que recebia a homenagem como ines­

perado prêmio h fé e h constância de

quem humildemente consagrou toda a

existência ao serviço da Nação (Página
5).

Trata-se da maior

ação trabalhista já movida no País, ele­
vando-se o .seu valor a quantia superior
a 8 mílhões. A apreciação da matéria on­

tem no TRT foi assistida pelo presi­
dente da Federação Nacional dos Esti­

vadores, Rubens Pinheiro de Morais e

por vários advogados das partes litigan­
tes.

nense, E outra não poderia ser ii

sua atitude. O compromisso assu­

mido perante a Revolução na

pessoa do Presidente Médici, e

perante Santa Catarina, com os

grandes problemas de infraestru­
tura e modernização administra­

tiva, fazem do Sr. Colombo
Salles Governador deste Estado
até 15 de março de 1 975. É den­

tro dessa orientação que a ação
po I í tico-administrativa do pri­
meiro mandatário catarinense
vem pautando a sua conduta e

qualquer manifestação em senti­
do contrário terá o mesmo trata­

mento de Nova Trento. O 'diálo­
go franco e aberto que o Gover
nador Colombo Salles tem procu­
rado manter com a classe política
não concede a ninguém a 'facul­
dade de falar ou usar o seu

nome".

Trégua em
•

perigo'
na -Irlanda
o administrador britânico da Irlanda

'do Norte, William Whitelaw, não con­

seguiu chegar a um acordo com a linha

dura dos protestantes de Ultser e isso

poderá por em perigo a frágil trégua
.

disposta pelos guerrilheiros do IRA
desde a meia-noite de segunda-feira.
Assim Whitelaw ficou num impasse,
pois os protestantes além de não acei­

tarem negociações, querem a expulsão
do IRA de Ulster. Se Whitelaw não fi­
zer isso, os protestantes prometem pe­

gar em armas e fazê-lo. Se fizer, os ca­

tólicos terão motivos para reiniciarem

as hostilidades. (Página 2)
,

Ginástica
para Semana
da Pátria·
Os alunos da Escola Alferes Tiradentes

já estão se preparando para as come­

morações da Semana' da Pátria. Vão

apresentar números de ginástica rítmi­

ca e para tanto treinam diariamente no

estádio da Fac, sob a supervisão de um

oficial da Polícia Militar. Os ensaios

contam com a participação da quase
totalidade de alunos da Escola e seus

dirigentes estão preparando uma série

de realizações para comemorar o Ses­

quicentenário.
Entre elas está um con-

,curso de declarações, cuja finalíssima
ocorrerá a 25 de agosto, no Teatro Ál­
varo de Carvalho. Ao estudante vence­

dor caberá uma passagem a São Paulo,
,a fim de visitar o Museu do Ipiranga,
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Protestantes ameacaril quebrar
a trégua na Irlanda do Norte

. Belfast - Irlanda do Norte - (AP) -

William Whitelaw, governante britânico da

Irlanda do Norte, não conseguiu a noite .

. passada que os militantes protestantes lhe

assegurassem a manutenção na província da

frágil trégua iniciada à meia-noite de segun­
da-feira; O administrador não conseguiu
uma promessa dos protestantes da linha du­

ra, da Associação de Defesa de Ulster, de

que não cumprirão com sua ameaça de pe­

gar em armas se as forças britânicas não

avançarem sobre as bases do Exército Re­

publicano Irlandês. Um porta-voz de White­

law disse que os dirigentes protestantes só

aceitaram considerar a petição do gover­
nante britânico.

Os guerrilheiros católicos armados re­

presentam uma nova ameaça. Enquanto
Whitelaw tentava negociar com os protes­
tantes, os guerrilheiros levantaram barrica­

das em torno do distrito de Ba1ly Murphy,
em Belfast, predominantemente católico.

Militantes armados montavam guarda. Ain­
da quando endurecimento das atitudes pa­
recia por em perigo a trégua. os únicos ca­

sos de violência foram duas explosões fra­

cas e um disparo. Não houve informações
de baixas. O porta-voz de'Whitelaw disse

que ele prometeu aos protestantes a realiza­

ção de um plebiscito tão logo quanto seja
possível, talvez em setembro sobre se deve

continuar de pé a fronteira que divide a

Irlanda.
Aparentemente; o milhão de protes­

tantes de Ulster está a favor da continuação
da Irlanda do

.

Norte como parte da Grã­

Bretanha, e o meio milhão de católicos

quer sua unificação à República da Irlanda,
ao Sul. Whitelaw enfrenta um perigoso ca­

minho. Se envia as forças britânicas contra

as barricadas do IRA, os guerrilheiros, que
declararam uma trégua à meia-noite de

segunda-feira, poderiam reclamar que fo­

ram provocados, reiniciando-se as hostilida­

des. Se não toma medida nenhuma, então
os militantes protestantes talvez decidam-se

atuar por conta própria, e quebrar a trégua.
Líderes da ala provisória do IRA anun­

ciaram em Dublin um projeto para uma

Irlanda unida com governos regionais e fe­

derais, e uma nova constituiçãopara substi­

tuir a participação atual. David O'Connel,
principal estrategista dos provisórios e cére­

bro político, disse numa entrevista à Im­

prensa que os guerrilheiros mantiveram

conversações com os protestantes da Irlan­

da do Norte durante os últimos oito meses,

e "nos foram apresentados os seus pontos
de vista em relação a' este documento".

O'Connel afirmou ainda que os provisórios
não desejam o reinício da violência e asse­

gurou: "avançamos para discutir nosso pla­
no de paz, para assegurar-nos de que a tré­

gua será produtiva".
Entretanto, os provisórios deixaram

uma escapatória para reiniciar sua campa­
nha de violência, enfatizando que "a sobe­

rania irlandesa" não era negociável, que os

britânicos devem retirar-se da Irlanda do

Norte. Também propuseram arealização de

um plebiscito em Ulster, para decidir o fu­

turo da província. Os protestantes logica­
mente rechaçarão o projeto do IRA, com
orientação socialista.

.

.

EntreVIsta
de Peron

Roma (AP) _ O ex-presidente argentino
Juan Domingo Peron declarou que ;lOS 76 anos
não pode ter ambições políticas e que se o atual

mandatário Alejandro Lanusse não fixa data de

eleições com garantias constitucionais, será difícil
evitar uma guerra civil. O ex-ditador, exilado em

Madri, fez estas declarações numa entrevista ao

semanário radical italiano L 'Espresso, publicado
ontem. "Se nas próximas semanas o governo pre-

/

sidido pelo general Lanusse não estabelecer a data

das eleições oferecendo as necessárias garantias
constitucionais, será difícil evitar um encontro

frontal e talvez uma guerra civil que nós não dese­

jamos. Se não for conseguido isto, os meses de

julho, agosto e setembro serão muito quentes na

Argentina", disse Peron, Em torno da possibilida­
de �e ser candidato à presidência, Peron disse que
se e verdade que 80 por cento do povo argentino
o quer, "com meus 76 anos não posso ter ambi­

ções políticas, mas, se estes milhões de argentinos
empenhados nesta empresa disserem: "tu nos

puseste nesta situação e agora deves assumir a

presidência", o que responderia? Deveria dizer

não? Não, conscientemente não poderia dizer

não."

FUNDAÇAO LEGIAO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA

DIRETORIA· ESTADUAL DE SA.NTA CATARINA

Explosões e mortes, uma ameaça dos protestantes à atual trégua na Irlanda do Norte.

'Líbano reitera seu apoio
aos guerrilheiros árabes

Críticas no aniversário
da Revoluçoo Argentina
Buenos Aires (AP) _ O

sexto aniversário do golpe mílí­
tar que colocou no poder o atu­

al regime argentino, passou on­

tem num marco de severas medi­
das de segurança, para evitar de­

monstrações hostis, enquan to os

protagonistas da -revoluçâo ad­
mitiam que seus objetivos não
foram alcançados. Jornais locais
fizeram enquetes e nelas nin­

guém demonstrou simpatia pelo
atual regime que derrubou o

presidente constitucional Arturo
Ilia. Nenhum dirigente político
expressou um juízo favorável �
cham ada "Revolução Argen­
tina", em sua etapa atual. O ge­
neral Juan Carlos Ongania, que
encabeçou como presidente o

regime militar desde sua origem
até o dia 8 de julho de. 1970,

Beirute (AP) _ O presiden­
te Soliman Franjieh disse ontem

que o Líbano manterá uma

"coexistência pacífica" com os

guerrilheiros palestinos e instou

seus compatriotas a permanece­

rem alertas contra ataques de

Israel. Afirmou que os dirigentes
israelenses declaram publica­
mente que não respeitarão a re­

solução do Conselho de Segu­
rança das Nações Unidas, que
condenou os ataques aéreos, ma­
rítimos e de infantaria, lançados
a semana contra o Líbano. O
Presidente libanês falou durante

uma reunião do Gabinente, pou­
co depois de chegar-se ao acordo

de suspender as atividades guer­
rilheiras no Líbano Meridional,
num esforço para evitar novas

represálias de Israel. Para ele, o
acordo deve-se em grande parte
aos esforços madiadores feitos

pelo dirigente do Kuwait, xeque
Saba AI Salem AI Saba, atual-
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mente de férias no Líbano e pe­
lo rei Faissal, da Arábia Saudita,
que enviou a Beirute seu minis­

tro do Exterior.

Nas dificuldades, Franjieh '

referiu-se aos grupos de direita e

esquerda, "cujas declarações fi­

zeram tanto mal ao Líbano

quanto 'os ataques de Israesl".

Isso foi uma referência óbvia aos

pronunciamentos de alguns polí­
ticos de direita que a sem ana

passada pediram a retirada total
dos guerrilheiros do país e à agi­
tação esquerdista que con testou

a solicitação. A suspensão das

atividades guerrilheiras, segundo
os observadores, tornou mínima

a possibilidade de choque entre

o Governo e os guerrilheiros.
Em sua disputa com Israel, o

Líbano preferiu recorrer aos ca­

nais diplomáticos .. O presidente
Franjieh reuniu-se com o secre­

tário geral da Liga Árabe,

quando foi derrubado pelas For­

ças Armadas, disse que
"

...neste
28 de junho não recordamos um

fato ,do passado. Nos propuse­
mos à necessidade de uma revo­

lução que ainda está pendente, e
que deverá ser realizada". Onga­
nia disse que os objetivos de

1966, que seu Governo come­

çou a procurar, foram frustrados

com sua derrocada, e criticou es­

pecialmente os planos'do atual

presidente Alejandro Lanusse,

que quer retornar a um regime
constitucional através de elei­

ções.

O sucessor de Ongania, ge­
neral Roberto Levingstone, tam­
bém afirmou que sob sua rápida
administração de nove meses,

procurou conseguir o "aprofun-

Mahmoud Riad, que viajou a

Beirute a fim de discutir o que

qualificou de "medidas necessá­

rias que devem tomar os Estados

árabes a fim de apoiar o Líbano
frente aos ataqu.es de Israel".

Riad disse aos jornalistas
que sondará junto aos líderes li­

baneses, a possibilidade de acei­

tação de uma proposta do rei de

Marrocos, Hassan U, no sentido

de que seja convocada uma con­

ferência de primeiros ministros

árabes' ou chanceleres, para deci­

dir os passos efetivos na ajuda
ao Líbano. "Os Estados árabes",
disse, "devem solicitar ou tra re·

união do Conselho de Segurança
da ONU, se Israel não libertar

dentro de. um período razoável,
os seis 'oficiais sírios e libaneses

sequestrados a semana passada".
Riad afirmou ainda que também /

manterá conversações com o
"

líder guerrilheiro Yasser Arafat.

damento . revolucionário", atra­

vés de medidas de' caráter nacio­
nalista.. "A 23 de março .de

1971, surgiu a contra-revolução,
encobrindo um objetivo eleito­

reiro e. pessoal, cujo fracasso
levou-nos a 'uma- tremenda cri­

se", disse 'Levingstone, referin­

do-se ao dia em que foi derruba-
. do pelo Exército, encabeçado
por seu comandante-em-chefe e

atual presidente, general Alejan­
dro Agustin Lanusse.

Não. houve' declaração do
Governo de Lanusse sobre a da­
ta. A atual administração inclu­

sive, eliminou toda a referência
à chamada "Revolução Argen­
tina", em seus documentos e

nos discursos de se u s

integrantes.

D;stu'rbios em Montevideu
mataram mais dois ontem

Montevidéu (AP) _ O cli­
ma de víolência que reina no

Uruguai teve ontem nova exte­

riorização em dois sangrentos
episódios, nos quais duas pes­
soas morreram e um oficial do
Exército ficou ferido, segundo
informações ainda não confir­
madas pelo Governo. 'Pela ma­

nhã, um motorista de ônibus e

um suposto guerrilheiro tupama­
'ro morreram vítima de um tiro­

teio numa zona suburbana de

Montevidéu, a 12 quilômetros
da capital. Uma patrulha do
Exército deteve o ônibus para
solicitar a identificação dos pas­
sageiros. Nestas circunstâncias,

não hOUVe confirmação oficial,
segundo um soldado, 'dois passa­

geiros empunharam suas armas e

abriram fogo contra os militares,
fugindo .logo após. Um deles te­

ria sido alcançado por um bala­

ço disparado pelas forças "de se­

gurança. Informou-se que seu

corpo foi achado a pouca distân­
cia do local, sendo ignorado o

destino de seu companheiro,
que aparentemente conseguiu
fugir. No tiroteio, o motorista

do coletivo ficou gravemente fe­

rido, vindo a morrer. Informou­

se ainda, sem confirmação, que
um soldado feriu-se. No segundo
incidente, sobre o qual também

um tenente coronel do Exército,
não identificado, teria sido feri­
do por três: balaços enquanto
viajava em seu automóvel pela
avenida à beira mar de Montevi­
déu. Supostos guerrilheiros te­

riam aberto' fogo desde outro

veículo e fugido imediatamente.

Se confirmada a morte do mote

rista e do suposto guerrilheiro, o
número de pessoas que perde­
ram a vida desde o dia 14 de

abril, por fatos relacionados di­
reta ou indiretamente com o en­

frentamento entre Tupamaros e

forças de segurança, chegaria
agora a 38.

Matadores de índios são

absolvidos na Colôlflbia
Vi ll avencio _ Colômbia

(AP) _ Um juri decidiu ontem

que sete colonos acusados de

assassinato a sangue f;io de 16

índios a 26 de dezembro de

1967, .são inocentes porque atu­
aram "em plena boa fé, determi­
nanda por ignorância invencí­

vel". Outro colono foi condena­

do, mas com atenuantes pela
mesma ignorância, enquanto ou­

tros três julgados à revelía, fo­
ram declarados culpados sem

atenuantes. Dois deles, de nacio­

n alid ade venezuelana, foram
condenados a 30 anos de prisão.

Os acusados não negaram
sua participação no assassinato
coletivo de índios que causou

comoção e indignação na Co­
lômbia. Simplesmente disseram

que não sabiam que matar ín­
dios era um delito. Os índios,
normalmente, são vítimas de ca·

çadas por parte dos colonos,
principalmente para tomarem

suas terras. Os acusados' disse­
ram que mataram os índios por­
que eles roubavam gado,' preju­
dicavam suas plantações e por­

que temiam serem atacados por
eles.

Os índios assassinados

eram da tribo Kuiva e ''foram
. atraídos A fazenda La Rubiera,
nas planícies orien tais de um se­

,tor da fronteira c olornbo­

venezuelana, com oferecimentos

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO

MATERIAL A SER ADQUIRIDO
MÁQUINA DE COSTURA SiMPLES /

74

MÁQUINA DE ESCREVER SIMPLES : 21

MÁQUINA DE COSTURA PROFISSIONAL 03

MÁQUINA SIG·ZAG.......... ..
,

01

FOGÃO AGÁS ,

08

FOGARE I RO .

_
02

MÁQUINA DE TRICÔ 04

APARJ;:LHO DE PIROGRAVURA � : 01

SECADOR PROFISSIONAL
02

TORNO PARA MARCENARIA :
03

FURADEIRA HORIZONTAL
01

PLAINADEIRA MÉDIA ,
02

LIXADEIRA DE FITA : : : : 01

SERRA FITA.. .

: 02

TUPIA
01

DESEMPENADEIRA ' .. 1 •.•.•• ,
, 02

SERRA CIRCULAR : ; 03

LlXADEI RA ,
: 01

SERRA TICO TICO
02

PRENSA DE FERRO PARA MARCENARIA 01

MÁQUINA DE SOLDAR SERRA FITA
' 02

FURADEIRA DE BANCADA
01

PRENSA PARA ENCARDERNAÇÃO 02 -

GUI LHOTI NA , :
02

MÁQUINA PARA GRAMPEAR.... .

02

de comida. Famintos,.aceitavam
os víveres, e enquanto comiam,
os colonos descarregaram suas

armas sobre eles, terminando o

serviço a golpes de machado.

Em seguida, cavaram uma fossa,
ensoparam os cadáveres com ga­
solina e atearam fogo.

Ao julgamento, que durou

vinte dias, foram levados como

evidência um monte de ossos

calcinados, a única coisa que so­

brou do grupo de 16 índios, en­
tre eles, mulheres e crianças. A

decisão do juri, composto por
um eletricista, um topógrafo, e

um empregado do Governo, de­
ve ser confirmado. ainda pelo
juiz. O promotor, que represen­
ta os in teressados da sociedade

nos processos jud iciais, anu n­

ciou que pedirá que se declare

"a sentença contra-evidente e se

convoque um
.

novo julgamen­
to".

Os processados pela matan­

ça dos Índios, estiveram quatro
anos presos na cadeia da peque­
na cidade de Villavcncio, antes

de serem chamados a julgarnen­
to: São seis homens e duas mu­

lheres. Estas últimas prepararam
o "banquete da morte" ofereci­

do aos índios, e disseram que

sua participação no crime limi­

tou-se ao preparo' d a al imcn ta­

ção. O culpado com atenuantes,

se rá libertado imediatamente,
pois os quatro anos que já cum­

priu de prisão são suficientes pa­
ra cobrir a sentença. Luis
Ramon Garrido, um dos favore­

cidos pelo julgamento, disse
emocionado que "o veredito foi

justo. So rnos inocentes por nos­
sa ignorância. Agora esperamos

que Deus e' a Virgem continuem

nos ajudamdo". Ainda que o

procedimel?to judicial não tenha

terminado,' porque a sentença'
poli e ser declarada "contra­

evidente"; e se confirmada, po­
de ser apelada, a Imprensa e as

pessoas que assistiram O' julga­
me nto ficaram decepcionadas
com a decisão. Era. a primeira
tentativa, concreta de castigar
colonos' que periodicamente
promovem caçadas aos .índíos, a
quem consideram da mesma na-

. tureza dos animais. o Governo
havia pedido sérios castigos aos

acusados, mas nada foi consegui­
do. Caciques de tribos de Índios
mobilizaram-se desde vários e

distantes pontos do território

boliviano para .assistir a audiên­

cia e apoiar o pedido de justiça.
Os chefes índios decepciona­
ram-se com a sentença. Os ín­
dios estão desaparecendo grada­
tivamente da Colômbia. Segun­
do estatísticas oficiais, no século
X\ I, "!do chegaram os con­

quhta<loJcs huvia um milhão de ..

les. Hoje, apenas urr: 110 mil.

Campanha'
fe,minina

Belfast (AP) _ As pacifistas da Irlanda do Norte afirma­
ram que conseguiram o que o Exército britânico não pode
fazer em três anos de implacável violência: obrigar aospros­
critos guerrilheiros a depor suas armas. A extremista ala "pro-

, visória" do Exército Republicano Irlandês _ IRA, iniciou à
meia-noite de segunda-feira, uma trégua de duração indefini­
da depois de uma onda de manifestações em favor da paz

encabeçadas por mulheres fartas da guerra. A revolta pacifista
de mulheres nas bases do IRA em Belfast e Londonderry foi
um dos principais motivos para os guerrilheiros deporem suas

armas. Essas mulheres enfrentaram ameaças e insultos dos

guerrilheiros e seus simpatizantes católicos, incluindo castigos
perpetrados por esquadrões de vingança do IRA que' torturam
diversas mulheres, raspando suas cabeças e banhando-as em

óleo, por terem desafiado o Exército Secreto mantendo rela­

ções com soldados britânicos.

Umas 25 mulheres já foram mortas na sangrenta luta

que tem dividido esta província. Outras foram vítimas de

explosões de bombas e tiroteios. Os hospitais informam que
se tem registrado um notável aumento de distúrbios nervosos

entre as mulheres da Irlanda. Uma das principais propulsoras
da diplomacia feminina que desarmou os guerrilheiros foi
"Mulheres Unidas", um grupo de mulheres protestantes e ca­

tólicas que cruzaram há 18 meses as barreiras do ódio que

separavam as duas comunidades para pressionar pela paz. Sua

presidente, Mônica Patterson, protestante de Belfast, disse

entretanto, "nosso trabalho não está concluído". Philomena

McGivern, dona. de casa do distrito católico Andersontown,
de Belfast, onde os provisórios têm um baluarte, disse com

energia: "falamos quando outros mantiveram silêncio. Quon­
do começamos a pedir a paz surgiram 'outros movimentos

pacifistas": Entretanto, "Mulheres Unidas" ficou relegado a

segundo plano quando, há dois meses, cinco mulheres defla­
graram em Londonderry uma explosão de manifestações paci­
fistas, que receberam grande publicidade.

A intensidade emocional dessa revolta nos distritos cató·

licos de Greggan e Bogside, conhecidos com "Derry Livre",
em Londonderry, surpreendeu os guerrilheiros -que se viram

obrigados a dar-se conta que a intensificação da violência

debilitava seu apoio. Ao estender-se a violência a Belfast, on­
de um grupo ordenou no setor Andersontown uma trégua
depois que uma amiga, Martha Crawford, foi abatida durante
um tiroteioentre guerrilheiros e soldados, os comandantes do

IRA começaram a considerar uma trégua. Um grupo de avós

de "Derry Livre" contribuiu à causa e advertiu:' "ou detém a

matança ou nós os expulsaremos".
.

As mulheres foram estimuladas por uma iniciativa de

paz da Grã-Bretanha que suspendeu o Governo Provincial do­

minado pelos protestantes e outorgou importantes concessões

políticas à minoria católica. M(ls o que impulsou o movimen­

to pacifista entre os católicos foi o incremento na cifra de

vítimas entre sua própria gente que eram mortas pelo 1RA

acidentalmente ou em execuções a sangue frio por supostas
"atividades de traição

"

.

D6lar' e libra
debilitados

Londres (AP) - A libra britânica e o dólar norte­

americano debilitaram-se substancialmente na Europa quan­
do reabriram ontem os mercados de divisas no continente

pela primeira vez, desde que a Grã-Bretanha decidiu deixar

flutuar sua moeda na sexta-feira passada. Entretanto, os.

cambistas disseram que ainda não estava claro se a decisão

britânica eventualmente obrigará à imposição de novos ti­

pos de câmbio para o dólar, o qual provocaria outra crise

monetária internacional. Pelo lado positivo, o dólar sobrevi­

veu ontem a uma prova chave quando os mercados reabri­

ram ao manter uma cotação dentro do nível fixado em

Washington em dezembro passado. Nenhum dos principais
bancos centrais europeus teve que intervir ontem com com­

pras de apoio para evitar que o dólar descesse a um nível

inferior ao mínimo permitido.
Também houve um sinal de confiança na decisão dos

Ministros da fazenda europeus reunidos em Luxemburgo,
ontem, para defender a maioria dos tipos de câmbio exis­

tentes. Entretanto, a declinação na libra, ao arrastar o dólar,
foi mencionada como um fator de preocupação. A libra

encerrou ontem em Londres, em 2.485 dólares, uma desva­

lorização virtual de 4,7 por cento, da antiga paridade de

2,60 dólares. Desde sexta-feira, a libra desceu ostensivamen­

te nos poucos mercados que permaneceram abertos. Em

Paris, a libra desceu ainda mais que o nível normal de desva­

lorização de 6 por cento. .

A baixa do dólar registrada ontem, deixou essa moeda

escassa sobre o mínimo oficial na maioria dos Mercados

Europeus. A incerteza sobre o dólar foi evidente em parti­
cular na Suiça. Em negociações não regulamentadas entre •

bancos suiços, o dólar foi cotado ontem em 3,73 francos

suíços. Muito mais baixo que o nível de 3,75 no qual as
autoridades suíças estão inclinadas a intervir com comprar
de respaldo.

Papa reconhece
direito polonês
Cidade do Vaticano (AP) _ O.papa Paulo VI outorgou ontem o

reconhecimento oficial da Igreja Católica ao direito da Polônia sobre

os territórios alemães que estão ocupados desde a segunda guerra,

mundial. O Papa reconheceu a Arquidiocese de Wroclaw _ Breslau

antes da guerra - como parte da Igreja polaca e criou quatro novas

dioceses 'em territórios que anteriormente eram parte da Arquidioce­

se de Wroclaw ou da Diocese de Berwin. Um porta-voz explicou que

o reconhecimento papal seguiu à retificação dada pelo Governo ale­

mão ocidental e seu tratado com a Polônia reconhecendo a perda do

território. O reconhecimento do Vaticano tem sido o principal pedi-

'do do Governo comunista da Polônia em negociações para a norma-

lização das relações com o Vaticano. _

Até a aceitação oficial da .perda do. território por parte da

'Alemanha Ocidental, o Vaticano havia tratado de seguir um curso

intermediário, dando a.Wroclaw posição especial e tratando outras

áreas como parte da Diocese de Berwin. Wroclaw está incluída no

anuário do Vaticano por seus três nomes _ a Jaslavia Latinan

Breslau, Alemanha e Wroclaw Polaca - e era supervisionada por um

administrador apostólico responsável diretamente do Vaticano em

vez de um arcebispo que respondia ao cardeal Stefan Wyszinski.

O Vaticano anunciou que o arcebispo Boleslaw Korninek, que

tem sido administrador apostólico de Wroclaw, foi nomeado Aree­

bispo da Arquidiocese, As novas dioceses são Opole, com territórios

extraídos da Arquidiciose de Wroclaw; Corzow, com t,"ri:ól!ios de

Wroclaw, BarÜn e Schneidemhl; Szozcctn-Karmcn. antig:lflente
Stzttin, com territórios da Diocese de Berlim, e Kcszalin-Kobrzeg,

com territórios de Berlim.
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Buchelle: mazelas devem
lavadas paraser sempre

zelas que diz ter encontrado devem ter

sido fruto de seu talento, pois está nes­
ta Casa há 8 anos. Repito: V.Exa. deve
.bater no peito: eu sou responsável -

acrescentou o Sr. Carlos Buchelle.
Condenando o Sr. Nelson Pedrini

pela publicidade excessiva sobre alguns
erros constatados na Assembléia - "e

qual o Poder que não tem erros? " -

disse que o Presidente só jogou lama
na Assembléia.

Manifestou que "talvez nesse mo­

mento cerca de 3D deputados aqui pre­
sentes estejam com vontade de. fazer o

que eu faço e dizer o que digo. Tomei
essa atitude porque era necessário, de
uma vez por todas, que as mazelas se-

jam lavadas difinitivamente".
.

SERVIDORES

. um defensor: Córdova.

Ocupando a tribuna da Assembléia

Legislativa na tàrde de ontem, o Depu­
lado Carlos Buchelle declarou que "há

necessidade que todas as mazelas do

poder Legislativo sejam lavadas defini­

tivamente", pois o Presidente Nelson

pedrini "só tem jogado lama sobre o

legislativo catarinense".

- Sua atitude é tremendamente in­

justa tanto para os funcionários quan­
to para os Deputados - continuou.

"Cortar ponto de servidores que se

apresentam com atestado médico é ser

cruel. V.Exa. cortou a jornada prorro-
gada, cortou o tempo integral, a fun­

ção gratificada, atingindo a mais de

parlamentar ressaltou que estava cum-
.

meia centena de humildes funcionários

prindo a ingrata missão de denunciar a
.

que ganham o mínimo; Socialmente,
todos os catarinenses os fatos verifica- numa época destas, não se justificam
dos no âmbito da Assembléia Legislati- atitudes como esSas".

va de exclusiva responsabilidade do Repeliu o deputado Carlos Buchelle

atual Presidente. as frequentes afirmações de Nelson Pe-

drini, segundo as quais estava visando

economia, apontando textualmente:
"Somos obrigados a dizer que o que
V.Exa. tem dito rlão corresponde li
verdade. Há necessidade que todos sai­
bam que nesta Casa alguém tem a cora­

gem de problemar o seu próprio pensa­
mento. 'Estou certo que a repercussão
será negativa para mim. Mas alguém
tem que correr com esse ônus: dizer a

verdade. Não veio onde estão as medi­
das de economia, se V.Exa. mantém

quatro veículos à sua disposição, quan­
do outros Presidentes tinham apenas
um carro. Não é alardeando riqueza,
fazendo promoção pessoal, que V.Exa.
vai engrandecer o Poder Legislativo.
Acho que precisamos de alteração radi­
cal e profunda porque a coisa vai de

mal a pior".
I

.

Concluindo seu pronunciamento, o
deputado Carlos Buchelle disse que es­

tá interessado na prestação de contas

do Sr. Nelson Pedrini, prometendo re­

tomar à tribuna tantas vezes quantas
forem necessárias para debater o assun­

to.

Carlos Buchelle falou durante quase meia-hora e Pedrini teve

O pronunciamento do ex-líder do

MDB durou exatamente 29 minutos,
durante os quais foi aparteado tão so­

mente pelo Deputado Henrique Córdo­

va - dentre mais, de 30, parlamentares
presentes - que disse não considerar

justas as acusações formuladas ao Sr.

Nelson Pedrini.

Mais adiante, o Deputado Carlos
Buchelle revelou que o Sr. Nelson Pe­

drini não deveria se surpreender com
denúncias, pois tem pregado pelo Esta­

do afora, dizendo-se em peregrinação
cívica, sobre as mazelas que existem na

Casa,
" bem corno aquelas inventadas

pela sua imaginação ".

IMAGEM
Dizendo que OI Sr. Nelson Pedrini

enxovalhou os funcionários da Assem­

bléia, atingindo, inclusive, os próprios
companheiros, acrescentou: "V.Exa.
tem maltratado seus colegas com fre­

quência. Recentemente faltou com o

respeito ao focalizar os Deputados Epi-
tácio Bittencourt, Zani Gonzaga, Celso
Ramos Filho e Fernando Bastos. Esse

'"

O Deputado Carlos Buchelle iniciou· .seu tratamento é qu,e nos conduz à re­

seu pronunciamento acentuando que volta".

"um eEfart� em mim não deve preocu­
pá·lo, apesar de V. Exa. ter alegado
que não se debateria comigo por não

p1-etender ser responsável po� um ata­

que cardíaco".

A sessão plenária teve início ãs 14

horas e encerrou-se as 18. O Presidente
rebateu as afirmações do parlamentar
emedebista, declarando que se encon­

tra "feliz" na sua atual posição e cons­

ciente de suas atitudes".

- As suas violações ao Poder Legis­
lativo já foram aqui denunciadas pelos
Deputados Fernando Bastos e Zani

Gonzaga, pertencentes à Arena. São

tantas e cometidas com tamanha fre­

qaêncía, que as irregularidades real­

mente não podem continuar - disse.

Garantindo que não houve preocu­
pação da imprensa em dar sensaciona­
lismo às declarações de terça-feira, o,

Destacando, após, que cumpria a in:'

grata tarefa de dar conhecimento ao

povo catarinense do que ocorre no le­

gislativo, asseverou que nada do que é

propalado pelo Presidente Pedrini lá
fora vem sendo cumprido no âmbito
interno da Casa.

I
- As mazelas atribuídas aos funcio­

nários e deputados não correspondem
. à verdade, As afirmações de que uma

série de funcionários eram dispensáveis
e outros nem compareciam a esta Casa
não refletem a verdade. V.Exa.· -tão
bem sabe que não é verdade que está
contratando novos servidores. As ma-

PEDRINI
Dizendo-se "incompreendido" por

muitos, mas que' ouviu do Senador
João Calmam referências elogiosas à
Assembléia, o 'presidente Nelson Pedri­
ni prometeu, também, voltar ao assun­

to, na sessão de hoje, para rebater as

acusações do Deputado Carlos Buche­

Ile, munido de levantamentos que
mandou efetuar nos Departamentos de
Pessoal e de Finanças.

Plano para ,mic:ro-região
recebe verba da Sudesul

Educação
terá seu

edifício
O engenheiro Olavo.

Arantes, Coordenador de
Obras da Secretaria dos

Transportes e Obras, ínfor-
/ mau ontem que a primeira
ordem de serviço para a

construção do prédio des­
tinado à Secretaria de

Educação do Estado, deve­
rá ser emitida nos últimos
dias de agôsto. Em declara­

ções a O ESTADO disse

que o projeto, em fase de

conclusão, de autoria dos

arquitetos .Odilon Montei­
ro e Wilson Luiz Pereira,
prevê a aplicação de recur­

sos da ordem de 'CR$ 4,5
milhões, oriundos da pró­
pria Secretaria de Educa­

ção.
O prédio será construi­

do num prazo de quínze ,

meses, numa área de sete
mil metros quadrados si­
tuada na confluência das
ruas João Pinto, Nunes
Machado e Antônio Luz.
Terá doze. pavimentos, es­

tacionamento interno com

capacidade. de abrigo a

quarenta veículos, quatro
elevadores, ar condiciona­
do em todos os andares, e

heliporto.
.

Explicou o engenheiro
que a localização do edifí­
cio "não vai causar proble­
mas à circulação de veícu­
los na cidade, consideran­
do-se que o aterro da nova

ponte vai proporcionar
amplos estacionamentos".

O prédio vai sediar to­
dos os órgãos da Secretaria
de Educação.

Ex-servidor·
recebe
comenda
A Associação dos Servi­

dores Públicos de Santa
Catarina propôs à Confe-·

deração Nacional dos Ser­
vidores a concessão da Co­
menda Machado de Assis

ao. ex-funcionário Bento

Aguido Vieira, recente­

mente falecido e que foi
um dos fundadores da en­

tidade. A Comenda é con­

cedida às pessoas que pres­
taram grandes serviços à
causa do funcionalismo

público e a proposição dá
ASPSC será apreciada du­
rante o 80. congresso na-:

cionaI da classe, a realizar­
se em Porto Alegre no mês

de outubro.
Será o primeiro catari­

nense a ser distinguido
com a medalha Machado
de Assis.

AGUARDEM!·
o PrefeítoÃry Oliveira, presidente na-

o da Associação dos M�nicípios da Gran­

e Florianópolis, recebeu, ontem, em seu

binete, da Sudesul, cheque de 98 mil

ruzeiros, destinados à colaboração finan­

ira para o custeio parcial do Plano de

esenvolvírnento . Integrado da Micro-

Região.
A entrega foi feita pelo General João

_. as, que se fazia acompanhar do Gene-
_. iieira da Rosa, Chefe do Escritório da

Sudesul em Santa Catarina e dosassesso­
res Antônio Barcellos e Machado Caval­
canti.

FOGO SIMBÓLICO
A Comissão Çoordenadora dó Fogo

.

Simbólico em Florianópolis esteve reuni­
da na Secretaria de Educação da Prefeitu­
ra para definir os atos que se realizarão na

recepção, prevista para a próxima sexta­

feira..

Em Jo inville TANNENHOF RESTAURANT

Cozinha 'internacional Ambiente agradável Ar condicionado
ADINCO HOTEIS' DE TURfSMG SIA.- Joinville

Rua Visconde de Iaunar, 340 -teí. 5487

Dasp e Ufsc em
ação conjugada

O Diretor Geral do Departamento Autônomo de Saú­

de Pública sanitarista Genovêncio Mattos Neto manteve

encontro com o Reitor Roberto Lacerda, tratando da

execução de um plàno de integração de recursos huma­

nos e financeiros entre as duas instituições.
, No decorrer da reunião foram definidas, em caráter

preliminar, algumas diretrizes gerais de um convênio a

ser firmado brevemente, visando o aproveitamento do

Centro de Saúde de Florianópolis, para estágio de acadê­

micos da área Bio-Médica.
Outro assunto focalizado está relacionado com a am­

pliação do Laboratório Central do Departamento, para
estágio dos alunos da Universidade e atendimento dos

pedidos de medicamentos com vistas aos programas de

assistência comunitária mantidos pela Universidade. O

Reitor aprovou a idéia inicial e determinou a realização
de estudos mais detalhados pelos órgãos diretamente en­

volvidos nos referidos programas.
Foi tratada, finalmente, durante a audiência, a utiliza­

ção dos aparelhos de radiologia do Curso de Odontologia
para o atendimento dos escolares e indigentes da micro­

região de Florianópolis, mediante retribuição fínanceíra

do Departamento, cujo setor está com acúmulo de servi-

�L .

Cascaes examina
concurso em SP
o professor Waldomiro Cascaes foi convidado para

fazer parte da comissão examinadora do concurso à
livre-docência de Direito Processual Civil a ser realizado

pela Faculdade de Direito da Universidade de São-Paulo,
a partir de 14 de agosto próximo.

O convite foi formulado pelo diretor da Faculdade,
prof. J. Pinto Antunes, e decorre de eleição realizada

pela Congregação daquele estabelecimento.
Está inscrito no concurso o sr. Antônio Carlos de

Araújo Cintra, que vai defender a tese intitulada "Do

chamamento à autoria". . ,

P.Rondon
dÓ auxílio
ao Mobral

o Projeto Rondon vai cola-
,

borar com o Mobral durante a

realização da Operação 10 em

Santa Catarina, no próximo
mês de julho. A decisão foi to­
mada em reunião realizada
nesta Capital, ficando acertado

que o PR levará o seu trabalho
de educação, saúde e assistên­
cia social às comunidades, in­

clusive entrevistando prefeito
sobre problemas do analfabe­
tismo.

Por outro lado, o coorde-

nador da Regional Sul do Pro­

jeto Rondon, sr. Hipérides
Ferreira de Mello, esteve on­

tem em Florianópolis, manten­
do contatos com o sr. Cláudio

Fulgraff, coordenador em San­

ta Catarina. O motivo princi­
pal do encontro, segundo o

coordenador da Regional, foi
o debate das programações
previstas para breve, "visando
inserir os Estados de Santa Ca­

tarina. e Rio Grande do Sul na

política nacional do Projeto
Rondon",

D�rante sua permanência
nesta Capital o sr. Hipérides de

Mello' avistou-se ainda com o

. presidente do Conselho de Re­

presentação do Projeto
Rondon, prof. Roberto Lacer­

da, quando tomou conheci­

mento da reunião da entidade

a' realizar-se nesta semana, com

finalidade de acertar detalhes

para um maior apoio às ativi­
dades do PR no "campus"
avançado de Santarém.

Entre para o Merc.a.tur
em qualquer agência do Besc
e saia para o mundo.
Brasil, inclusive, ciaro.

.<

I

Vá viajar, criatura. O mundo tem muita coisa bonita para lhe mostrar. E muita

gente interessante para você conhecer.
.

Com o Merc.a.tur você viaja para qualquer lugar do Brasil ou para tora dele.
Salvador. Ou Brasília. Bariloche. Ou Londres. Manaus. Ou Jerusalém. •

.

O Merc.a.tur faz muit? mais. Eie faz o seu dinheiro render bastante para a sua

viagem custar menos. Explica-se: você entra em qualquer agência do Besc, chama o

Merc.a.tur, planeja<a viagem e aplica um valor mensal em Letras de Câmbio da'
Catarinense. Na hora de sair o lucro paga grande parte da viagem. O restante à

Besc financia em até 36 meses.

Bem, depois de tudo isso só resta você decidir. O que- não ihe custa nada.

VOLTA AO MUNDO
15 países - duração 47 dias

DISNEY WORLD E AS
MARAVILHAS DO NORTE.
Duração 17 dias.

EUROPA MARAVILHOSA
10 países - duração 36 dias

MERC·A·TUR
O jeito mais inteligente
e agradável de ganhar
-no mercado de capitais.

�BESC
o:. TURISMOSA

VAJ SER SENSAOONAI·

Embratur 17/SC - .CaL A

Felipe Schmidt. 58 - 39 andar
fone 2272 - ex. p. 557
End. Teleqrátlco: BESCTUR
Florianópolis. -

Grupo Financeiro Besc.

RELOGIOS TAGUS DIMEP

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo:

delos. Com garantias de 5 anos.

.

Assistência' técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostática; gravadora Eletrônica

de Stencil, etc.
.X.X.X.x.

Móveis de aço e estofados em gerál. Pastas suspensas e
material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

Comerciai de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta

'Oferece pelos melhores preços.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

Senhor Diretor - A refor­

ma universitária continua sen­

do discutível sob todos os as­

pectos. Já não me refiro tanto

aos vestibulares que vieram

exigir do candidato uma cultu­

ra geral e que por outro lado,
não se enquadram ao novo

processo de formação profis­
sional, que aconselha � dedica­

ção exclusiva ao curso em que
pretende se formar. Os estudos.
básicos, que não deixa de ser

um sistema prático para a sele­

ção de candidatos ao preenchi­
mento do reduzido número de

vagas, eu considero dois anos

inúteis que poderiam ser apro­
veitados com a p�eparação'dos
alunos, ou seja uma familiari­

zação da matéria que psicolo­
gícamente é fundamental ao

desenvolvimento do aluno.

Não vejo razão para um estu­

dante que pretende seguir o ra­

mo da medicina estudar mate­

mática; inglês. e outras maté­

rias totalmente diferentes. As­

sim como na Arte e Comunica­

ção, o estudante que se inte­

ressa pela matéria de Portu­

.guês, Literatura ou Linguística
tem que levar o Inglês até a

'quarta fase. Ora, um indivíduo

que não se adapta âs aulas de

Inglês ter que aguentá-Ia para

poder alcançar seu verdadeiro

objetivo, considero isso uma

verdadeira falha dos responsá­
veis pela reforma, Caso a 'exi­

gência impedisse o aluno de

prosseguir nas demais matérias
com uma reprovação em Por­

tuguês, seria admissível, pois
afinal é a matéria base. do cur­

so.

Estou certo, Senhor Dire­

tor, que a reforma da reforma
ou o acabamento da reforma,
se assim se pode chamar, irá
solucionar esses problernazi­
nhos que passaram despercebi­
dos pela Comissão de Reforma
mas que estão influenciando

negativamente na formação
profissional do universitário.

Espero que essa reforma da re­

forma não venha atingir so-
.

mente aos novos universitários

, porque assim 'esses problema­
zinhos continuarão a pertubar
por mais quatro anos ou mais

já que há estudante na 6a. fase
com dependência em Inglês na
2a. O que deve haver é uma

anistia geral para permitir que
esses alunos tenham condições
de

.
terminar a faculdade com

mais eficiência.
J. Veiga -. Florianópolis ..

LIVRO
- Senhor Diretor - Deven­

do realizar-se no dia 7 de julho
próximo, às 20h30m na sede

da Associação Catarinense de

Medicina, o lançamento do li­
vro "Para Efeitos de Desenvol­

vimento", de autoria do médi­
co Orlando Borges Schroeder.
A renda do lançamento será

revertida ao Educandário San­
ta Catarina - ex-Preventório
-. Júlio da Silva Cordeiro, pre­
sidente da Associação Catari-
nense de Medicina.

'

MAU CHEIRO
- Senhor Diretor - Não há

bicho que aguente o malschei­
Ia na região da Prainha, causa­
do pelos serviços de aterro da

baía Sul. Tem nego que sai de
casa antes de a Draga começar
a trabalhar e só volta � noite

quando novos ares começam a

penetrar no local.

A verdade é que não pode­
mos reclamar, porque a obra

foi por nós mesmos reclamada,
mas se houvesse um jeito de

acabar com o.fedor os 'mora­
dores da Prainha ficariam mui­

to satisfeitos e em condições
de respirar. Sérgio Nogueira -

Prainha.

AVAl
- Senhor Diretor - Com o

empate de domingo último
fren te ao América de Joinvile,
o nosso Avaí veio mostrar
mais uma vez a sua su periori­
dade diante dos timezinhos ca­

tarincnses, Os torcedores do
Furacão ficaram todos conten­
tes e vibrando com a vitória
diante' do Palmeiras. Olha" lá

-, alvi-negros, mesmo perdendo
estaremos desputando a final e
é bom que o América, o prová­
vel 'campeão do segundo tur­

no, se prepare para não sair do

campo comendo formiguinhas.
P. Paulo Roulpho - Florianó-
polis,

'

RUAS
- Senhor Diretor - A Pre­

feitura Municipal precisa dar

uma olhada em algumas ruas

do Bairro do Estreito. É preci­
so incluir outras tantas no pla-'
no de pavimentação que está
sendo executado pela Compa­
nhia Urbanizadora, Salézio
Ferreira - Estreito.

Política

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcflio Medeiros, filho

Patrimônio histórico
Santa Catarina oferece rica e

numerosa contribuição ao Patri­
mônio Histórico Nacional. Em
várias cidades do interior do Es­
tado há magníficos testemunhos
de arte do passado, na arquitetu­
ra e na estatuária e sobretudo de
caráter religioso, que felizmente
ainda se conservam em alguns
templos que são, pÔr sua vez,
preciosidades históricas.

É verdade' que não vem de há
muitos anos a preocupação com

a intangibilidade desses significa­
tivos exemplares de arte antiga,
expressões de determinadas épo­
cas que falam, ainda hoje, da sim­

plicidade da fé e do Culto dos
nossos antepassados.
-É a alma de um povo que se

exteriorizou nas linhas 'duma

igreja, ou na reprodução duma.
imagem sagrada perante a afetivi­
dade dos crentes e admirável
sempre pelo que representa como

obra de gênio da estatuária sacra.

Mas, se nas cidades do interior
catarinense abundam desses

exemplares, que o nosso amor ao

passado' e, mais do que isso, o

respeito da posteridade deseja
manter inalteráveis, na fidelidade
ao gosto e à habilidade de anôni­
mos escultores, não será todavia

preciso sair da Ilha de Santa Ca­

tarinà, do Município de Capital
do Estado, para encontrar obras
dessa espécie preciosa, cujo valor
intrínseco sé acresce considera­
velmente a importância histórica
da .obra de arte. Igrejas haverá,
como o Santo Antônio de Lis-'

boa, no distrito que foi primitiva-

mente denominado de Nossa Se­
nhora das Necessidades e que te­
ve como presumível fundador o

Padre Mateus de Leão, em 1098,
ou pouco depois.

São estimáveis aihda outras co- Trata-se, assim, de manter em

mo preciosidades históricas, tam-
suas linhas originais a bela e anti-

ga arquitetura do templo, que,bém. E mesmo nas zonas centrais .

além do seu valor propriamentede Flo_rianópol_is, tem�los com? ,religioso como sede de tradicio­
o de Sao Francisco Xavier consti- 'nal culto católico, assume através
tuem algq de incalculável preço, , do tempo importância histórica
que não pode ficar' ao abandono

inalienável.dos que zelam pelo nosso P�tri-'
mônio Histórico e Artfstico, Pre­
cisamente por isso, o Governo do

Estado, por intermédio da Secre­
taria do Governo, se comunicou
recentemente, com o Dr. Renato

Soeiro, Diretor do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional, a

fim de que designasse um de seus

funcionários especializados, para,
em Florianópolis, acompanhar e

orientar a reconstituição do ve­

lho templo da atual esquina Feli­

pe Schmidt e Deodoro.
Em expediente àquela Secreta-

.

ria, o Arcebispo Dom Afonso
Niehues havia, ,há cerca de um

ano, solicitado a interferência do
Governo do Estado, junto da Di­
recão do Patrimônio Nacional,
para essa providência, \que agora,
mercê do interesse tomado pelo
Dr. Orlando Bértoli, logo que to­

mou conhecimento da correspon­
dência do Arcebispado Metropo­
litano, com o despacho do Go­
vernador para que fosse encami­

nhada, entrou em entendimentos
com o Diretor do Patrimôniô e

conseguiu a solução desejada.
Assim é que, acertados que se-

jam alguns pormenores, deverá
estar em Horianópolis, onde aliás

já esteve há aproximadamente
um ano, o Sr. Ernani Saya.

Deve-se-Ihe conservar natural­

mente o estilo, evitando o irre­
mediavelmente acontecido com a

Catedral Metropolitana, a velha
Matriz de Florianópolis.

A i greja de São Francisco
Xavier resguarda na sua nave a­
ressonância de velhos cânticos de
fé, todavia sempre renovada atra­

vés dos dias, até p presente. E na

sua estrutura arquitetônica está a

expressão dos sentimentos com

que os fiéis de São Francisco
Xavier a edificaràm para a poste­
ridade, a quem cumpre preservá­
Ia das deformações e da ruina.

Peça de inapreciável valia his­

tôrica, a antiga, igreja revivera,
graças aos cuidados piedosos e à

generosa solicitude dos que res­

peitam as coisas do passado - es­

pecialmente .

as que recordam a

alma popular dos séculos idos,
transfundidas nos grandes monu­

mentos de arte e de sentido espi­
ritual.

A igreja de São Francisco
Xavier está nesse caso e vale,
assim, conservá-Ia e prezá-Ia.

Cresce a Caixa Econô,mica do Estado

Tenho diante dos olhos um interessante apanhado da

situação atual da Caixa Econômica Estadual de Santa
Catarina e, por eles, é possível aquilatar o expressivo
crescimento de suas diversas atividades, comparado entre

otérmino do exercicio de '1971 e o levantamento feito
em 31 de maio do corrente ano. Em meses, pois é visível
a acréscimo do movimento da Caixa Estadual que, face a

tais dados, confirma a extensão das áreas de confiança
geral alcançadas pela sua atuação, influindo na economia

popular, especialmente, _

Os depósitos acusavam, em dezembro de 1971, a so­

ma de 2 milhões e 750 mil cruzeiros. Más, apenas em 5
meses de 1972" ou seja até 31 de maio, 'era àcrescido de
50,5%, subindo a 4 milhões e 200 mil cruzeiros.

A poupança é assim muito expressiva. E igualmente o

é nos depósitos com correção monetária, que, somando
no final de 1971 a importância de 1 milhão e 974 mil
cruzeiros, cinco meses após se elevava ao total de 2 mi­
lhões e 670 mil cruzeiros, ou sejam 34,7%.

Registre-se, porém, que os depósitos do Governo
do Estado, que, ao terminar o exercicio de 1971 eram de
8 milhões e 278 mil cruzeiros, somaram em 31 de maio
do corrente ano 4 milhões e 992 mil cruzeiros.

Nada menos de 2.581 contas novas foram abertas nos
cinco primeiros meses deste ano, completando o total de
15.059 contas em movimento na Caixa EconômicaEsta­
dual, enquanto 1.07,7 novas fichas cadastrais eram acres­

centadas às 11.069 existentes em dezembro dó ano pas-
sado.

,

Participou ainda a Caixa Econômica Estadual de San­
ta Catarina no desenvolvimento das construções habita­
cionais, mediante empréstimos que somaram a quantia
de CR$ 2.031.327,54.

E, quanto a empréstimos, nas diversas modalidades
em que a Caixa os concede, o' número deles se elevou já a

. 1.992, correspondendo à importância total de CR $
8.480.424,55.

Define-se em. tais proporções a 'ação positiva da Caixa
Estadual, ao encontro dos interesses da economia popu­
lar; visando ao desafogo financeiro dos que disso neces-

sitam ou à prática da poupança que se vem estimulando

principalmente nas classes menos abastadas da popula-
.

{

ção.
É de reconhecer, em tudo, o elevado senso da admi­

. nistração do estabelecimento, em cujo âmbito de ativida­
des estão sendo colimados os objetivos do equilíbrio so­

cial e do bem estar do povo.
Sob a orientação so Sr. Jauro Linhares, seu Diretor

Presidente, a nossa Caixa está preenchendo cabalmente
as finalidades para as quais foi fundada e tem assim ativa­
mente participado do esforço, catarinense em busca das
metas do desenvolvimento social e econômico de Santa

I
.

Catarina.
Sempre alento aos anseios da comunidade, a Caixa

Estadual, que a muitos parecia escusada nas atribuições
que se

_

lhe preconizavam, conquistou em verdade um

conceito extraordinário; que se projeta para fora do Es­
tado e que cresce dia a dia, com a própria evolução dos

serviços que ela presta ao público e ãs praças comerciais
catarinenses.

Por outro lado, o apoio das praças em que está atuan­
do, o prestígio oficial i as simpatias populares que estão
acompanhando o seu crescimento lhe asseguram a futura
expansão, ampliando a sua influência benéfica no desen­
volvimento integral que se pretende atingir para o Esta­
do.

O aumento da confiança do público se patenteia na

progressiva ascensão dos depósitos, que se acusa em pro­
porções significativas. O movimento da Caixa é cada vez

mais auspicioso, portanto, � justifica o otimismo de seus

diretores e do pessoal especializado que já estuda novas

formas de serviços de crédito para beneficiar a numerosa
clientela. Isso fala fundo ao orgulho catarinense que
revê, no êxito de empresas como essa, a capacidade in­
contestável com que haverá de levar a termo feliz, unida
ao esforço do Governo, a politica, em que também inci­
de a Caixa Econômica de Santa Catarina, pelo sucesso

final da Ação Catarinense de Desenvolvimento.
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o governador Colombo
Salles jamais poderá recla­

mar da cobertura política
que a bancada da Arena
lhe proporciona junto â
Assembléia no encaminha­
mento e na aprovação de

suas mensagens e projetos
de lei. Não só porque siste­

maticamente os parlamen­
tares arenistas têm aplaudi­
do as iniciativas legais do

governo, mas agora tam­

bém porque, ao apreciar o
proje to que transformaPe­
dras Grandes em estância

. hidra-mineral, a represen-.

tação partidária demons­
, trou que está disposta ao

! sacrifício das próprias opi­
niões para garantir a sus­

tentação da iniciativa go­
vernamental.

Este foi o projeto mais

polêmico apreciado' na,
Assembléia nesta sessão le­

gislativa, talvez porque en- ,

volvesse aspectos políticos
difíceis de ignorar. A sua

aprovação fará com que o

próprio governador esco­

lha o prefeito do municí­

pio sulino, na próxima su-

I cessão, suspendendo-se o

pleito já marcado para 15
de novembro. É, portanto,
mais um golpe que se dá

ao poder político, em es-
•

pecial à autonomia munici­
pal, e um golpe dado pelas
mãos daqueles a quem in­

cumbe zelar por esse mes­

mo poder politico.
Mas a dificuldade maior

dos deputados governistas
não terá sido aceitar a fata­
lidade dk tal golpe. Em ou-.

tras 'oportunidades, outros
municípios tombaram pelo
mesmo princípio de que

para fazer presente neles a

administração estadual se­
ria necessária a nomeação
de prefeitos e suspender as
eleições com este fim. E

foi, a Assembléia, e portan­
to com os votos da maioria
arenista; que aprovou a

Emenda Constitucional

que' regulou o processo de

transformação de municí­

pios em estâncias hidro­

minerais.
O que tornou meritória

a maneira como a bancada
da Arena sustentou mais

este projeto governamental
foi a fragilidade da argu­

mentação invocada pelo
governo para propô-lo, e a

. pertinácia com que a Opo­
sição se valeu desse fato
para duvidar da validade
daquela proposição. A ma­

neira lacônica como foi
elaborada a mensagem go­

vernamental, cotejada com
a riqueza de informações
que os "oposicionistas se

apressaram em trazer para
_ contestá-lo, deixou sérias
dúvidas sobre a oportuni­
dade de tal iniciativa.

Tudo o que os deputa­
dos puderam deduzir da

mensagem é que existe em

Pedras Grandes, segundo
laudo técnico datado de

1964, uma fonte de ágylas
de propriedades terapêuti­
cas em quantidade e quali­
dade "que possibilitam a

instalação de hotéis, hospi­
tais, sanatórios e outros

Cobertura
ilimitada

prédios próprios' de esta­

ções de água". Mas fOntes
de água, com idênticas
"possibilidades", existem
em diversos outros munia:

'pios catarinenses. O que
precisava constar, pelo me­

nos para que os defensores
da iniciativa pudessem ilus­
trar a tese, 'era a razão qll;.�
levara o governo a propo"r
o projeto, com a definição
das possíveis medidas a se­

rem tomadas de caráter ad­

ministrativo para compen­
sar a perda da autonomia'

municipal.
A falta desta jUStifico/�

tiva inclusive favoreceu o

ponto de vista oposicionis­
ta, de que o projeto tinha
fins políticos, visando a

impedir que oMDB eleges-
. se o prefeito nas próximas
eleições. E, paralelamente,
deu margem a que entre a

população de Pedras Gran-
.

des surgissem movimentos
contrários à decretação da
estância, também conveni­
entemente explorados pe­
los representantes da Opo­
sição. Se os deputados are­

nistas não se constrange­
ram a tal ponto de fugir à
defesa da matéria, muitos'
no entanto não 'esconde­
ram a sua timidez, supera­
da apenas pelo desejo de

confiar na posição gover­
namental e garantir inte­

gral apoio à proposição do
Executivo.

S,érgio L,opes I

,_

Vigilia dos .eêus
í
díaco dos povos ocidentais e que, sem

maior estudo, não poderemos entender
bem na Idade atual; revelam os compo­
nentes da própria Terra, então conhecida:
Ás florestas, os desertos, os mares, o Sis-.
tema Solar sempre em' perigo, o culto à
Divindade. E, com isto, poderemos erguer
todo o baldrame da História antiga. É cer­

to que um Zodíaco anterior teria diviniza­
do até aos Céus os elementos mais impor­
tantes á Vida na Natureza da Terra. Assim

,

as Constelações desse Zodíaco anterior

significavam: O MAR representava-se pe­
los grandes Peixes e a Cabra Marinha; os
Bosques pelo Sagitário; as Desertos pelo
Escorpião; as Florestas pelo Leão; os Pan­
tanais pelo Carangueijo; os campos pelo
Touro; as Cachoeiras pelo Aquário. De­
pois, houve, ocorrida a catástrofe planetá­
ria, uma reformulação do Céu e, também
do Zodíaco,

Mas houve um tempo'ãlliei-ior em que
o Zodíaco era a própria projeção da linha
central da Galáxia. Isto porque o Sol, e os

Planetas também, por certo, pois formam
um conjunto astronomicamente uno, na
sua coi-rida, atualmente a 20 quilômetros
por segundo, para o Apex, seguia uma li­
nha da espeiral que descreve neste curso �'
.paralela à linha central da Galáxia. Então t
o Zodíaco era composto das Constelações
de Órion, Touro. Pérseo, Cassiopéia, Cis­
ne, Ofiuco-Serpente, Sagitário, Escorpião,
Centauro, Navio e Cão Maior, Tinha essas

Constelações,' à época, geometria diferen-
te da atual, por certo. Depois, estava tão

perfeito que anotava o centro e a margem
da Galáxia, aquele em Sagitário este em

Tomo. As estrelas de referência, ou gran­
des estrelas, eram: Alnilám, Aldebaran,
Marfak, Caph, Deneb, Rasalague, Nunki,
antares, Alpha (ABC) Centauro, Canopo e

Sírio. Quem estuda profundamente As­

tronomia sabe que o Sistema Solar não
está parado num dado lugar da Galáxia.'
Move-se, simultaneamente, em duas dire­

ções: Para o Apex e pela rotação Galá­
xica.Depois , tem de considerar a verda­
deira figura da Galáxia: uma espiral de

quatro braços encurvados nadíreção opos-
ta à rotação. O Sistema Solar está exata­

mente dentro do chamado "Braço de
Orion". E depois, tem que considerar o
mais complexo: As estrelas que formam oti­

camente a geometria dáS Constelações,
vistas da Terra, não estão no mesmo pla­
no, mas a diferentes distâncias do Sistema

Solar, umas bem para dentro da Galáxia,
o� bem

á

margem e até mesmo algumas
fora dela. É por isto que ii História dos
Céus é difícil de compreender o seu me­

canismo não é dado a um conhecimento

superficial.

As grandes memórias ancestrais são
constantes no' Zodíaco heleno-clássico,
mas procedem já d'outros Zodíacos ante­
riores. Desta maneira, podemos apreciar:
Carneiro,é o cordeiro criado nos altipla­
nos da Ásia Menor e da Grécia, tão esti­
mado nos cultos crematórios dos sacrifí­
cios aos deuses ou, mesmo, para o culto
do sacrifício de sangue a outros deuses
mais bárbaros; trazia em si o símbolo da

Vida; por isto foi o animal sagrado mais

antigo, antecedendo ao Boi. Touro é a

contribuição egípcia do Boi-Ãpis ou Boi

Sagrado, posteriomente caracterizado pe­
los caftorinos do Minotauro; no Egito do
Boi estava ligado ao culto da. Terra pois
que era, principalmente o mecanismo tra­

tor do arado q\le lavrava o chão para a

lavoura; o Boi ainda é sagrado na Indía;
mas a verdade é que o Egito existiu milê­
nios com o dom do Nilo e a paciência do

...

Boi; o primeiro era o adubo do deserto e
o outro o arador, o'misturador do chão.
Gêmeos é um significado relígíoso-fílosô­
fico vigente em todas as Eras: A dualidade
das cousas; anotava, igualmente, o surgi­
mento da espécie humana em Homem e

Mulher. Os gregos indicavam homenagem
aos Irmãos Castor e Pollux, dióscuros da.
nave dos Argonautas. Carangueijo é uma

recordação dós perigos palustres, os pan­
tanais, as febre cíclicas dos charcos cir­

cum-mediterrâneos, endêmicas e epidêmi­
cas. Lêao é uma contribuição abissínia
das imensas florestas mais ao sul do gran­
de deserto; é o símbolo da força, do do­

mínio, do mando, Virgem é a representa­
ção da justiça dos deuses..Balança é o

ponto de desequilíbrio , o significado da
instabilidade total do Universo e, particu­
larmente , do Sistema Solar. Escorpião é

umà lembrança ancestral dos perigos nos

desertos arábicos e nas planuras de areia

para o sul da orla africana do Mediterrâ­
neo e para o árido nascente nas Arábias;
é, também, o símbolo da morte e da per­
severança, isto louvado na legenda de que
o escorpião, ao extremo perigo, se suicida
com uma ferroada da pinça caudal na ca­

beça, mas o que não é verdade, pois o

escorpião, mesmo cercado pelo fogo, não
pratica semelhante ato. Sagitário é um tri- '

buto aos miriades de deuses das florestas
-

helênicas; é a especificação dos mitos e

dos seres semi-humanos das florestas inex­

ploradas ns encostamentos dos Balkans.

Capricórnio recorda a cabra marinha, um
ser metamorfósico das águas revoltas en­

tre os milhares de ilhas legendárias do-mar
Jônico. Aquário é o tributo ao aguadeiro,
à água, o elemento fundamental da Terra,
conforme as filosofias mais antigas e co­

nheCidas por via oral e, portanto,
folclórica de vários povos. E, por' fim, Pei-
xes o símbolo netuniano dos mistérios {
(l'1 �:Iar_ '::ntão, ficam bem claros os prin- .-1.. ,t1{ji.\·I�'S .Vetto
cípíos que nortearam as figurações no Zo- +�_-__--__
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Brasília (AJB) - "Persisto em crer que
só a liberdade cria valores estáveis no mun­

do moral e nas realizações materiais de um
povo" - disse o marechal-do-ar Eduardo
Gomes no discurso de agradecimento às ho­
menagens ontem prestadas pelo Congresso
Nacional, através de sua pessoa, aos que
participaram do episódio dos 18 d:., Forte
de Copacabana. "Só vos direi, ao peso dos
anos, que espero concluí-los com a mesma

devoção aos princípios que me nortearam
desde o começo" - afirmou o brigadeiro,
que pOL três vezes foi aplaudido de pé por
todo o plenário, inclusive a mesa, declaran­
do que recebia a homenagem "como ines­

perado prêmio a fé e a constância de quem
humildemente consagrou toda a' existência
ao serviço da Nação".

O Congresso Nacional realizou ontem
sua mais movimentada e entusismada ses­

são solene, a ela comparecendo cerca de
setenta oficiais superiores da Força Aérea
Brasileira, procedentes de todos os pontos
do País. Também estiveram presentes os ge­
nerais Cordeiro de Farias, Juarez Távora,
Tanley Gomes, irmão do homenageado, os
generais Candal da Fonseca, do Emfa, e

Breno Fortes, do EME, além de outros
oficiais.

Aludindo ao 5 de julho de 1922, o de­
putado Célio Borja, da Arena disse que
"visto na perspectiva de tão longo tempo,
esse movimento social e político constitui
uma unidade histórica e uma complexa
ação civil e militar, cujo sujeito é o povo
brasileiro, encarnado nos protagonistas dos
seus multiplos episódios". Assim considera-

.

da, a Revolução brasileira somente é com­

parável a uns raros momentos históricos da
humanidade: à gloriosa revolução dos ingle­
ses, à revolução americana, à francesa e,
nos nossos dias, à revolução russa" - con­

cluiu o deputado.

_--
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EFICIÊNCIA
Uma assessoria pacien­

te, espinhosa e na maioria
dos casos anônima é a que
vem sendo prestada pelo
Secretário Orlando Bértoli
ao Governador Colombo
Salles. Sua eficiência no se­

tor político vem ganhando
o amplo reconhecimento
da bancada da Arena na

Assembléia Legislativa,
bastando como exemplo a'

frase usada por um Depu­
tado na tarde de ontem,
apósia. sessão: "Quando
nós não temos mais nin­

guém com quem chorar as

mágoas junto ao Governo,
vamos chorar no ombro do
Orlando Bértoli."

A PONTE
Não haverá qualquer

problema de recursos para
a construção da nova liga­
ção viária Ilha-Continente.
Dentro da programação de
financiamen tos para a

construção da obra a ques­
tão já está inteiramente
equacionada e conta com

todo o apoio do Governo
Federal. Aliás, o provimen­
to de recursos financeiros,
do modo como está estru­

turado, será um dos gran­
des fatores para que o cro­

nograma de obras não so­

fra atrasos.
JOINVILLE
Dentro dos próximos

dias o MDB de Joinville vai
se reunir para examinar a

posição do Partido em' face
das eleições.municipais de

15 de novembro à sucessão
do Prefeito Harald Kar­
mann.

A esta altura já não paira
qualquer dúvida quanto à
candidatura do Deputado
Pedro Ivo. O MDB joínvi­
lense considera tão tran­

quila a vitória eleitoral na­
quele município que, pelo
menos até ontem, sequer
cogitava de uma candida­
tura em sub-legenda, ape­
sar de a Arena estar incli­
nada a lançar dois candi­
datos.

MEQUINHO
Os organizadores do

Campeonato Brasileiro de
Xadrez, que .tern início no

próximo domingo na cida­
de de Blumenau, fizeram o

maior empenho para que o

campeão Mequinho parti­
cipasse do certame. O que'
acontece é que, Mequinho
- há seis anos invicto em

nosso País - ultimamente
tem evitado participar de
torneios nacionais visando
a preservar a imagem que
conquistou no -exterior.
Além do mais, não foram
poucas as vezes em que,
realizando disputas de ca­

ráter internacional e tendo
que enfrentar enxadristas
brasileiros o campeão não
tem tido vida fácil, embora
ninguém contesta sua su­

premacia. Foi por isto que
recusou o convite para par­
ticipar do Campeonato Na­
cional, apesar da erva alta
que lhe foi oferecida.

Trivial
Foriado Harel".

Med�'ro.,
"'ho

Candidatura
repelida

A reação do. Governador Colombo Salles não se fez
esperar ao repelzr o lançamento da sua candidatura ao
Senado Federal, feito no último fim de semana pelo
Deputado Nelson Pedrini na cidade de Nova Trento.
Conforme fora assinalado ontem nesta coluna a atitude
do Presidente da Assembléia revestiu-se de uma inopor­tunidade sem limites ao precipitar desnecessariamente
um problema que até então não preocupava a classe
política e muito menos a opinião pública. De resto
veio contrariar toda a cautelosa determinação polític�adotada pela Arena em âmbito nacional no sentido de
não antecipar os debates em tomo das candidaturas
para o pleito de 1974. A verdade é que em momento
algum, desde que foi investido na função de Governa­
dor do Estado, cogitou o Sr. Colombo Salles de se

lançar numa carreira política aspirando a futuros cargos
eletivos. Em mais de uma oportunidade o Governador
proclamou publicamente a exata compreensão da mis­
são que lhe foi destinada, cujo término está marcado
para o dia 15 de março de 1975. Diante disto, qualquer
especulação ou precipitação em tomo do seu nome co­
mo candidato a qualquer pleito eleitoral toma-se abso­
lutamente inócua, só servindo para dar curso a divaga­
ções políticas incesejáveis e incompativeis com a tarefa
que assumiu por indicação do Presidente da República
diante do Estado e do Pais. E preciso que se assinale,
por uma questão de justiça, que logo em seguida ao

pronunciamento precipitado do Presidente da Assem­
bléia, ainda na cidade de Nova Trento, o Governador
repeliu de público a possibilidade de vir a ser candida­
to, fato que até ontem não havia chegado ao conheci­
mento da opinião estadual e que, nesta oportunidade,
não poderia ser omitido para colocar a posição do Sr.
Colombo Sal/es nos seus devidos termos.

Aliás, a sôfrega atitude de se lançar candidaturas
no entusiasmo dos comidos e ao tilintar dos brindes ao
final dos banquetes municipais encerra uma festiva e

obsoleta prática muito usada no tempo dos antigos Par­
tidos, ao sabor das conveniências da época. A tualmen­
te, no que diz respeito à Arena e seus candidatos, �ão
outros critérios que prevalecem no lançamento de no­
mes para as disputas eleitorais, obedecendo a um pro­
cesso muita, mais sério e responsável, observadas as nor­
mas de disciplina partidária que definem a realização
das convenções.

-

Em vista disso, nada mais elogiável que a prontaJ

repulsa do Governador Colombo Salles ao inoportuno
pronunciamento do Presidente .da Assembléia pois não
poderia o Chefe do Executivo deixar sem a resposta
merecida uma insinuação na qual se viu involuntaria­
mente envolvido e com a qual em absoluto poderia
concordar. Ninguém tem o direito de negar ao Sr.
Colombo Sal/es a aspiração a um cargo eletivo no futu­
ro, se ele assim o desejar - o que que não;é o caso.

Mas, ao mesmo tempo, a ninguém assiste o direito de, à
inteira revelia do Governador, fazê-lo candidato a pos­
tos que ele não aspira a causar-lhe constrangimentos
perfeitamente dispensáveis. É de se esperar que o recen­
te episódio sirva de lição aos mais afoitos e não dê
margem a novas leviandades desse tipo.
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iVAI SER SENSACIONA�I

Homenagem a Eduardo G�mes no
diamais agitado do Congresso
Acidente
,

aereoem
Santos
São Paulo (AJB) - O te­

nente aviador. Roberto Kiapu­
chinsky foi a única vítima fatal
da colisão entre dOIS helicópte­
ros do tipo H-13, que faziam
exercícios de vôo na altura da

ponta de Munduba, em frente �
praia de Fortaleza dos Andra­
das. Os aparelhos, do centro de

instrução, antiga base aérea do
Guarujá, caíram no mar após o

choque, sendo retirados com vi­
da três pessoas. A Identidade
dos sobreviventes não foi revela­
da. O corpo do tenente, que era

solteiro, será embalsamado e

transportado para Ponta Grossa,
no Paraná, sua cidade natal. A
causa mortis, de acordo com a

autópsia feita na Santa Casa de
Misericórdia de Santos, foi uma
'p,ancada na cabeça e afogamen-
to. Conforme informação de um

médico da Santa Casa, o compa­
nheiro do tenente Roberto, que
está naquele hospital e cujo PIl­
rneiro nome é Douglas, está fora
de perigo. O médico informou
que Douglas, também militar,
tentou salvar seu companheiro,
mergulhando várias vezes, apesar
de estar ferido. <:> Centro de Ins­

trução de helicópteros, que for­
ma civis e militares, foi o primei­
ro no gênero fundado no Brasil,
em 1967. O local onde funcio­
nava foi a antiga base aero-naval
instalada em 1922.

Libra
prejudica
exportação

Porto Alegre (AJB) - A
flu tuaç ão da libra que ocorre

junto com uma prolongada re­

traição no mercado argentino,
prejudicará 80 por cen to das ex­

portações de madeira do Brasil,
já estando suspensas as vendas
para a Inglaterra, causando pre­
juízos ao comércio madeireiro
avaliados em meio milhão de dó­
lares. A informação é do repre­
sentante do Rio Grande do Sul

junto ao Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal, GIl­
do Irigaray, que acentuou que
os madeireiros estão temerosos
com o comportamento do mer­

cado externo, no segundo se­

mestre, pois, "a desvalorização
da libra surgiu em mau momen­

to", agravando a situação atual
do pinho, quinto principal pro­
�uto de exportação brasileira.

Médici
visita

,

. -

expos.çao
Rio (AJB) - o presidente

Garrastazu Médici visitou ontem
pé la manhã a exposição do
Exército, no Pavilhão de São
Cristovão, no Rio, onde recebeu
as boas vindas de um robô, que
repe tiu as frases ditas por um

técnico do Instituto Nacional de
Previdência Social. O aparelho
está armado no "stand", do Ins­
tituto, A visita durou meia hora
e- o Presidente, que percorreu a

exposição de jipe, parou em

quatro "stands" num dos quais
- o da Polícia Militar - recebeu
de presente uma pistola mauser.
Além dos chefes do SNI e dos
gabinetes éivil e Militar, acom­

panha o general Médici ,o Minis­
tro do Exército, general Orlando
Geisel.

O presidente Médici che­
gou ao pavilhão de São Cristo­
vão � 15 horas e, após ouvir, de
pé num palanque especial, uma
explicação sobre o que estava
exposto, tomou um jipe da
Companhia do Quartel General
do lo. Exército e iniciou a visita.
Atrás do veículo em "que estava
o Presidente, seguiam outros se­

te jipes conduzindo os Chefes
do SNI, e dos gabinetes Civil e

Militar e ou tras autoridades.

ALUGA-SE
(Leia página 7J

João Cabral: aumentar o intercâmbio cultural

João Cabral
assume embaixada

Rio (AJB) - O acadêmico
. João Cabral de Melo Neto, que
viajou ontem à noite para a Ãfri­
cá, onde assumirá o posto de
embaixador do Brasil na Sene­

gal, afirmou que o seu plano visa

principalmente o incremento
das relações comerciais entre os

dois países, e a difusão da cultu­
ra brasileira no continente afri­
cano. Ao chegar a Dakar, o em­

baixador João Cabral de Melo

Neto, iniciará os preparativos
para a chegada do chanceler Má­
rio Gibson Barbosa à Africa, que
será realizada em outubro como

parte da política de intercâmbio
do comércio brasileiro com a

África. João Cabral de Melo
Neto assume pelaprimeira vez o

posto de embaixador brasileiro
no exterior, tendo antes ocupa­
do o cargo de Ministro Conse-

lheiro em Assunção.

Seguiu para Dakar, ontem
� mela-noite, e uma de suas fun­
ções como embaixador será a de
aumentar o mtercâmbio cultural
na África. Disse que nas univer­
sidades já existe uma cadeira da
língua portuguesa, e que a nossa

cultura já se encontra em franca
difusão. Sobre o ponto-de-vista
comercial, afirmou que com a

cnação da linha Brasil/Argenti­
na/África Ocidental, do Loide
Brasileiro, com escala no Sene­
gal, hoje o nível de exportação
do Brasil para a.África já atingiu
uma certa posição, devido às fa­
cilidades de transporte. Os pro­
dutos mais exportados consti­
tuem o arroz, e no ano passado
Recife exportou tecidos para o

Senegal.

Lagosta: perca'
predat6r;� no RN

I
- ,- .... - ,- • • - � ,.., .... l

Recife (AJB) - A pesca
predatória da lagosta, que pode­
rá significar a extinção da pro­
dução brasileira dentro de mais

alguns anos, foi denunciada on­

tem no Recife pelo governador
do Rio Grande do Norte, Cortez
Pereira, ao conceder entrevista'
coletiva após a re�nião do Con­
selho Deliberativo da Sudene. O
Rio Grande do Norte, segundo
Cortez Pereira, que atualmente
"produz 50 por cento da lagosta
brasileira, embora isso não cons­

te das estatísticas oficiais, está
disposto a tomar medidas sérias
para evitar a pesca predatória,
desde que a Sudepe não adote as

devidas providências, entre elas
a proibição da pesca no período
da desova".

O Governador Cortez
Pereira, que tinha reunido a Im­

prensa para esclarecer uma re-
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Bovinos, equinos, pequenos arurnars. pombos e aves
domésticas; indústrias de irnplernentos agrícolas e forraqeiras.
Vários estabelecímentos de crédito estarão presentes, garan­
tindo o amplo financiamento.

Atrações extras serão apresentadas: rodeio crioulo,
domação de cavalos bravios, além de show com conjuntos
folclór ícos e cartazes internacionais

volta de pequenos exportadores
contra uma medida recente do
seu Governo quanto ao benefi­
ciamento industrial da lagosta,
disse: "muito mais importante
do que isso é a pesca predatória.
E a medida que tomei, obrigan­
do a cobrança de ICM sobre to­

da lagosta "in natura", retirada
do Estado, teve o objetivo de
oficializar que o Rio Grande do
Norte é o maior produtor de la­

gosta do Brasil, embora o desco­

nheçam as estatísticas oficiais".
A medida determina que a

partir de agora todos os exporta­
dores de lagosta que a retirarem
"in natura" do Rio Gr�nde esta­

rão sujeitos ao pagamento de 14

por cento, o "que não ocorrerá
com as firmas que beneficiarem
a lagosta no próprio Estado e a

retirarem pronta para expor­
tação.

MDB MARGINALIZADO
O MDB sentiu-se margínalízado pelo

fato de não ter sido escolhido um represen­
tante seu para saudar o herói, do Forte de
Copacabana. Reclamou e conseguiu a indi­

cação do deputado Henrique Eduardo
Alves - que por sinal pronunciou o discur­
so mais aplaudido e mais comentado da
tarde. Disse o deputado emedebista, inicial­
mente, que "essa é realmente a grande e

invencível força dos movimentos Iíberató­
rios; os ideais que os inspiram não morre­
rão como nas lousas frias dos cemitérios

I

que guardam as cinzas dos seus heróis" pois
"um dia, vivos ou mortos, eles são chama­
dos aos altares da consagração popular".

Agradecendo às homenagens, o mare­

chal Eduardo Gomes afirmou "só vos direi,
ao peso dos anos, que espero concluí-los
com a mesma devoção aos princípios que
me nortearam desde o começo. Persisto em

crer que só a liberdade cria valores estáveis
no mundo moral e nas realizações materiais
de que dependem o bem-estar e o desenvol­
vimento de um povo. Cada vez mais me

capacito de que só a educação redime,
orienta e comanda, e confio que, ao influ­
xo dela, as novas gerações, leais à Pátria e

ao seu destino, velarão tanto mais pela paz
interna e pela segurança do País quanto
mais o amor dele e de suas tradições as

preparar contra as surpresas e as ideologias
incompatíveis com o caráter e o sentimen­
to dos brasileiros".

Por outro lado, o senador Magalhães
Pinto pronunciou um discurso exaltando a

jornada heróica de 5 de julho de 1922 e

fazendo uma retrospectiva das atuações do
único sobrevivente daquele movimento, o

marechal-do-ar Eduardo Gomes, e, ao mes­

mo tempo citando os outros personagens
envolvidos naquela "arrancada radiante".
Disse o senador Magalhães Pinto que
Eduardo Gomes representa e simboliza a

todos que participaram daquele aconteci­
mento histórico - aos mortos e aos vivos -

pois lhe coube dar, ao longo da sua vida, o
testemunho do idealismo nunca desmenti-
do e a prova do despreendímento em rela­
ção a tudo oque não fosse o bem da Pátria,

<,

o Brasil teve a feliéidade de ver a evolução
serena do jovem herói, que amadureceu pa­
ra-o exercício de gtaves tarefas sem jamais
perder a energia e as sagradas inspirações
do patriotismo." O senador Magalhães
Pinto, entre outras palavras, acentuou" que
"ele tem sido ao longo de muitas décadas o
mesmo destemido de 1922, lutando quan­
do a luta se oferece com a alternativa ne­

cessária e trabalhando quando se criam

condições para o operoso labor dos homens
de bem, ele esteve presente em 1930, em
1952, em 1935. Em 1938, sempre que
pôde pôr sua lealdade de soldado a serviço

• das instituições livres, em 1945, Eduardo
Gomes não hesitou em jogar sua legenda de
herói e seu crescente prestigio de chefe mi­
litar na liderança de um movimento que
iria suprimir uma longa experiência dita­
torial".

ATENÇÃO
F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES
ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 2 - FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI
Sete dias maravilhosos visitando as cataratas da Foz do Iguaçu, Porto Presidente

Stroessner, Puerto Iguazu e Asunción. Tudo incluído - apenas Cr$580,00 em mensalidades de
Cr$ 110,00.
Dia 13 - SALVADOR, ARACAJfJ, MACEIÚ E RECIFE

Dezenove dias Inesquecíveis visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.
Tudo Incluído por apenas CR$ 1.460,00 � mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)
J Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de Bariloche, que você

Jamais esquecerá. Tudo Incluído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada.

I nformações e I nscrições

TURISMO HOlZMANN
FI,orlanópollsBlumenau Joinville

-

MOVEIS CIMO

E-STREITO- em frente ao Bradesco

CENTRO-

EXPOSiÇÃO FEIRA A<;lROPECUÁRIA
MINISTRO CIRNE LIMA

Alvaro de Carvalho,
Jerônimo Coelho, 5

20.
'J

GRATIS) UM JOGO AMERICANO' MAD'E,-IRn
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Ipese vai
valor de

aumentar
, .

emprestlmo
O IPESC elaborou uma nova tabela vi­

sando a elevar o valor dos empréstimos,
baseando-se nos novos níveis -de venci­

mentos 'do funcionalismo. A informação
foi prestada pelo presidente da autarquia,
Luiz Alberto de Cerqueira Cintra, revelan­
do que a nova tabela leva em conta tam­

bém o I sucesso obtido pela Carteira de

Empréstimos que concluiu seus trabalhos

com 8.006 empréstimos concedidos este

'ano, correpondendo à importância de

Cr$ 4.072.549,00. A novidade maior

com a nova tabela - disse - é que o asso­

ciado passará a conseguir. o 'empréstimo
baseado no que desc�nta para o IPESC e

não como vinha acontecendo até agora,

pelo nível de vencimentos.
A nova tabela será submetida breve­

.

mente à apreciação do Secretário dos Ser­

viços Sociais, Coronel Bandeira Maia.

MAIS VERBA
Em razão do recorde batido pelo

IPESC no que tange aos empréstimos sim­

ples, o presidente Cerqueira Cintra solici­

tou ao Governador Colombo Salles a su­

plementação de verba específica para esse

tipo de empréstimos. Adiantou o titular

do IPESC que a solicitação foi atendida e

a suplementação será incluída na nova sis-
'

temática operacional.

IPE fa,z pesquisa. sobre
•

•

emp�esCJs em S.' Catarina
O Instituto de Planejamento Econô­

mico do Ministério do Planej amen to esco­

lheu o Estado de SantaCatarina para dar

início aos seus trabalhos de pesquisa so­

bre pequenas e médias indústrias brasilei­

ras. A escolha, segundo se informa, foi
motivada pela estrutura empresarial exis-
tente no Estado.

.'

A pesquisa tem por finalidade princi­
pal a identificação de' tendência da evolu­

'ção industrial a nível de pequenas e médi­

as indústrias,

A informação foi prestada por fonte

da Secretaria do Desenvolvimento, acres­

centando que com a medida os órgãos ofi­
ciais e as empresas estabelecidas no Vale

do Itajaí e em Joinville, interessadas no

desenvolvimento industrial, possuirão ins­

trumentos para a adoção de uma política
de apoio ao setor.

Para debater aspectos relacionados

com a pesquisa, a ser iniciada brevemente,
estiveram ontem nesta Capital os econo­

mistas Frederico Rebalinho de Barros e

Rui Lírio Modesini, integrantes do Insti-

tu to de Planejamento Econômico -:­

IPEA. Mant}veram demorado encontro

com o Secretário do Desenvolvimento,
Hoyedo de Gouvea Lins, acertando deta­

lhes sobre o início dos trabalhos.

INTEGRAÇÃO
O Instituto dePlanejamento Econômi­

co do Ministério do Planejamento tam­

bém selecionou Santa Catarina, junto
com o Estado do Paraná, para a realização'
de um estudo sobre integração das regiões
perisféricas.

Tem por objetivo analisar os aspectos
sócio-econômicos da integração das regi­
ões dos dois Estados ao centro dinâmico

do País - São Paulo e Guanabara - em

função da rede de transportes existentes.

.' Em Santa Catarina, segundo informa­

ram os dois técnicos do Instituto, serão

estudadas as regiões do Vale do Itajaí e

do Vale do Rio do Peixe, até o extremo

Oeste.
Esse estudo; a exemplo da pesquisa in­

dustrial, também deverá ser iniciado bre­

vemente.

Penha inaugura
Petroen d.ia 8

Será oficialmente inaugurado no próximo dia 8 o

Petroen I, a primeira das bases operacionais de apoio dá
.

Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Penha, instalada

na rodovia BR-116, altura do município de Paríquera-,
Açu, em São Paulo.

O Petroen (nome composto de Petrobrás .e Penha) é

um empreendimento turístico destinado a atender os

que fazem o percurso via. terrestre entre Curitiba e São

Paulo. É constituído de restaurante, salão de festas, lan­

chonetes, lojas de indústrias catarinenses, pronto-socorro
(

e postos de abastecimento. de combustível. Poderá rece-

ber simultaneamente 80 automóveis, 23 ônibus e 60

caminhões. Além dos ônibus da Penha, Centauro e Minu­

ano, que pararão obrigatoriamente no local, poderão
usufruir do empreendimento carros de passeio, cami­

nhões e ônibus de turismo de qualquer empresa.
Diversas entidades colaboraram para o empreendi­

mento, que posteriormente será instalado em outros Es­

tados,

5 E DAN T O LmOlést�:
'

Ás regras dolorosas podem ser evitada. com o uso do'senhoras
SEDANTOl - regulador e tônico de ação sedativo e de!
compr���d� eficiência no !ratamento �os dismenorréias, suasCOLICAS
cons equ encrcs e perturboçoes da menopausa.

I
. AGUARDEM!

VISITE-NOS

Temos 'a linha completa da Hering e Acrilex,
bem como todos os demais acessórios e com­

plementos.

Operário padrão
ainda inscreve
O prazo para inscrição dos candidatos ao concurso

"Operário Padrão" de Santa Catarina de 1972 encerra-se

no dia 10. de julho, segundo informou fonte do Sesi,
com base no regulamento da promoção.

Diversos municípios já elegeram os seus respectivos
representantes e o número de empresas ultrapassou o de

anos anteriores. O Coordenador'da Campanha, Sr. Fran­
-

cisco Oliveira, vísítou várias cidades do 'Estado, prestan­
do os esclarecimentos para participação no concurso

Os operários já escolhidos são: Isac Nilton Nogueira,
. de Porto União; Áureo Co.rre'a da Rosa, de Videira; Do­
naltino Sampaio, de Canoinhas. Todos os candidatos

concorrerão ao título estadual no mês de julho. Com os

outros representantes municipais participarão da eleição
do catarinense que estará na Guanabara para o concurso

nacional.

Inps amplia os
A •

seus conven.os

O Inps mantém em Santa Catarina 20 convênios com

organismos sindicais para a prestação de assitência médi­

ca e dentária aos seus assegurados e dependentes. A in-
•

formação foi prestada pela Assessoria de Relações Públi­
cas da autarquia, acrescentando que neste ano os progra­

mas elaborados pe' , Superintendência Regional concen­
tram-se na dinam za, ão dos convênios, em atendimento
às determinações 4., Programa de Valorização Sindical

organizado pelo Ministério do Trabalho e Previdência

Social. Ao explicar o processamento dos convênios em

Santa Catarina, a Assessoria de Relações Públicas do

INPS disse que inicialmente a Comissão Regional Perma­
nente de Coordenação de Convênios recebeu e instruiu

25 pedidos, englobando 55 sindicatos, 'dos quais 23 fo-
,
.,

ram de imediato remetidos à Secretaria de Assistência

Médica. Quando do pedido incial, a totalidade das entí­
dades de classe reivindicou além das subvenções, doações
de equipes odontológicos, pequenos ambulatórios, ins­

trumentais e remédios fabricados pelo Governo. Entre­

tanto, como em Santa Catarina existiam 22 equíposden-:
tários foi sugerida a doação dos mesmos em comodato às

entidades sindicais, sugestão que a Secretaria de Assistên­
cia Médica vem acolhendo, a critério da Coordenação
Médica do Estado.

Clark iá
I

fabrica
no Brasil

BRDE reune-se

e analisa
hoje em Curitiba

novos financiamentos

Novos projetos de financiamentos se-
. rão aprovados hoje em Curitiba pela dire­
toria do BRDE, em reunião que se realiza
todos os meses em forma de rodízio nos

três Estados Sulinos, A reunião, que será

presidida .pelo titular do organismo, Or­
lando da Cunha Carlos, contará com a

presença dos superintendentes do BRDE
em Santa Catarina, Rio Grande do Sul e

Paraná, respectivamente Ary Canguçú de

Mesquita, Mauro Knijnik Edgar Menezes.
Os setores mais visados pelos )rojetos

que serão. apreciados são os industriaís e

agropecuários.
Amanhã será realizada, também em

Curitiba, a reunião dã Junta Administrati­
va do BRDE.

SESC
Ao informar 'que a Carteira de Crédito

Especialmente do Banco do Estado de

Santa Catarina tem atuação vinculada di­
retamente à promoção do desenvolvimen-

I to econômico-social do Estado, o diretor
Paulo Bauer Filho explicou que o crédito

específico gera maior produção e produti­
vidade nas atividades econômicas, com /a

criação de novos empregos, aumento da
renda por habitante e abertura de novos

mercados com todas as consequências de
bem estar.: O crédito especializado admi­
nistrado pelo BESC - disse - possui ca­
racterísticas especiais de atuação na eco­

nomia que o distingue dos demais. Con­
clui o Sr. Paulo Bauer Filho acentuando

que o crédito especializado é em geral
destinado a ampliar a capacidade produti­
va do sistema econômico ou a dar maior e
melhor utilização ao estoque de fatores
de produção disponível na sociedade.

A Clark já está fabrican­
do empilhadeiras no Brasil;
possuindo diversos mode­

los com até 6 soe quilos
de capacidade. As máqui­
nas são distribuídas no Rio

Grande do Sul e.Santa Ca­

tarina pela firma Linck

S.A. Equipamentos Rodo­

viários e Industriais,

�

As empilhadeiras da

Clark, entre outras caracte­

rísticas, reduz, em certos

casos, pela metade os cus­

tos de movimentação de

carga, proporcionando
também um maior aprovei­
.tamento no espaço de,

, armazenagem.

"Manus.i" .

,I sua secretária.

Ela fornece
na hora o

.número do telefone
e endereço

A •

que voce precisar.
Em qualquer

cidade de Santa Catarina.
Ela está sempre disponível,

não reclama nunca.

Sabe de tudo, mas só conta
. o que você quiser saber.

, Ela é a secretária eficiente,
que presta serviços e

não cobra nada:
Lista Telefônica 72

da Edinpar.·'
Nasceu para
colaborar

.
A

com voce,

Pode
manuseá-la
à vontade.

A 'secretária ner.tl, J

Tintas para pintura artística - Anilinas alemãs

para fi ores.

Empório dos Sanitários - R, Jerônimo Coe­

Iho,3 ,..- Fone: 3092 - Florianópolis.

OFERTA DO MES: TINTAS Pj..ÁSTICAS,
DE Cr$ 9,50 POR Cr$ 6,50 O. GALÃO. AS­
SENTOS DUPLO ASTRA, DE Cr$ 18,50
POR Cr$ 15,00.
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�ÍNTESE I
ARARANGUÃ

A Fundação Serviços
Especiais de Saúde Pú1)lica
_ Sesp -, através da Dire­

toria de Engenharia Sanitá­

ria Sul, confirmou para às

15 horas da próxima sexta­

feira, o recebimento das

propostas referentes à to­

mada de preços, visando

aquisição de equipamentos
de bombeamento de água.
O material se destina aos

sistemas de abastecimento

de água de Araranguá e do

município paranaense de

Jandaia do Sul.

BLUMENAU

Pedras
A Assembléia deverá votar hoje em sua

reunião ordinária o projeto governamen­
tal que transforma Pedras Grandes em es­

tãncia hidro-mineral, cujo parecer final
foi aprovado ontem � noite em reunião

conjunta das comissões de Justiça, Servi­
ços Públicos, Finanças e Ciência e Tecno­

logia. A matéria chegou a figurar na "Or­
dem do Dia" da sessão vespertina de on­

tem, mas baixou novamente às comissões,
com a discussão encerrada, em vista da

,apresentação de emenda pelo deputado
,

Murilo Sampaio Canto, visando determi­
nar o início de sua vigência para 120 dias

após a publicação. A intensão do parla-

Gra des
.,

e estância
m�nt�r oposicionista é fazer com que o

próximo prefeito de Pedras Grandes seja
escolhido ainda pelo sistema direto, já
que Uma vez aprovado o projeto, sem a

emenda, automaticamente estarão suspen­
sas as eleições no município previstas para
15 de novembro próximo.

O Sr. Murilo Canto ocupou a maior

parte do tempo destinado � discussão do

projeto, ontem, para condenar a iniciativa
governamental e acentuar mais uma vez

que o Governador Colombo Salles agiu
sob inspiração de natureza política ao

propor o projeto, mais especificamente
para impedir que o MDB viesse a eleger o

prefeito em Pedras Grandes nas eleições
que se aproximam. O parlamentar voltou
a enfatizar que para transformar o muni-

cípio em, estância o Governador valeu-se

da existência das Águas' de São Pedro,
uma fonte de águas existente em ponto
extremo do território municipal, nos limi­
tes de Urussanga e Morro da Fumaça, sem
ligação direta com a sede.de Pedras Gran­

des. E acentuou que o laudo técnico ane­

xado ao projeto para comprovar as quali­
dades terapêuticas da água é datado de

,1964, estando no seu entender, caduco,
Frisou o Sr. Murílo Canto que não

houve uma reunião especial da Câmara de

Vereadores de Pedras Grandes para for­

malizar o pedido ao Governador neste

sentido da propositura do projeto, e que a

população do município é contra a medi­
da que implica na perda.daautonomia po­
lítica municipal. Lembrou que 464 eleito­
res subscreveram Um abaixo-assinado en­

dereçado ao Governador Colombo Salles,
de protesto, e leu uma declaração do ex­

prefeito local reforçando o ponto de vista

,da população contrária ao projeto.
A defesa do projeto foi feita, entre ou­

tros, pelos líderes Evaldo Amaral e Epitá­
cio Bíttencourt, e' ainda pelo deputado
Milton Carlos, de Oliveira, apontado pela

Oposição como "autor intelectual do pro­

jeto". O Sr. Milton Oliveira disse que a

proposição partiu de solicitações das au­

toridades representativas de Pedras Gran­

des e se funda no desejo da população em

ver o município melhor se desenvolver, a

exemplo de Gravatal, "que após ser trans­

formado em estância hidro-mineral rece­

beu inúmeros benefícios governamentais
e hoje é um exemplo para os demais mu­

nicípios". Afirmou o parlamentar arenista
que' "o MOB não se interessa pelo pro­
gresso do município, mas apenas pela rea­

lização de eleições, porque pensa somente

em fazer política".

Cirne Lima vem

amanhã ao Vale

o número de candida­
tos aos exames de Madure­

za reduziu-se este ano em

mais de 200%. Um dos
Pl,otivos foi a decisão da
--;'ecretatia de Educação em

não mais permitir a inseri­

çãO de candidatos através

de procuração. As inscri­

ções encerraram-se ontem
às 18 horas e prevê-se ape­
nas 1 mil candidatos matri­
culados para os exames

que serão levados a efeito
no período de 7 a 10 do

próximo mês, no Colégio
Normal Pedro n. No ano

passado cerca de 4 mil es­
tudantes realizaram as pro­
vas, A direção do Colégio
Normal Pedro II marcou

. para amanhã a divulgação
do número de inscritos.

Blumenau (Sucursal) - O Ministro da Agricultura,
Cirne Lima chega amanhã às 11 horas a Blumenau a fim
de presidir às 14 horas a solenidade de .abertura da 5a.
AGROPEC - Feira Agropecuária, que este ano leva o

seu nome. O titular da Agricultura vem acompanhado de
familiares e assessores mais diretos e será recepcionado

- no Aero Clube de Blumenau, onde desembarcará, pelo
Governador Colombo Salles e outras autoridades convi­
dadas p'ara a abertura da 5a. AGROPEC. Às 12 horas o

sr. Cirne Lima participará de um almoço na Fazenda
Hering, em llhota, antes, porém, visitará a Fundação
Universitária.

Uma das maiores atrações programadas para aSa. Feí- ,

ra. Agropecuária será a 5a. Exposição Internacional de
Pombos Ornamentais, que contará com a participação de

expositores, de diversos países da América do Sul e

Alemanha. Além das stands educativas montadas pelo
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal e Servi­

ço de Extensão Rural, outras estarão exibindo diversas

raças animais, além de máquinas e implementos agrícolas
para demonstração. A comissão organizadora confirmou
a participação de grupos folclóricos, e equipes de laçação
de potros para dar maior brilho à promoção.

MONÕAí

o Departamento de Es­
tradas de Rodagem de

Santa Catarina, órgão su­

bordinado 'ti Secretaria dos

Transportes e Obras, divul­
gou edital de tomada de

preços para á construção
de mais uma ponte em

Santa Catarina: A ponte,
de concreto armado, será
xmstrufda sobre o Rio Ira­

cema, na rodovia SC-22,
que liga Mondaí a Pal­
mitos.

BIGUAÇU

Sob a orientação de téc­
nicos da Acaresc, realiza-se
no Centro de Treinamento
da Acaresc em Itacorobi
um treinamento em tecno­

logia da produção arrozei-

ra, com a participação de

quinze agricultores dos

municípios de Biguaçu, Pa­
ulo Lopes e Santo Amaro.
O treinamento objetiva ca­

pacitar os agricultores para
conduzirem as lavouras de
arroz dentro da moderna

tecnologia, com ênfase no -

combate ao invasor arroz

vermelho e à recuperação
da fertilidade do solo. Es-
ses agricultores conduzi­
ram lavouras demonstra­
tivas de arroz em seus, mu­

nicípios que, durante a úl­
tima safra, produziram em

média 3 600 quilos por
hectare.

:-'_1 SANTO AMARO
í
O município de Santo

Amaro comemora no pró­
ximo dia 10 de julho seu

140; aniversário de funda­

ção. O prefeito Melquíades
Mansur Elias foi recebido
ontem em audiência pelo
Governador Colombo
Salles, convidando-o para
as festividades que marca­

tão a passagem de mais um

illliversário da cidade. O ti­
tular do Executivo de
Santo Amaro da Impe­
ratriz esteve no Palácio dos

Despachos acompanhado
do deputado Celso Ramos
Filho.

BOLSAS DE ESTUDO

Mais 66 Sindicatos de

Trabalhadores Rurais de

S.anta Catarina passaram a

receber bolsas, de estudos
fornecidas pelo PEBE. As
1.361 bolsas que vinham
sendo distribuidas a 44 en­

tidades sindicais" foram
acrescidas com mais 2.092
Para atender aos novos in­

tegrantes da rede de bolsas
eSColares mantida pelo Mi­

nistério da Educação e

CUltura através do PEBE.

Colombo recebe
seis Prefeitos
Seis prefeitos municipais do interior do Estado foram

recebidos ontem em audiências particulares pelo Gover­
nador .Colombo Salles no Palácio dos Despachos. Pela
manhã o Prefeito do Balneário de Camboriú foi o primei­
ro a ser recebido pelo titular do Governo catarinense,
reivindicando, na oportunidade, realização de obras de
melhoramento da cidade. A instalação da Faculdade de
Turismo foi um dos assuntos tratados. Em seguida o sr.

Colombo Salles reuniu-se com o Prefeito de Ilhota que se

fez acompanhar do depu tado Nilton Kucker, e logo após
concedeu audiência especial ao Prefeito de Lauro Muller.
Ainda pela manhã, o Governador Colombo Salles
avistou-se com os Prefeitos de Gaspar e Luiz Alves. À
tarde estiveram no Palácio em audiência com o Governa­
dor os Prefeitos de Barra Velha e São Francisco do Sul. '

Slumenau terá
meJ;s água ,logo
Blumenau (Sucursal) - Dezenas de caminhões carre­

gados .com tubos de vários diâmetros continuam chegan­
do a Blumenau para o complemento da obra que a

SAMAE está realizando para a ampliação da rede de água
encanada em mais cem quilômetros. Atualmente a

SAMAE vem ampliando a rede em direção ao bairro Boa

Vista e depois estenderá a obra em direção a outros bair­
ros carentes do precioso líquido. A direção do órgão
informou que os outros bairros não ficarão por último

porque há possibilidade de, várias obras serem paralela- '

mente executadas.
O Prefeito Evelásio Vieira mostrou-se bastante otimis­

ta em poder atender às exigências da população no to­

cante ao fornecimento de água antes do término de seu

mandato. Declarou o titular do Executivo municipalque
a água tratada é uma segurança à população e por isso

que solicitou urgência na execução desses trabalhos.
SEMINÁRIO DE MÚSICA

A cidade de Blumenau será sede do 40. Seminário

Catarinense de Música, programado para o período de 9

a 21 do próximo mês. O local será o Teatro Carlos
Gomes, onde os interessados poderão obter melhores
informações. Na, Capital, a Associação Coral de Florianó­

polis informou estar capacitada a dar qualquer esclareci­
mento a respeito da promoção. Para maiores detalhes os

interessados poderão se dirigir à sede da entidade, situa­
da à rua Bocaíúva, antigo prédio da Reitoria, somente às

terças, quartas e sábados.

UM NOME
EM

CARTAZ!

Exame dá
asfalto
a Caçador

Caçador (Correspon­
dente) - O Laboratório de
Asfalto que está sendo ins­

talado em Caçador, já re­

meteu a Florianópolis as

primeiras 45 sacas conten­
do amostras do sub-solo da
rodovia SC-23, trecho

compreendido entre Caça­
dor e BR-1l6. As amos­

tras, extraídas de uma pro­
fundidade média de 85
centímetros, determinarão
a categoria do sub-solo de
toda a extensão da rodo­
via. Cada remessa para exa­

me corresponde a '100 me­

tros de estrada. Segundo
informações da equipe de

engenheiros e laboratoris­
tas encarregada da instala­

ção do laboratório, os re­
sultados permitiram-nos
saber qual o tipo de base e

sub-base que aplicarão na

rodovia para o revestimen­
to asfáltico cuja obra deve­
rá ser iniciada em princí­
pios do próximo ano.

,Arena'de
Tubarão
aguarda
Tubarão (Correspon-,

dente) - O Diretório Re­

gional da Arena de Tuba­
rão está aguardando o re­

torno do sr, Renato Ra­
mos da Silva, pi:esidente
do Partido em Santa Cata­
rina, de Brasília, para en­

tão se reunir e traçar as

normas com vistas ao plei­
to de novembro vindouro.
Disse 'o presidente munici­

pal da Arena, Idalino
Fretta, afirmando que sem

a orientação superior do
partido não será tomada
nenhuma posição oficial.

Enquanto isso come­

çam a surgir os primeiros
movimentos em torno de
candidaturas à sucessão do
Prefeito Dilney Chaves Ca­
bral. Os nomes de maior

p re st ígí o no momento
dentro do partido são Mi­
chel Mussi e Norberto Bru­
natto. Entretanto, outras

alas já lançaram os nomes

de Paulo Osny May, José
Alexandre de Souza, Wal­
dir Luiz Fretta, Tomé An­
tunes Teixeira, Renato Ge­
novez e Irmoto
Ferehshute.

Por outro lado, o Dire­
tório Municipal do MDB
continua desenvolvendo
sua campanha em torno
dos nomes Stélio Boabaid
e Nilo Bêlo como candida­
tos à sucessão de Dílney
Chaves Cabral e Henri

, Brasil.

Contfnuo aplica
'golpe em banco
JOINVILLE (Sucursal) - Mário de Oliveira, 18 anos

de idade, deu um golpe, que pouca gente acreditava que

poderia vir a fazer. Contratado a menos de um mês pelo
Bamerindus, para contínuo da agência local, Mário, foi
solicitado na última terça-feira a se dirigir � SAMRIG,
buscar determinada quantia em dinheiro e outra em che­

que.Mário foi.
Só que até ontem não havia retornado ao banco. Pre­

feriu seguir outro caminho, mais longo, e que o colocou

às margens da lei. Levando cinco mil cruzeiros em dinhe­

iro e 17 mil em cheques, Mário simplesmente alugou um
carro de praça e dirigiu-se a Curitiba, onde atê agora não

foi localizado.
A polícia paranaensejá foi cientificada do fato e po­

derá nas próximas horas determinar o paradeiro de Mário

de Oliveira, que segue o caminho de seu mano maior,

Guaraci, detido fia DRP de Joinville, envolvido em diver­

sos furtos ocorridos recentemente na cidade. A diretoria

do Bamerindus de Joínvílle, dirigiu-se ontem mesmo a

Curitiba, juntamente com o motorista de táxi que con­

duziu o larápio a Curitiba, com objetivo de tentar sua

localização, busca entretanto que não logrou o êxito al­

mejado.-

Mafra: nova delegacia'
Mafra (Correspondente) - Instalando a Delegacia Re­

gional de Polícia em nova sede e estruturada dentro da
nova organização administrativa, a Secretaria de Seguran­
ça e Informações proporciona um novo serviço à popula­
ção do norte do Estado, especialmente, os interessados

,

na obtenção de Carteiras de Identidade. Antes da inaugu­
ração da Delegacia, presidida ontem à tarde pelo Secretá­
rio Peret Antunes, os habitantes de Mafra tinham que se

deslocar até Florianópolis para a expedição do documen­
to de identidade.

A descentralização dos serviços da Secretaria de Segu­
rança permite que todos os documentos - à exceção dos

expedidos exclusivamente pelo Dops - poderão ser ad­

quiridos diretamente na Delegacia Regional de Mafra.

Prisco visita
Tubarão dia 5

Tubarão (Correspondente) - O Secretário Prisco
Paraíso, da Saúde, estará no dia 5 de julho nesta cidade,
para proceder o ato de assinatura de convênio com o

Prefeito Dilney Chaves Cabral, visando a ampliação das
atividades médico-sanitárias de assistência à comunidade
da região.

No mesmo dia; o Secretário presidirá o ato de inaugu­
ração do Posto de Saúde de Maracajá, instalado em cola­

boração com a Prefeitura Municipal, "de conformidade
com (JS dispositivos do Projeto Catarinense de Desenvol­
vimento que prevê' integração de recursos da comuni­
dade".

Ainda no dia 5 de julho, o Sr. Prisco Paraíso entregará
o Laboratório Regional da Unidade Sanitária de Araran­
guá, que. possibilitará a expansão dos serviços assisten­
ciais. Em companhia do Secretário da Saúde deverá estar
no sul do Estado o Diretor Geral do Dasp, sanitarista
Genovêncio Matos Neto.
VACINAS

As crianças catarinenses nascidas depois de 1 969 e,
portanto, não atingidas pela Campanha Nacional contra
a Varíola, estão abrangidas pelo plano de imunização em

desenvolvimento no Estado pelo Departamento Autôno­
mo de Saúde Pública.' A primeira etapa do programa
permitiu a vacinação de mais de 50 mil crianças de 19
cidades do oeste catarinense. O, trabalho foi executado
através dos Postos e Centros de Saúde e dos grupos vo­

lantes de imunização.
Segundo o esquema montado pelo Dasp, os grupos

volantes atuarão; agora, no centro oeste catarinense e,
mais tarde, abrangerão !IS demais regiões até entaõ não
visitadas. Todas as crianças de Santa Catarina nascidas
após a Campanha contra a Varíola deverão ser vacinadas
pelo Departamento Autônomo de Saúde Pública.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
Comunica a transferência de seus departamentos técnicos, administração e diretoria para

sua sede própria, situada na cidade de São Paulo à

RUA AFONSO CELSO, 235 (VI LA MARIANA)
Telefones: 71-1171 e 71-110E,l - PABXPAINÉIS E CARJAZES

EM Si! CATARINA

R.ITAJ'AI, 1691
FONE: 22-145;

BLÚMENAU - se

Onde a PARTI R DO DIA 10. DE JULHO em mais amplas e funcionais instalações, espera
melhor atender aos seus clientes, amigos e fornecedores.

Holzmann presta
sua homenagem
A Turismo Holzmann recepçionou ontem � noite com

um jantar no Restaurante Cavalinho Branco o Sr. Dimi­
ter R. Petross, diretor geral da Lufthansa para a América
do Sul. O visitante, que se faz acompanhar da titular de
Relações Públicas da empresa, Sra. Marie Louise Zon­

thuronyi, viaja com o intuito de conhecer os principais
polos turísticos do Sul do País e divulgá-los através da
Lufthansa, Também vem mantendo contatos com as

agênciasque representam a empresa que dirige. Seu retor­

no ao Rio, de onde procede via terrestre, está marcado

para hoje.

. TRIBUNAL. DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

o Tribunal de Justiça de Santa Catarina, érn sessão
ordinária de quarta-feira, 28 de junho de 1972, julgou os

segumtes processos:
1) Habeas Corpus no. 4.817 de Campos Novos, impte.

Dr. Edson Nelson Ubaldo e pacte. Gabriel de Almeida.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, para

cassar o decreto de prisão preventiva, sem p reju ízo do
prosseguimento do processo. Custas na forma da lei.

2) Habeas Co rpus no. 4.818 de Florianópolis, Impte.
o dr. Pedro José Xavier � pacte. Jaime de Souza. '

Relator: Des. MARCILIO MEDEIROS
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem para

cassar odecreto de prisão preventiva, sem prejuízo do
prosseguimento do processo. Custas na forma da lei. '

, 3). Habeas Corpus no. 4.813 de Palhoça, irnpte. o dr.
Fidelis Schappo e pactes. Izaldo Silva e Irani Feliciano.

Relator: Des. CERQUEI RA CI NTRA.
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas "ex

lege".
4) Habeas Corpus no. 4,812 de Palhoca, irnpte. o dr.

Jacob Momm Filho e pactes. Irani Feliciano Izaldo Sil-
va, Adílio Inácio e Jovino Piucco. ,"

Relator: Des. EDUARDO LUZ

Decisão: Unanimemente, denegar a ordem, Custas pe-
lo Impetrante. '

�) Habeas Corpus no. 4.�)1 de lbirama. impte. o dr.
HéliO Carneiro e pactes. AliCIO Maba e Santina Casagran­
de.

Relator: Desa. THEREZA TANG:
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem sem pre­

juízo do prosseguimento do processo. Custas :'ex lege".
6) Mandado de Segurança no. 744 de 81umenau

reqtes. Torrefação e Moagem de Café "Uru" Ltda. é
Afonso Prates da Silva e reqdo. o Exmo. Sr. Secretário
da Fazenda do Estado.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.­

Custas pelos requerentes.
I) Mandado de Segurança no. 754 de Joinvjlle, reqtes.

Joao Bernardo. Darcy Jensen e Valmor Augusto Flhenius
e reqdo. o Dr. Juiz de Direito da la. Vara.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: Unanimemente, julgar prejudicado o pedido.

Custas "ex lege". .

8) Manaado de Segurança no. 760 de Florianópolis,
reqtes. Dalva Sternadt de França e Manoel Lameiras rl­
lho e reqda. Comissão Organizadora do Concurso para
Provimento do Cargo de Promotor Público.

Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLER.
Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.

Custas pelos requerentes.
9) Mandado de Segurança no. 757, de Lages, reqte.

Manoel Francisco Garcia Júnior e reqdo. o Diretor do
Forum de l.aqes.

Relator: Des. EDUARDO LUZ: .

Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.
Custas pelo requerente.

10) Mandado de Segurança no. 761, de Florianópolis,
reqte. E. Kellner & Cia. Ltda. e reqdo. o Exrno. Sr.
Secretário da Fazenda.

'
,

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.

Custas pela requerente.
, 11) Recurso de Mandado de Segurança no. 948 de
8lumenau, recte. Dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex­

officio e medos. Flávio José de Almeida Coelho e ou­

tros.
Relator: Des. ALVES PED ROSA

,

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recur­
so. Custas ex-lege.

12) Recurso de Mandado de Segu ranca no. 950 de
Itajaí, recte. o Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara ex-offieio
e recdo, Arão Rebelo.

"

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS •

Decisão: U nanimemente, negar provimento ao recu r­

soo Custas ex-lege.
. 13) ,R,ecurso de Mandado de Segurança no. 962 de

Dioníslo Cerqueira, recte. Palmasola Madeira e Coloniza­
ção S.A. e recdo. Exator Estadual de Palma Sola.

Relator: Des. EDUARDO LUZ Decisão: Unanime­
mente, não conhecer do recu rso. Custas pela'recorrente

14)_Recurso de Mandado de Segurança no. 959 de
Tubarao recte. dr, Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio
e recdo. Manoel Oliveira da Silva.

Relator: Desa. THEREZA TANG '

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recur­
so, Custas ex lege.

15) Hevisão Criminal nO.929 de Santa Cecília, reqte.
Jorge Martins.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
, Decisão: Unanimemente, deferir, em parte, o psdidn
para reduzl.r�' pen� a.18 anos de reclusão. Custas ex lege.

16) �evlsao Criminal no. 931 de Caçador, reqte. Mo- ,

desta O Alves. '

Relator: Des. MAY FILHO. ,

Decisão :Unanimemente, indeferir o pedido. Custas ex
lege

"
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De repente o ilhéu se viu
rodeado de inúmeros

cartazes

coloridos, charnativos, tomando
muitas vezes

conta de todo o

paredão de

�Igum edifício: era o

início da guerra publicitária
travada

entre a Pepsi e a

Coca-Cola, d u a s grandes
- fábricas de refrigerantes que

tentam

conquistar o mercado,
apelando para
uma necessidade

básica
do homem: a sede,

Dessa briga silenciosa,
mas visível,

quem perde mesmo

éo próprio
consumidor, atordoado
pelos anúncios e agredido

pelos
cartazes, espalhados

por todos os
cantos da Cidade e arre­

dores. Nessa guerrinha
até agora não houve vencido
nem vencedor: o consumo de

pepsi e coca, embora tenha

aumentado, continua
equilibrado. Entretanto

urna

coisa é
certa: a batalha publicitária

dos dois

produtos está causando
, o que muitos chamam de polui­

ção visual - ou então

poluição do feio.

Pepsie
Coca
·fazem
.aguerra

No. sabor, a diferença entre a Pepsi e a Coca­

Cola é mínima. Na aparência praticamente não. há

diferença. Apenas uma: a Pepsi é mais clara do.

que a sua mais séria concorrente. A grande dife­

rença está em como ambas colocam seu produto
no. mercado, tentando. convencer os consumi­

dores de que seu líquido. é melhor, mais saboroso,
ajudando, inclusive, a levar a vida mais contente,
dando. um toque meio. milagroso a um produto
cuja fmalidade principal é saciar a sede de cada

um. Nessa briga para convencer os sedentos quem

perde mesmo. é a' população com a incrível polui­
ção visual que está tomando conta de Florianôpo­
lis, já que é difícil hoje em dia encontrar um .bar,

r
de,uma pare e ou ate mesmo. mesas dos bares onde

não. esteja estampado. o. apelo. de um deles. Essa

disputa - quase agressiva - se não. chega, a ser

prejudicial à Catarinense de Refrigerantes, fabri­
cante de Coca-Cola em Florianópolis há três .anos,
"é pelo. menos de mau gosto" - como afirma o.

superintendente da empresa, Sr. Hercílío Luz

Collaço.
CONCORRÊNCIA

Mas a mágica que hoje ocorre em Florianôpo­
lis, onde muitos bares estão. recebendo. pratica-'
mente de graça engradados de Pepsi-Cola, obtendo
com isso. lucro. de cem por cento, não. é nova. Foi

usada em Porto Alegre, nos anos sessenta. Na oca­

sião. apenas a Coca-Cola explorava o. mercado. gaú­
cho. e a Pepsi para' "roubar" seus consumidores

uso_u de inteligente saída: o. mesmo. preço. para a

bebida numa garrafa maior, Lançou ainda a cam­

panha de engradado-presente. O comprador da

Pepsi não. precisava devolver as garrafas. É claro.

que, automaticamente, ao. fazer nova compra o.

consumidor não. tinha dúvidas: comprava Pepsi,
um produto, segundo afirmava, "genuinamente
gaúcho".

Há três meses que a Pepsi-Cola faz uma nova

investida em Florianôpolis (as anteriores foram

negativas) e também oferecendo inúmeras vanta­

gens. Há quem afirme que num Clube local, houve
a troca de renovação dosmôveis pela garantia de

exclusividade na venda da bebida. Garçons e co­

merciante- , de repente, ficam "entusiasmados"

com a Pepsi-Cola e permitem sem' ao. menos se
./

preocupar com a estética - que as paredes de seus

bares sejam pintadas de alto. a baixo, com as ber­

rantes cores dosprodutos (veja "La Piedra" em

Itaguaçu).

PEQUENOS PRODUTORES

Enquanto. os "grandes" brigam não. há proble­
ma, dizem os consumidores que, em geral, bebem
"aquilo. que estiver mais gelado". Mas o. fato. com­

plica, e torna-se sério. na medida que atinge àqueles
pequeno_s produtores que não. têm as mínimas

condições de entrar na disputa. Está aí, portanto,
o. aspecto. negativo. 'de toda essa "briguinha silenci-

,

osa", mas visual. Os pequenos produtores já come­

çaram a se queixar e os resultadüs já se fazem

sentir: dois pequenos produtores já reclamaram à

Associação Profissional dos Fabricantes de Bebi­

das em Geral, alegando. que não. vendem mais

"porque a Pepsi dá de graça".
Afirma 'o Sr. Hercílio Luz Collaço que, nessa

briga, osjpequenos é que sofrem, pois "a Pepsi
está tirando. o. mercado. de alguém que certamente

não. é o da Coca-Cola".
SITUAÇÃO SÓLIDA,

O sistema de atuação. no. mercado. dos dois re­

frigerantes também é diferente. A fábrica de Coca­

-Cola em Florianópolis é autônoma, Cabe à ma­

triz; no. Rio, fornécer os concentrados ("feito_s nos
melhores ingredientes possíveis, cuja composição
básica é de óleos essenciais de frutas naturais") e

aqui ele sofre transformação, A publicidade tam­

bém é nacíonal, intensificada agora aqui, "pois
apareceu alguém contestando nossa primazia", diz
o. superintendente da Coca-Cola. Possui 23 acio­

nistas, onde apenas um tem ações de mais de 10%.

Na Pepsi o. sistema é diferente. A organização
internacional [com sede nos Estados Unidos e cuja
maior acionista é a ex-atriz Joan Crawford} é a

dona das fábricas, com uma direção. em Porto Ale­

gre e gerencias nas fábricas de Passo. Fundo, Santa
Maria e Pelotas, Fora dessas cidades, o. mercado. é.

atendido. por distribuidores,
Daí 'a pergunta: como pode a Pepsi chegar em

Florianôpolisao mesmo. preço. da Coca (Cr$ 5,60
e Cr$ 7,20 o. engradado. pequeno. e grande, respec­
tivamente já que esta tem fábrica na Ilha e a Pepsi
não, gastando. portanto no. transporte, que deve­

ria, pela lógica, encarecer a' bebida? E ainda -

para garantir-a difícil conquista - dão. o. casco. que

tem um custo. aproximado de 50 centavos por uni­

dade?' Mas há quem garanta que, na terceira volta,
isto. é, na terceira vez em que a garrafa é abasteci­

da com o. refrigerante, fica recuperado. o. custo. do.
-

casco..

A direção. da fábrica de Coca-Cola tranquila
afirma que não. sofreu em nada com a entrada da

Pepsi no. mercado, Sua situação. é sólida, tendo,
inclusive aumentado. as vendas no. mês de maio.

Explica o. Sr. Hercílio Luz Collaço que "simples­
mente a meu ver a Pepsi está. corrompendo o. mer­

cado". Segundo. ele a proporção de venda é de

sete Coca para 1 Pepsi, "apesar de a Pepsi estar
, ,I

praticamente dando. seu produto",
Quanto. à concorrência, a verdade é que - frisa

I

ele - temos que olhar com certa tolerância, "se
, não. como fariam? " A situação. da Pepsi se não. é

leal é "pelo. menos de mau gosto e uma afronta ao.

consumidor" .

POLUiÇÃO VISUAL

Tranquilo. quanto. à venda de seu refrigerante,
já que aqui são. consumidas cerca de 40 mil dúzias

de Coca-Cola mensalmente, principalmente entre

os jovens, o. superintendente da Catarinense de

Refrigerantes ressalta ser contrário à poluição vi­

sual' provocada pelas pinturas dos muros, paredes,
bares, etc.

Embaixador elogia a' Ilha

LlONS CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
CENTRO

AVISO DE FALECIMENTO

O 'Uons Clube de Florianópolis Centro cumpre o

doloroso dever de comunicar o falecimento de seu associado
e Presidente Eleito ANTÔNIO PERÉIHA OLIVEIRA NETO.
Outrossim 'convida 'a todos os companheiros a acompanharà
féretro que sairá da residência do extinto à rua Germano
Wendhausen no. 57, hoje às 10 horas para.o Cemitério de São
Francisco de Assis.

Celso Carios Porto
Presidente

dia 29/06/72 - Futebol: URSS x Uruguai
dia 30/06/72 .... - Clube dos Artistas

1t dia 01/07/72 - Programa 2.000

ll�r�� T_e_le_v_is_o_r_es__a_c_o_re_s_e_'_c_o_m__
as

__c_a_sa_s_s_a_n_t_a_M__a_ri_a_. �

Falando um português meio arrastado, mantendo os

lábios fechados, o que dificultava um pouco o entendi­

mento perfeito das palavras, o, Embaixador Karl

Rermann Knoke, concedeu ontem uma entrevista coleti­

va à imprensa, permanecendo por cerca de quarenta e

cinco minutos falando sobre fatos que interessavam aos

jornalistas. A entrevista foi dada no Consulado da

Alemanha, contando com a presença do cônsul Djetrich
von Wangenheiin, sua esposa e outras autoridades consu­

láres. A beleza da cidade foi a primeira coisa que chamou

atenção do Embaixador, fato que fez questão de salien­

·tar na entrevista.

Sobre a possibilidade de instalações de indÍlstrias
nesse Estado, afirmou que já há entendimentos entre o

Governo e a Alemanh�, vendo da possibilidade de insta­
lar aqui a Siemens, responsável que será pela, rede de

micro-ondas para a rota Oeste e também pelo sistema de

redes urbanas internas em todo o Estado. No momento

os entendimentos ainda não foram concluídos, mas há

essa possibilidade. Disse que o Governo alemão possUi
uma lei que diminui imposto de renda de qualquer em­
presa que se instale em ,países em desenvolvimento. O

fato poderá beneficiar muito o Brasil, notadamente
Santa Catarina e Paraná.

Quanto à balança comercial entre os dois países afir­

mou qUe é passiva, estando a Alemanha importando
atualmente café, minerais, ferro, soja, carne, maracujá,
sucos de frutas e ainda texteis, notadamente de Blume­

nau. O Brasil, por sua vez, importa muita maquinaria.
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FNU\V. VIVERG

EDIFrCIO

o sol inédito de. I panema.
O frio dos campos de neve da Suiça.
,As luzes noturnas da Broadway.
O Portinari que está em seu escritório.
Uma fisionomia de sonho, à luz de velas, dizendo baixinho,
"Eu te amo".
A ruela de Paris, onde você comprou flores.

Sabemos que' em todas as estações do ano, você vive grandes
momentos.

Claro, você é um privilegiado.
E foi para você, que fizemos na Baía Norte, o EDIFrCIO
PANORAMA, o mais luxuoso da capital.
Nele, o apartamento exato para você morar.

Apartamentos, que serão pontos de partida e permanência
dos grandes momentos de sua vida. '

EDI FrCIO PANORAMA. Baía Norte. Avenida Rubens de Ar­
rude Ramos.
Você. Um grande e eterno momento.
PS - Um detalhe importante para você.

,
,

O EDI FrCIO PÀNORAMA, será entregue pela Sulbrasil, den­
tro de dezoito meses, com financiamento dá Província Crédi­
to Imobiliário.
Outro lembrete: Fomos nós que constru imos um "Presi­
dente" com muita imaginação. Esse é mais um detalhe, que
garante a nossa .capacídade de construir apartamentos para
gente muito especial. Para você.

��,SULBRASI�TDA
CONSTRUTORA E INVESTIDORA.

• financjamento
.

_ PROVINCIA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

,
,I Curso de especialização' pela Pontifica Uníversi-

fade Católica do Rio de Janeiro. .

'

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed: da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas. '

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edifício Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás

If.._18__ho_r_a_s. � --------

'

___4

1'--------------....

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

I"'� "

ORA. MOEMA DESJARDINS
CRM-SC 820 CPF 029727279

CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrfcia na Santa Casa de

Porto Alegre pela UFRGS. Ex-estagiária do Hospital dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas.
À rua dos Ilhéus; 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub.
,

Proximamente em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho.

,

rOr. Carfos Alberto Barbosa Pintai
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Ptofilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente,

I Consultório - Ed. APLUa - sala 76 7" 70. andar.

..

...

D'R. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOÊN ' AS DA PELE

I

,

i
I

ç
1 Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
,'- Tratamento da Acne Pele Pelo No!o Carbônico "Poeling"

,

DEPILAÇAO
" Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

II de São Paulo.

,I CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas

II,' CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coellio,325 - Edifício
Jutietà - 20. andar»- sala 205 - Fone 4438_

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia­

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

�------------------------------===�

DR. RODRIGO D'ECA NEVES'
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de .especialização de dois anos no Hospital das

aínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes .: Transplante de Cabelo.
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terçar

e quintas, após às 15 horas.

POllClINICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGlCOS

Clínica Noturna.

,(

-

R. Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia -

20. andar - Fone 3568.

ODONTOPEDIATRI'A

CLíNICA DENTÁRIA

DIURNA .: NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

.
'

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana.

CLlNICA GERAL =Adultos e Crianças
Ho'rário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Ediflcio Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

IMOB.ILlÁRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

VENDAS
CASAS

CASA NO CENTRO SEM HABITE-SE
Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada - lavanderia - garagem - jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo. - 437 m2

,

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem',

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- .área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS I
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha, - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Co� 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências ,- azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço � garagem.

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE
Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro

social e de empregada - sacada - área de serviço.
ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço. I

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

CENTRO
TERRENOS

Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU

'

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para
construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados > 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra. - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.
'

TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS {ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO}
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Precos de lançamento.
ÀPARTAMENTOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA
'Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo

segundo andar - 232 m2.
'

RUA ALMIRANTE ALVIM
Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem - 141 m2
'

Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

'ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA­

,RA VOCÊ.
CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

Cirurgião Dentista

'Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-

gem pluvial. "

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

o ESTADO

ANUNCIE

FONES:[4139,3022

�,
�

HOEPCKE, VEICULOS ,SIA

Rua Conselheiro Mafra,' 28 '- Fone 31-17

Opala - Branco Polar ' '. . . . . . . . . . . .. 70

g�::: ::: �:::c�s��:�es : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :,: : : : : : : : : : : :: ��
g�::: ::: �:��eE�pn:��� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: ��
Opala .;.. Verde Antigo � '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Karmanghia - Vermelho Cereja ,..... 69

Volkswagen - TL - Branco Lótus . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ��Volkswagen - TL - Azul Diamante : .

Volkswagen - 4 Portas - Branco Lotus ( . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70

Volkswagen - 4 Portas - Preto , 69

70Variant - Branco Lotus , :
. . . ..

68Aero Wil1ys - Cinza Tang .

���n�e�!:an�� :�I��: : : : .: : : : : : : : : : : : : : : : : .: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: ��'
Corcel - Bege Marumbi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Dodge - Azul Universal .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ��Simca - Palhinha com Verde .

.. ','
59
60
62

Chevrolet-Camionete - Verde e Gelo

Chevrolet-Caminhão - Azul Marfin '

..

Chevrolet-Caminhão - Azul e Preto ........ : .

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS

Dr. 'ALVARO DE CARVALHO
CI ínica de Crianças

Atende � consultas com hora marcada e a chama­
dos em domicrlios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
{Maternidade Carlos Corrêa}. Residência: R. Tenente Silveira,

'

134.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA MÉDICA

DOENÇAS REUMÃTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 às 16 horas [diaria­
mente}.

Você vai descobrir_ que é muito meíhor comprar

'MATERIAIS DE CONSTRUçAO na HIDREL

,

HI'DREL: R: Jerônimo Coelho, 3.25, Fone 2.0011'

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED_ SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED_
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA' DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÃ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁqO - ED.
ARAUCÁRIA - ED_ PERNAMBUCO - ED_ DUCA DE
LACERDA'

,

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - l­
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições.Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 . Pantanal com Otávio A. do
Espírito 'Santo.' "

'

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
.CR$ 350,00

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.
-Departamento d���ulos Usa�os
do seu Concessionérlo de Qualidade

,

Auto' Viação IMPERATRIZ Ltda

.IHorários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, ,8,20, 9,30, 11,00, ;2,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, '17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
per fado escolar.

Domingos e Feriados:
6,50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30,16,20,17-,00,
17,40, 18,00, 19,�0, 19,45, 20,00, 20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úte'is: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12.40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

Tacada certa I
'Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horàs

Walter Souza

EMPRÊSA'
SANTO ANJO DA GUARDA"

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOUS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,�0 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 -17,30 - 20,00
- 22,00.

-

li Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 --17,30-
20,00 - zz.to - 24,00.

'

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-,18,00.

a Laguna: 4.00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 -14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,3Q.
. .

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 ,- 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -17,30 - 20;00-
22,00.

Hotel Royal
Srs.

Como hóspedes oficiais do Governo do Estado estão no andar nobre do Hotei Boval os

Senador João Calmon
Embaixador da Alemanha Sr. Karl Hermann Knoke
Cônsul da Alemanha Sr. Roland Zimmermann
.Ministro do Interior Sr. Costa Cavalcanti
Governador do Paraná Sr. Parigot de Souza
Vice-Governador do Rio Grande Do Sul Sr. Edmar Fetter
Vice-Governador do Estado de Santa Catarina Sr. Atílio Fontana
Coordenador Geral do Projeto Rondon CeI. Sérgio Pasqual
Superintendente da Sudesul Sr. Paulo Melro.

KóREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

'

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns.,Jan,-,Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em ,geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de V(DIAS. A única na .. praça Kremer & Cia� Ltda; agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTURA

a melhor

programação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C. RAMOS S.A.·
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
ft João Pinto no. 9 �ua Cei. Pedro Demoro n9.1-466.

Fone 3641 FPOlis. - 6381 Estreito.

VOL-KS 1966............................................. Verde Amazonas
VOL-KS 1967 Vermelho Grená
VOL-KS 1967........................................................ Azul Real
VOL-KS 1968.............................................. Vermelho Grená
VOL-KS 1969 �.............................. Branco Lotus
VOL-KS 1969.................................................... Verde Folha
VOL-KS 1969 Vermelho Cereja
Volks Sedan 4 portas 1970.................................. Azul Pavão ,

fL - :? ,,97,/'.::: Vermelho Cereja
fL - 2' 1971

�.......................... Bege Claro
VARIANT 1970

r � Bege Claro
KOMBI 1960 � Verde Areia
KOMBI 1968 Cinza Moderno
KOMBI 1969 Cinza Claro

. I

tIL E VARIANT TÕOAS ÃS CORES

IFI.NANCIAMpS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

VEICULO$ USADOS
Alta Dualidade

Telefone':' 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATt 36 MESES'
VEíCULOS USADOS

51MCA TUFÃO BRANCO 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHIN!:S 1969
OPALA 6 cilindros VE RMELHO 1969
CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN AZUL E PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR ..................• 1971
OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO 1971
DODGE DART CUP!: VERDE E PRETO 1972
DODGE DART CUP!: AZUL E PRETO'. , 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL NÀUTICO/PRETO 1972

.

CAMINHÃO USADO
F-6QO .'

'

:
.. '1956

COMÉRCIO DE AUTOM'OVEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
. Balneário -' Estreito
Fone: ,6645 e 6687

Opala Especial Azul Marrtimo .

Dodge Dart Cupê C/vinil .

Corcel Cupê Vermelho Cadmiurn .

Opala SS Cinza Prata .

Opala 4 Portas Vermelho .

TL Branco' '.' .

Fuscão Laranja-Solar .

Variant Azul Diamante .

Corcel 4 Portas Amarelo .

Galaxie 500 Vermelho : ..

. Aero Wyllys Vermelho '
, .. , .

7i)olks 1300 Vermelho , .. , , ,.,

IJolks 1300 Branco , . , , . , , . ; , .

Volks 1300 Vermelho , , , , .

2Kombi Standard Brancas .. , . , , , , , , , .

Pick Up Wyllys Verde Patropi , .

Rural Luxo Verde .

, F-l00 Luxo .

2Caminhões Mercedes .

COMt:RCIO DE
AU-TOMOVEIS

OPALA CUP� - O.K. - 1972
FUSCÃO - 0.1<. - 1972
TL - 1970
VOLKS - 1970
VOLKS- 1970
VOLKS- 1969
VOLKS- 1969
VOLKS - 1969
VO'LKS- 1968
VOLKS- 1967
VOLKS- 1967
KOMBI- 1969
KOMBI-1968
AEROWILLYS-1964

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - EstreitC'
Fones: 6632 e 6359.

Florian6polis.

Marron Tropical
Azul Napole

Azul Diamante
Bege Claro

Vermelho Cereja
.

Verde Folha
Bege Claro

Azul Cobalto
Vermelho Granada

Branco Lotus
.

Vermelho Cereja
Bege Claro

Verde Caribe .

Marron

AUTO' VIAÇÃO, s. CRISTOVÃO.
End: R. Mlirechal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327
Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: - -

_

.

_ 1200"':
.

FLORIANÓPOLIS: as 0,20 - 6,00 - 8,20
. 9,1;5 ,

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas ..
. TUBARÃO: às 0;20 - 6,OU - s.zu - 9,15 - .12,00 -:-'

, 15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��Ó�20 - 8,20 - 18,00 :.. e tàrro Leito às

3,30 horas.
_

ARARANGUÃ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 - �9,l.ti
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

2,30 horas., .

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .... OSÓRIO E
.

.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENDAE TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK ...•.........
1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK .

1,- FUSCÃO - Bege Claro .

1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lótus "0' ••••••••••••••••••••••••
1.- KARMANN G.HIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO .; Bege Glaro ..

1;- "JK" FNM - Branco .

·1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro .

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .

1.- KOMBI - Vermelho e Branco
,
..

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .

1.- RURAL WI LLYS - Branco e Azul .

1.- AE�O WILLYS - Grená .

O'KM
O'KM
O'KM
1971
1970
1971
1971
1971
1969
1969
1967
1969
1969
1968
1969
1972 f.--!!!'!'!'!!!!!!!!Oo.

KOERICH S:A.

Comércio de Automóveis

R.EV E N C E C O R AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOSIA VENDA

KoesO Coniércio de AutOmov'ls
KOERICI-t

Rua Almirante Lamego 109
RELACAO DOS VEJCULOSUSADOS À VEND�

Sedan 1500 Azul Diamante
Sedan 1300 Amarelo Colonial
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1300 Verde Caribe
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Diamante
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Pastel
Kombi Azul Pastel
Sedan 4 Portas Azul
Sedan 4 Portas Branco Lótus
Variant Branca

_' ii.mt Vermelha
,

-

.p. Branco Lotus

Tlip. Verde Folha

Tl2p. Verde Folha

I

8

. ,.'-:",.�,1.1"'_

Financiamento 81' 36 meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha MarinhoEsq. de João Pinto.

FON.ES: 4673 .;.. 2952

OPala Especial Cúpê Caramelo Met./Teto Bege 1972
Opala' Especial Cupé Branco Everest 1972
Ilodge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970
�dge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970
VW TL 2P Azul Pavão 1972
Vw TL 2P Azul Diamante , , 1971
Vw 1500 (FUSCÃO)· 1970
�ero Wllys �

c•..•
: .•••••. ,

•••. 1966
Pala4P Branco Polar 1970

�NCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO'

COMÉRCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financiamentos até 36 meses

lDIR AUTOMÓVEIS. LTOA.
, ) RU:l Victor M.eir�lc$, J2 - Fone 4739

FlonanOl::olis - se o _

�ala cupê especial laranja '.'
.

Olks 1.500 laranja 72

VOlks 1.500 azul diamante 71

,VOlks 1.500 branco lotus 71

Variant azul 71

COrcel Vermelho 69
A.ero Willys Verde 65

FINANCIAMENTO A'd·� MElEi

71
72
70
69
68
68
71
71
70
68
65
69
70
71
71
72
71
70

\
� .

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENOEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA�.FELIPE SCHMIDT, 85

-::- RUA ,JOÃO PINTO 40 -.FÓNES 2�77 e �7.�6,

IPIRANGA AUTOMÓVEIS·
R 7 de Setembro, 13- Fone: 3886

(/�IINCIR"'EN�O Em �6míSES/·.
CORCEL LUXO 69
VOLKSWAGEN SEDAN 67
.OPALA a.800 •....... � . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
VOLKSWAGEN SEDAN 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK
FUSCÃO 1.500 MOD!=LO ,........ 71

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO�

ALVORADA VErCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA --TROCA
C!!rros Inteiramente reilisados
End: Rua' João Pinto, �1

'Fone 4291 •

Opala Especial Cinza Prata .......•.....•...... " 1971
Fuscão Bege Claro 1971
Volks Marfim 1969
Volks ';.'p.rmelho :t. ;

'

1968
Volks AZLI r.<>al : : 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola : 1964
Gordini Cinza Grafite 1964
Kombi Azul Diamante 1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidítl Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral de autornóvets - compra - vendas
.

Troca - Financiamento
.

Fuck
Fuck
Fuck'
Fuck

•••••• : ••••••••••••••••••••• 0.0 •• 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

................................

• 0"0 •••••••••••••••••••••••••••••
. .

. . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . ... .

Kombl ...•... , .. � .. Ó, •••••••••••••••• :
DKW Belcar

'.' .

Rural Willys , '. ; .

ltamaratv :
..

, .' .

NOVACAP VEICULOS
.

C
•

E
R. Fúlvio Aducci, 640Opala oupe!

.

.
. OK

Opala Cupê '.' '.' " OK.M
Corcel Cupê Luxo. '" . � 1969
Aero Verde: 1967
Aero Vermelho

'.' 1965
Aero Creme ; 1964 .

Fuck Azul
'

1968
Jangada ' 1964

A sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista
."

tle decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

informe-se na HIDREL, pelo' fi')ne 2.0<)l, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

1972
197:1l
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
, Partidas de FLORIANÓPOLIS para

,BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
�a Tijucas, Põrto Belo, Itaperna, Camboriú
eItajaí,às07,30-10,()()'.-1l,30-13,OO

. � 18,00 horas.
,

Mova Trento, às 07 .oo � 13,00 e 18,()() horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Florianópõlis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMIl-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS·
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00;18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
.Para MAFRA -:- Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - Barra Velha: 5 ,30'; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaf': 5,00; 7,00;
11 ,00; 13,00 e 17,00 horas. . .

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas. '.
.

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;13,00; IS,QP; 17,00horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para.

qualquerparte do país e exterior.' .

fnformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI: Pedro Demoro Fone 64-02.

.

.

REUNIDAS S.A.
·A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSt
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS·
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneârio de Carn­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca .-. Campo Alegre -

-São Bento da Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO. .'

As 19,30 horas.
Com 'CONEXÕES imediatas pata PALMAS -

CLEVELÂNDI.A"L'PATO BRANCO - FRANCIS-
Cº BELTRÃOe CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:.... Rio do Sul
� Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Navo�
� JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,ÜO horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,00 e 21,00horas. .

PA�: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LI�A passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­

. cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às .15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos c-- Erechím e Iraí, no Estado. do
Rio Grande do. Sul; - Todo o SUDOESTE PARA-
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO. .

.

ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727.

DR. RODRIGO ·D'ECA. NEVESI

CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialimção de dois anos no Hospital das

aínicas de São Paulo.
. Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nllrlz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'.
•

Atende no Hospital Governador Celso Ramos ai\ terças
e quintas, após às is horas. \

.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODI,ECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa-
nharnento em Instância Superiores. ,

EN D E R E ç O : Rua' Arcipreste Paiva slt». Ediffcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB·SC 0165 ., CPF 007896239

DR. ,ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
•

. OAB8C 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. J,orge Daux, Canj. 5

Fones 4515 e 4219
, . ,

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas
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DR� EUGrNIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
InspetOr Fisc�1 de Rendas Internas (1965--1966)
Membro da: Câmara Faderal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA ,

.RegistrOI OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ..J. 006645709. Escritório de advocacia Especiali­
zada em DIREITO TRIBUTÁRIO. I. Renda, IPI, ECM. RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -; RECURSOS. FUSOE,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos lihéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
Florian�POlis - SC.

.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA

.

DIAS �FALCÃO
.

- ADVOGADOS -

.

Cobillnças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

Rua Ceí. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOU8:

DR. ALDO·'AVllA· DA 'lUZ
-. ADVOGADO

. CPF ÔOI776628\;,Edlf(clo Praca XV. 1ó. and v - Sala 108 .

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM
MU 110 AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz' -

. ondas medias .

-t- 240 ms.

LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 0018442(9)

Pareceres eConsultas Jurídicas.

C. A. SILVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Ádvocacia de Ia. e 2a. Instânciá - Justiça do Trabalho.
Atendimento ao InJerior

.

Escr�ório: PraçaiXVde Novembro, 31 ., Conj. 362.

Telefone' 25 I � - Florianópolis

"ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLIMACO DA SILVA
DiR� RICARDO MAC'IEL CASCAES
17ft PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
. Rua.dos Ilhéus, '22 - F=one 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

'das 15 às 17,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449, 000100491,002671129,
0826062.19 e' 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj!,noó 4 - Fone 217"

Ct{o centro comercial da cidacleo

MARIO. HOTEL
'A tradiçio da hospedagem nori�opolitana

Rua Consethetro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Páfio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 .: rede interna
Florianópolis - Oh.a de Santa Catarina.

·LUX· HOTEL
.

Seu lar fora do lar

O<mais.Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos to'!" �e1efone
Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis,

SWENSON - PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385 .e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

,HOTEL BRUGGEMANN
AiOra totalmente remodelaJo.

,

70 novos aptos. e 50 quartos.
.

Gara�m e eStacionamento para 100 ve'ícwOL
Amplo salio de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e C-82

.

Fones 6230 e 6665.
.

,

Estreito - Florianópolis,

J.lOTr;'L.

ROVAL f

RUA JOlo P'NTO _ I'ONY,' 'IS' . I ••.•• t•.

.

P'LOAIANÓPOLIS. SANTA CAT""INA - ."' __ IL."
APARTAMENTOS IUITCI

.

UI .• JARDIM DE IN!lERNO • ·.ALl.O DE aCOEPCOD
nLllo", '. 1.010 ',uvIIAo. GlU�IIIA.· AI (0..0'(10.....
40111(1"''''0 C.N'..... L.V"NO"I""� ilCllTOIIO '.Ik NO,"IIII

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"O ESTADO - 29 de junho de 1972 - Página 12 .\

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOSIÔ - Na rua Bianchini à

Beira mar ótimo acesso para veículo, Tratar pelo fone 3022 -

Sr. Pedro, - Preço Cr$ 15.000,00.

CASA PERMUTA-SE

Permuta-se uma de alvenaria, todo conforto, 3

quartos, 2 banheiros, garagem, rancho habitável, terreno

murado, 11 x 40, melhor ponto de Capoeiras (entre Santos
Saraiva e Avenida Ivo Silveira), valor aproximado
Cr$ 120.000,00 - por outra, idêntica em acomodações, no

Centro ou proximidades; pode ser menor ou de maior vaiar.

Temos também casa de madeira, em ótima praia, com todo

conforto, que poderá entrar em negócio.
Tratar à rua Álvaro de Carvalho, 34 - sala 2 (canto

com Felipe Schmidt).
Fone: 4379. De preferência pela manhã.

SALA RECEM, CONSTRUfDA
VENDE-SE

PROPRIA PARA ESCRhóRIO,
CONSULTORIO MEDICO OU DENTÃRIO

Área de 43,00 m2, com telefone, Kit. esanitárin, sita no Edifício

"CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX", rua Anita Garibaldi,
50. Andar.
Tratar com Dr. PERSI, no sexto andar do Edifício das Diretorias.

RESIDÊNCIA NO CENTRO
VENDE-SE

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio

Vargas) - fone 4019.
;

Residência com 3 quartos, demais dependências e gara-

gemo

AlU'GA-SE
,Apartamento com 3 quartos e demais dependências, inclus,i,:,e�
garagem, no Edifício Jorge Daux.
Tratar pelos fones: 47-97 e _4.7-08.:

SINDICATO DOS CONTABILISTAS
DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL

Pelo presente' Edital de convocação, faço saber que no dia 30 de.

junho do corrente ano, será realizado um Assembléia Geral, sito 11
rua Almirante Alvim - Centro Sóc'io Económico, nesta Capital, As
dez horas em primeira convocação e não havendo número legal, ãs
11 horas em segunda convocação, para deliberarem sobre o

seguinte:
ORDEM DO DIA

,

10.) Aprovação por escrutinio secreto do Balanço
Financeiro e demais peças contábeis, referente ao exercício
de 1971;

20.) Aprovação da Proposta Orçamentária para o Exercí
cio de 1973;

30.) Assuntos Diversos.

Florianópolis, 27/06/72
LUIZ EUGÊNIO BEIRÃO

Presidente

ADVOGADO - ESTAGIÃRIO

Sexo masculino - Horário de dois 'expedientes com saida para as

aulas - vinculação de emprego se desejar - fixos 700,00 mais
comissões - endereço Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estreito
- Entrevistas com o Sr. Paulo Lentz - Horário Comercial.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habititaçâo pertencente ao sr.

E_yaldo da Silva residente em Sombrio ,- SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista do sr. Fiolardes Corrêa -

Rua Blurnenau - Tirnbó - SC - Prontuário no. 106.829.

--

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos de um automóvel Ford Corcel

ano 1970, motor no. 9-040605 chassis no. 9-2335001666,

pertencente ao Sr. Gere Parente.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista do sr. Pedro Corrêa - 'Rua

Blumenau - Tirnbó - SC - Prontuário no. 11.197.

DOCUMENTOS PÉRDIDOS
Foi perdida a Carteira de Motorista categoria amador pertencente

a sra. Rita de Cássio Ribeiro Reis -. filha de Soli Reis e Zilda Maria

Ribeiro Reis.

DOCUMENTOS PERDIDOS

.Foram perdidos carteira de motorista eo certificado de

propriedade de um Karmanghia motor no.B9.45344, pertencente ao

Sr. Jaime Ramos.

AGUARDEM!
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VAI SER SENSAOONAL

. Rádio

GUARUJA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

CONCURSO PARA PRO�ETO DE PAINEIS

Você vai descobrir que é muito meJhor_ comprar

-MATERIAIS DE CONSTRUÇAo na HIDREL'

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E QBRAS "

,
�--

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

.

AVISO

A Prefeitura Municipal de Joinville através do Departamento
de Educação e Cultura, comunica que se acham abertas no

período, de 27/06/72 a 15/07/72 as .inscrições ao concurso

para a seleção de um projeto de painel art ístico que será

incorporado ã 'fachada do Museu Arqueológico de Sambaqui
de Joinville.

O trabalho classificado em 10. lugar, dará ao seu autor o

prêmio de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros).
O regulamento encontra-se para distribuição aos inte­

ressados no Departamento de Educação e Cultura', na Praça
Nereu Ramos (antigo ,�rédio dos Correios e Telégrafos).

,

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DÁ
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA (DERSC)., comunica aos interessados que se
acha aberta a Tomada de Preços - Edital no. 14/72, para forneci.
menta de material betuminoso, com o prazo de entrega das propos_
tas até 3s 15,00 horas dodia 13 de julho de 1972.

Cópia do Edital- � maiores esclarecimentos serão obtidos na
sede do DERSC, no 70. andar do Edifício das Diretorias em Floria­
.nópolís.

DE RSC., em Florianópolis, 26 de junho de 19'72.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do'DERSC.

HI'DREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.OQll

COMUNICAÇÃO

De ordem superior torno público, que se acha aberto, até o dia
20 de julho do corrente ano, no Departamento de Engenharia e

Arquitetura da Sub-Reitoria de Planejamento da Universidade
Federal de Santa Catarina, 'no Conjunto Universitário da Trindade,
Edital de Tomada de Preços, para a construção de 2 (dois) blocos,
com área total de 1.270,00 m2 (hum mil, duzentose setenta metros

quadrados), destinadosao Centro de Estudos Básicos.
Maiores esclarecimentos poderão ser prestados no

Departamento_ de Engenharia e Arquitetura, no endereço acima

referido, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 26 de junho de 1972.
(ass.) Álvaro Henrique de Campos Lobo

Diretor

MISSA DE 70. DIA

DONA JOAQUINA REIS ARAGÃO
Esposo, filhos, noras, genros e netos convidam os parentes e amigos

para a missa de 70. dia, que mandam celebrar em sufrágio da sua

bonlssima alma, no próximo dia 10. de julho, às 17,QO horas, na

Igreja Matriz de Canelinha,
Outrossim, externa sua gratidão a todos que compareceram ao seu

sepultamento.
Canelinha, 27 de junho de 1 972.

NOVENA ,PODEROSA AO MENINO JESUS'ÕE
PRAGA

Oh Jesus que dissesjes: "pede e recebrás, procura e acharás, bate
e a porta se te abrirá". Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe,
eu bato, procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida, (Menei..
ona-se o pedido). Oh Jesus que dissestes: "tudo que pedires ao Pai
em meu nome Ele atenderá". Por intermédio de Maria, Vossa Sagra­
da Mãe, por quem humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso nome

para que minha oração seja ouvida. (Menciona-se o pedido) - Oh
Jesus que dissestes: "o céu e a terra passarão mas a minha-Palavra
não passará. Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu confio

,
que minha oração seja ouvida. (Menciona-se o pedido)- Por graças
alcançadas agradece. M.S.R.

TELEFONE
(Permuta-se)

AGRADECIMENTO
..--------------�----------------------------�'"-

?

Usuário de telefone residencial no centro da Cidade está

disposto a permutar com aparelho localizado no Continente.
Tratar com Dr. Luiz, pelo fone 2101, no, horário comerciai'.

Hamilton Medeiros Silveira e filha, viúva Dagmar Medeiros

Silveira e família, Henrique Guilherme Koettker e família,
. agradecem sensibilizados e externam sua gratidão a todos que
enviaram flores, coroas, telegramas e participaram ,do
SEPULTAMENTO de sua querida esposa, mãe, nora, cunhada e filha

ELIANE NÊMIA SILVEIRÁ.

TELEFONE VENDE-SE

Vende-se um telefone em Florianópolis - Urgente. Tratar pelo
telefone 3870.

VOCÊGANa A lAGOAMAIS
LINDI DO' MUNDO

Em breve você poderá ser um dos fe"'

•

flizes proprietá�ios do Ed.if.íC,io. Cidad.e
de Lages. lmcqine gue privilegio. Abrir

. • as janelas de seu apartamento para a

.

E'
"

50.
mais linda paisagem_do litoral sul. E

E UM MAR IM ,N· ..·���:rp%Jj:t���s��;�������eemue�e���
melhor arquiteto do mundo.

, )

EDIRCIO CIDADE DE LAGES
.

lAGOA DA CONCEIÇÃO-ILHA DE SANTA CATARINA
I

-

----------�---------------------------------------------------�----,--�--.�------------------------------------------------�

A Lagoa é um caso à parte. Uma es­

nobado da natureza. Muito sol. Um
, mar imenso. Dunas muito brancas.

Morros e 'um vale cobertos de vegeta­
ção agreste. A Lagoa da Conceição
tem baleeiras, coca, tarrafa, arras­
tão. E pescadores, 'Caldo de camarão

e siri recheado. Comidas famosas re­

'gados à caipirinha de coninho criou­

lIa e limão galego.

E DEUS FEZ A CONCEiÇÃO.,
SEM DÚVIDA ALGUMA A LAGOA
MAIS LINDA DO MUNDO.

O QUE FALTAVA NA

LAGOA, O ClT TEM.

o Centro Internacional de Turismo é

o maior empreendimento turístico cc­

tarinense. Terá blocos' de apartamen­
tos em superquadras como as de Bra­
sília. Espaços ajardinados entre os

edifícios. O LlC - Lagoa Iate Clube.
Mini-mercado. Moteil. Restaurantes.
Postos de serviço. Trcpiche. Horto.
Ra!'T1pa parai barcos. Centro hípico.
Centro de artesanato. Concha acús­

tica. Cinema ao ar livre (Drive in).
Lanchas para passeio e esqui aquá­
tico. Play grounds. Piscinas. Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza omitiu Oscar Nie­

meyer colocou em ,seu projeto para
a Lagoa da Conceição.

::::::a= A.GONZAGA S.A.
=:::::::::I engenharia e incorporações imobiliãrias

OS PRIVILEGIADOS -

serão 30.. É fácil você
ser um deles .

O APARTAMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.

Apartamento tipo A - lIvlng, dois quartos, cozinho, bc-
. 'nhelto e área de serviço.
81,55 m�_A Lagoa tem tudo. Mas faltava um

lugar para você veranear. Para des­
cansar. Passar às férias. Aproveitar
todas essas maravilhas. Então veio o

Edifício Cidade de Lages. Com apar­
tamentos modernos (veja. planta qo

ládo).

Seu apartamento no Edifício Cidade
de Lages é financiado, sem reajúste

, e sem correção monetária. O preço
é fixo mesmo. Você sabe quanto €i.
até quando pagará. A escritura vem

junto com os chaves, sem hipoteca:
Converse com um de nossos 'vende­
dores. Ele terá um plano de paga­
mento dentro de seu orçamento .

Apartamento tipo B - Livlng, �m quo rio, cozinha, ba­

nheiro e área de serviço.
63,05 m2,

......

Arejados. Bem acabados. Com
.

um ou dois quartos e demais depen­
dências. Projetados por Niemeyer. Só
para trinta. Trinta privilegiados. Trin­
ta famíliqs que logo estarão gozando
os delíc:", -ia Lagoa da Conceição
e do Centro Iniernacional de Turismo.
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Um fio de cabelo denunciará o sexo dos olímpicos deMunique.

A natação, em suas

várias

categorias, e o
levantamento de

peso são

alguns dos

esportes
que empenharão

os campeões
de todo o mundo,

nos XX

Jogos
Olímpicos.

.

EmMuniqUl!
, /

Munique': o passado e o futuro

Em Munique, a cidade das Olimpíadas, é possível
contemplar o fantástico progresso da Alemanha e re­

visitar o passado, que inclui eté a casa do Fuhrer.
Tudo é possível na cosmopolita cidade bávara, funda­
da há mais de 800 anos.

Antes de tudo, o nome

Munique é emotivo. Nela

renascem imagens de arre­

piantes abusos políticos e

acontecimentos indignos,
como o pacto de Neville

Chamberlain, relativo à

Checoslováquia. Todo o

passado "está presente em

Munique: a casa do Fuh­

rer, construída nas monta­

nhas de Hofbrauhaus, on­

de Hitler costumava dis­

cursar e onde o partido te-

.ve um de seus primeiros
mártires, um companheiro
ferido na cabeça por um

canecão de cerveja durante
Uma briga com comunis­

tas; a cervejaria Burger­
brau, agora enfeitada com

anúncios de Coca-Cola, on­
de ele deu início ao

ponte sobre o rio em Foh­

ring - até que o duque re­

solveu queimar a ponte e

construir uma nova, várias

'milhas mais ao sul, em u­

ma pequena aldeia chama­

da Munchen. A atitude do

duque é uma reação tipica­
mente bávara a argumen­
tos injuriosos ou, provoca-

I

ções irritantes: nada de di­

plomacia, briga pura. Em

todo caso, a nova ponte
atraiu mais comerciantes

do que antes (e Munique
foi fundada). •

"Putsch" que foi;sufocado
a tiros de espingarda - o

suficiente para que Hitler

saísse voando e Goering
procurasse' refúgio atrás de

um leão de pedra que ain­

da ali se encontra.

Terceira cidade da Ale­

manha em tamanho

(l.300.000: habitantes) e

fundada há pouco mais de

800 anos, Munique teve

origem de uma forma que

expressa a personalidade
bávara - O duque da Bava­

ria, Henry, o Leão, aborre­
cera-se com bispos de

Freising, cuja avidez estava

destruindo unia antiga via
de comunicação de nego­

ciantes de sal Os negocian­
tes tinham de pagar uma

pesada taxa para cruzar à

E o tempo se encarre­

gou de inundar de cultura
as suas ruas. A cidade tem
um dos mais belos e me­

lhores teatros líricos do
mundo - o palco é impres-

o
�

Olimpo de todos os esportes
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sionante. Há teatros por
toda parte, desde espetácu­
los de bulevar a teatros de
títeres e cafés-concerto
literários, u ma especiali­
dade alemã. Há três or­

questras sinfônicas, além
da famosa Orquestra e Co­
ro de Bach, e fartura de
museus públicos.

Os an t igos "mun­
chners" estão prevendo o

dia em que Munique será

igual a qualquer outra ci­
dade alemã - fria, agitada,

I
sem alegria, procurando
gastar tudo o que tiver no

bolso, preocupando-se de­
mais com a sobrevivência.
Visite Munique enquanto
existem sabor, vida e ale­

gria em suas ruas.

Quinze mil operários de
18 países diferentes, 137

arquitetos, 3 km2 de área.

Coloquem-se os 'operários
a serviço das idéias dos ar­

quitetos e utilize-se bem a

área disponível, que antes

era depósito para escom­
bros de guerra. Tenha-se

alguns milhares de Marcos

e o objetivo de construir

instalações para os mais

grandiosos Jogos Olímpi­
cos que Q. mundo já assis­

tiu. Acrescente-se por fim
a vontade alemã de mos­

trar um país novo, que não

lembre nem Hitler, nem

guerra.

espectadores, O estádio se­

rá coberto, usando-se para
isso plexi-glass, que é um

ma t erial inquebrável,
transparente, incombustí­
vel. As utilidades desta co­

bertura vão desde o óbvio
como a proteção à chuva,
até utilidades menos co­

muns: com quatro milíme­
tros de espessura deixa

passar os raios solares de
tal forma que permite
transmissões televisadas li­
vres 'de sombras. A lista de

construções especiais, no

entanto é tão longa quanto
dispendiosa. Um estádio

para natação, 9 mil
I

eSpectadores; um gmasio
para uso múltiplo, 11 mil

espectadores; um velódro­
mo para 5 mil assistentes;
um ginásio de boxe para 7

mil; um campo de voleibol

para 3700 e um estádio de

hóquei na grama, platéia
de 10 mil pessoas. As aco­

modações para atletas e

acompanhantes, divididas
em alas masculinas e femi­
nina são o que há de mo­

derno em matéria de cons­

truções.
A divulgação através da

imprensa foi levada muito
a sério: cidade-imprensa
para quatro mil jornalistas

Desde abril de 66 que

Munique se prepara para

agôsto de 72. Já foram

plantadas 4.750 árvores,
pavimentados 43 quilô­
metros de ruas, construí­

dos um lago de 85 mil m2,
32 pontes, uma estação
ferroviária urbana, nova li­

nha de metrô - 16 quilô­
metros - e uma torre de

TV com 299 metros de al­

tura.

O estádio onde serão a

inauguração, encerramento
e competições de atletis­

mo, futebol, e frnais de ru-
o pismo, comporta 80 mil

e três mil técnicos. A Sie­
mens constrói um centro

de televisão que poderá le­
var ao ar, simultâneamen­
te, 12 programas em 45

línguas, com 60 comentá­
rios diferentes. No Centro
de Imprensa, que já está

pronto poderão ser usados
rad ioérn issores, câmaras

-escuras, tipografia de re­

sultados, máquinas de es­

crever com. 144 teclados
diferentes para as variações
de língua.

Em Hochbrück situa-se
O· estádio para tiro; em

Riem o estádio para hipis­
mo; em Kiel - a 900 km
de Munique - serão reali-,
zadas as provas de iatismo,
que poderão ser acompa­
nhadas de terra firme ou

de barcos especiais; e o 10.
estádio do mundo para ca­

noagem situa-se em

Augsburgo. Em muitas

modalidades esportivas não

serão usadas contagens de
resultados pelos métodos
t radicionais. Lançamento
do disco, martelo e dardo
não serão medidos com fi­
ta métrica, mas por um sis­
tema eletrônico; saltos, tri­
plo e em distância terão os

resultados comunicados a

um placar instantânea e

eletrônicamente.
Novidades também nos

detalhes: ondas artificiais
eliminarão os reflexos das
luzes na água das piscinas,
facilitando a visibilidade
dos atletas ao executarem
seus saltos ornamentais; os
jogadores de polo aquático
e nadadores também terão
melhor visibilidade graças
a um sistema de ilumina­

ção instalado dentro das

piscinas; o chão. das qua-

'dras de basquete, amorte­
cido, evita ferimentos nnos
jogadores.

Para harmonizar a pai­
sagem da Vila Olímpica foi
construída uma colina de
65 metros de altura. E ao

redor da Oberwíesenfeld -

Cidade-Olímpica - há 20
mil vagas para estaciona­
menta.' Foram seleciona­
das 1.500 "hospedeiras",
quase todas as línguas e

dialetos do mundo pos­
suem sua representante.

.
Tudo está previsto, e in­

clusive Munique oferecerá
tantas atrações extra-Olim-
píada , que o turista en­

fastiado de esportes pode­
rá ficar semanas fazendo

programas culturais; em

matéria de teatro, arte e

até, de exposições científi­
cas Munique, pretende ser

insuperável. Mais que isso,
promete ser formidável.

A TEMERIDADE
Desde 1920 que o Bra­

sil participa ininterrupta­
mente dos Jogos Olím­

picos. Durante cinquenta e

dois anosforam conquista­
das três medalhas de ouro:

. Guilherme Paraense (pisto­
la livre) na Holanda e Ade­
rnar Ferreira (salto triplo)
por duas vezes, na Finlân­
dia e na Austrália.

Munique, 72, mais uma
;participação do Brasil.
'Poucas esperanças de des­

taque. Observação e apren­
dizagem são as' metas de
nossa delegação.

Das 20 modalidades ofi-,
cialmente convencionadas
pelo Comitê Olímpico In­

ternacional, o Brasil com­

petirá em 11 modalidades,
levando cerca de 80 pes­
soas. O COB, entretanto,

parece estar consciente das

limitações e deficiências.
. Tanto que ao pedir a verba
para preparação da equipe
olímpica, tendo sido consi­

deradas as dificuldades, o

Comitê achou que seriam

precisos 4 milhões de cru­

zeiros, porém só recebeu
600 mil cruzeiros. O majar
Sílvio de Magalhães Padi­

lha, presidente do Comitê

'Olímpico Brasileiro, la­
mentando a falta de di-'
nheiro comentou: - Seria
uma excelente ajuda, que
esperamos conseguir no fu­

turo, de modo a estabele­
cermos um programa de
atividades mais arrojado.

Nossa presença, entre­

tanto será notada em algu­
mas modalidades, nas

quais contamos com bons
valores individuais. O iatis­

mo - o 'Brasil competirá
nas classes Finn, Flying,
Dutchamn, Soling, Star e

"Iempest '- o remo e o fu-
tebol - "os europeus não

perdoam o fato, de sermos

tricampeões" - ou ainda o

basquete, são chances de

pelo menos não fechamos
a raia, conforme a opinião
do técnícolsuck, sobre a e­

quipe de remo.

Embora haja uma certa

dose de otimismo em cer­

tos setores não há dúvidas

que o qualquer resultado
melhor será conquistado
depois de muitas lutas, não
será fácil. Mas está sendo
feito o máximo dentro das
mínimas possibilidades, e

o que há de esperanças não
sai dos eternos sonhos pos­
síveis: o aparecimento de
outro Adernar Ferreira ou

, Guilherme Paraense.
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Esperando Xuxu
o marido está viajando na noite, as criadas já se reco­

lheram - que hora para aparecerem barulhos estranhos!

O filho, de 13 anos, já deu o alerta:
- É lá na cozinha.
Ela tenta espiar pelo basculante do banheiro, mas não

avista nada.
De repente,um gemido.
- É na cozinha, mãe.
- Na cozinha nada, rapaz. Vá dormir. .

A casa se enche de. silêncios, com a TV desligada. A
.

rua está deserta. Ao lado, o policial que vela pelo sono

de uma alta autoridade está fora de cogitações mais ime­
diatas , a julgar pelo empenho com que amolga as carnes

de uma escurinha: "Acaba não dando nada e vai sermui­

to desestimulante interromper o rapaz ", é o que ela pen­
sa.

De repente, outro gemido. .

É na cozinha, não tem dúvida. Desce, ofegante e, num

impulso, �scancara a porta. Era, realmente na cozinha -

só que do lado de fora. Lá está, paraâão, um sujeito
barbado, mas não' mal-encarado.
A trás dela vem o filho, uma espingarda de ar compri­

miria nas mãos. O homem não se assusta, não faz nenhu-

ma menção de sair ou de atacar. Um pouco mais calma,
ela pergunta:

- O que é que o senhor deseja?

Através do basculante ele hesita. Ela renova a pergun-

ta, já um pouco dona da situação.
.

- É por causa do Xuxu.
- Como?
- O Xuxu querme pegar.
- Olha, se o senhor não sair já-já da minha casa, eu

vou chamar a Rádio Patrulha!

•
- O Xuxu anda atrás de mim.

Positivamente.. o sujeito era louco. Louco ou não,
contudo, era bom chamar a Rádio Patrnlha� Amanhã,
com Xuxu ousem Xuxu, ele podia querer fazer da sua

área de serviço o seu local de fuga. Mandou o filho ficar
vigiando, enquanto telefonava.

Da Central da Rádio Patrulha atenderam, solícitos,
exigindo a descrição do fato em suas minúcias e pedindo
que desligasse, para que fosse feita a confirmação.

Na cozinha, a situação permanecia inalterada. Com os

olhos parados, o homem olhava para a espingarda do

garoto, e repetia, a intervalos breves:
- O Xuxu querme pegar...

- Então o senhor espera aí quietinho, que a Rádio
Patrulha já vem aqui lhe apanhar.

Surpreendentemente, ele pareceu entender. Ergueu o

olhar para ela, como se lhe restasse, ao menos, aquela
,

esperança.

- Vem mesmo?
- Vem. Pode ficar aí quietinho.
- Onde é que eu fico? Aqui mesmo?
- Pode ficar sentadinho naquele banco ali.

.

O homem foi sentar-se, dócil, ênquanto o filho, de­

cepcionado por tão frouxo desfecho, alisava o cano da
arma. Para enfrentar a espera, decidiu fazer um café.
Enquanto a água fervia, ligou de novo para a Rádio Pa­
trulha:

- Os senhores não me telefonaram confirmando.
- Confirmando o quê, minha senhora?
O sargento do plantão havia mudado, de sorte que

teve de repetir toda a .historia: Desligou, para receber a

confirmação. Terminou o café, que cheirou a ponto de
.

interessar o vilão.
- O cafezinho deve estar bom...

Resistiu à tentação de lhe oferecer uma xícara; afinal,
não podia estar assim confraternizando com um desco­

nhecido na calada da noite - ainda mais que o sujeito
era louco, epilético até, quem sabe.

- É, está bom, mas não é para o senhor não. E fique
sabendo que é muito feio ficar entrando na casa dos

outros à noite.
- De dia, pode?

.
- Nem de dia. nem de noite.
- Mas, o Xuxu...

Volto,!:_f!.q_ telefone, que dava sinal de ocupado. Lá

fora, se manifestavam os primeiros sinais de impaciên�ia:
- Como é, dona? Vai demorarmuito?
- Espera mais um pouquinho.
Ao telefone, disse em poucas palavras o que pensava

da rapidez do atendimento da Rádio Patrulha.
- O senhor imagine se é um assaltante perigoso!
- E não é?
- Claro quenão. É um débil mental.
- Ah, então não é conosco. A senhora chama a Dele-

gacia de Alienação Pessoal; mas de manhã, porque agora

está fechada.
- Agora é que o senhor me diz! E o que é que eu faço

até amanhecer? Convido ele para entrar?

- A senhora é que sabe...
Já cansado, também ele desistira de esperar, no inte­

rim.
- Olha, dona, a senhora vai me desculpar , mas eu

.

}tau. embora. - Boa noite então.
- Boa noite. Na saida, o senhor fecha o portão.
- Pode deixar.

.

Antes que sumisse na curva do jardim, ainda olhou

para trás:
- Mas se o Xuxu e�tiver lá fora, eu volto.

Paulo da COIIÚl IIa_OIl

Cinema'
QUANDO AS MULHERES PAQUERAM, filme na­

cional de Victor de Mello. Segundo a publicidade é um

filme brasileiro, com pretensões a cinema internacional,
fotografado em Londres, Rio, São Paulo ... Não temos

informações definidas sobre o filme, nem conhecemos o

diretor Victor de Mello, para poder julgar antecedentes.
.
Com exceção de Cláudio Cavalcanti popular através tele
-novelas, os nomes no elenco são desconhecidos: Dilma

Loes, Eva Christian e Sandra Barsotti. O Trailler causa

péssima impressão. Eastmancolor/Censura 18 anos)
(CINE SÃO JOSÉ: 3-7,45-9,45 hs.)

O GRANDE SHERIFF, ousadia de Mazaroppi,
tentando satirizar o "western", em filme que apresenta o

mesmo nível sub-artístico de todas as suas produções,
em que pese a aoeitação por parte do grande público.
EastmancolorjCensura 5 anos. (CINE RITZ:
5-7,45-9.45 hs.)

A CULPA DE CADA UM (The People Next Doar) de
David Grene. Filme americano que focaliza problemas de

desajustamentos e incompreensões entre pais e filhos;
uso de drogas, LSD, e congêneres são aspectos que en­

grossam o asgumento, Os pais são: :EH Wallach (o ator

lançado por Elia Kazan em Boneca de Carne) e a exce­

lente Julie Harris, protagonista, entre outros, de Cruel

Desengano, o notável filme de Fred ZínnemanruOs fi­
lhos são New Faces do cinema: Deborah Winters e Hal
Holbrook. O Diretor David Grene é desconhecido; um
dos muitos no atual esquema de renovação de quadros
do cinema americano. Fotografado em cores: Produção
de Joseph E.' Levine. Distribuição MGM. Censura 18
anos. (CINE CORAL: 4-8-10 hs)

Programa Duplo:: CAÇADA AO PISTOLEIRO, "wes­
tern italiano, com Alex Cord e Nicoletta Machiavelli.
Eastmancolor. OS DEUSES E OS MORTOS, filme nacio­

nal de Ruy Guerra, com Othon Bastos, Norma Benguell
_
e Dina Sfat. Eastmancolor/Censura 18 anos. (CINE
ROXY: 2 e 8 horas)
IDILIO PROIBIDO, filme nacional com Marcos Au­

� gusto, Sueli Fernandes e Roberto Batalin. Eastmancolor

jCensura 18 anos. CINE 'JAUSCO: 8 horas.
UMA PANTERA EM MINHA CAMA, filme nacional

de Carlos Hugo Christenst:n, com Rubens de Falco, Ro­
zana Tapajós. Eastmancolor. Censura 18 anos. (CINE
GLÓRIA: 5 e 8 horas)

.

CRIME PERFEITO ...?, filme policial. americano,
com Barry Newmann e Diana Muldaur. Direção de

Sidney J. Furie. Technicolor. Censura 18 anos, (CINE.
RAJÁ: 8 horas)

.

PRÂ QUEM FICA... TCHAU, filme nacional de Ro­

berto Farias, com Reginaldo Farias, Rosana Tapajós.18
anos. (CINE'SÃO UJIZ: 8 hs)

",
I
,

I'
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PROGRAMAÇÃO TV CULTURA
5a. FEIRA: Padrão Musical- 14:15; TV Educativa-

14:40; Informe "6" - 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O
Signo' da Esperança - 18:00; Pie e Nic (desenho) -

18:40; O Preço de um Homem - 18:45; Bola em Jogo-
19:25; Na Idade do Lobo>- 19:30; Futebol (URSS X .

URUGUAI - via Embratel a cores) - 20:15; Cannon -

22 :45; Cine Mistério - 23 :40.

Biscas

u DISCO PROffiIDO DOS CHAKACHAS

o que eu acreditava ser impossível, aconteceu: a CBD
Phonogram lançou Jungle Fever, com o conjunto Chaka­

chas. Trata-se de uma música que está aparecendo com

grande destaque no Top 100, do semanário Cash Box e

que, em matéria detalhes, supera toda a ousadia de "je
T'Aime ... Moi Non Plus", de Gainsbourg. A música foi

lançada em compacto simples e LP - ambos lacrados e

com os seguintes dizeres: "Proibida a divulgação pública,
radiodifusão e execução em lojas deste fonograma, assim
como a venda a menores de 21 (vinte e um) anos".

Sobre o som dos Chakachas o que se pode dizer é o

seguinte: eles estão naquela do Malo e do El Jitano. Por.
sinal o som perespradeano está invadindo o mercado nor­

te-americano. O negócio dos Chakachas é muito muito

bongô e muitos metais.

O lado 1 abre com uma música intitulada Chica Chica

Bau Bau, composta por W. Albimoor - o arranjador do
disco. É uma música que não tem nada de mais, mas que
se presta muito bem a uma cortina de rádio. Segue-se Un
Rayo de Sol, conhecidíssima e que recebeu um trata­

mento todo especial do conjunto. Cha Ka Cha, vem logo
depois. É a primeira faixa, até aqui, 'que prende a aten­

ção da gente. Deve ser o hino oficial do conjunto. Depois
de umas estrofes em que só dá "Cha ka cha j Cha ka cha

I

iI
li ,

etc", "o conjunto se solta e manda ver Uma sequência
melódica bacanérrima: elegante, dançável e onde os me­

tais adquirem um brilho todo especial. A quarta faixa
intitula-se Latin Can Cano É bem trabalhadinha no arran­

jo e tem um toque jazzístíco que permite aos músicos
uma pequena demonstração de suas habilidades, Yo Soy
Cubano é a faixa mais gostosa do lado 1 e, mesmo, de

todo o disco. É a faixa mais simples, fluente e bonita de
todo o LP. O piano produz efeitos especiais, mesmo tra­

balhando lá trás. Os metais estão bem afiados e descon­
traídos. A última faixa do lado 1 é Eso Es el Amor.
Fraquíssima.

O lado 2 começa bem,' com Harlen Noctume, outra
música conhecidíssima. A segunda faixa é Ay Mulata

que, apesar de ser boa, nada tem de excepcional - a não

ser o trabalho da flauta e o solo de sax. Segue-se El

Canyon Rojo, muito bonita, mas já mostrando uma certa

influência das canções norte-americanas. A quarta faixa

.Intitula-se E1 Rico Sono É a terceira grande faixa do dis­
co: simples, fluente e bónita.

Fechando o disco, a faixa proibida: Jungle Fever. Co­
mo música, zero. O que há é uma pequena sequência de

notas, apoiadas numa percurssão eficiente e muitos gemi­
dos - que a.gente jura que não foram gravados em estú­
dios. I;: gemidos estereofônicos: os dele, no alto-falante

esquerdo, os dela; no direito. Na minha opinião, o que
.

I

faltou, para dar maior "autenticidade" a essa faixa, foi a
utilização do sistema monofônico. Jamais deveria ter si­

do gravada em estéreo. A faixa que proibiu este disco para
menores de 21

anos é

péssima.
As demais
'são boas e

o conjunto é

ótimo.

Festival Universitário Catarinense da Canção, que deverá

ser realizado em setembro. De acordo com o que sabe­

mos, há muita gente interessada no Festival, sem saber

ao certo resposta para aquelas cruciais perguntas: Onde?
Como? Quando?

CONTESTADO INICIA ENSAIOS
Romário Borelli, autor de "Contestado" euencedor

do Concurso Nacional de Dramaturgia, chega amanhã a

Florianópolis junto com o ator Tony Ferreira, a fim de

iniciar os ensaios da peça, que tomarão todo o mês de

julho. O problema é que os fundos para a montagem,

qurle se -esperava levantar, ainda não existem. "Contesta­
do" será estreada nacionalmente em Florianópolis, segui­
do depois até o Teatro de Arena de São p(J'..IZO, promo­
vendo, dessa maneira, o Estado de Santa Catarina. Com a'
palavra o Governado.' Colombo Salles, que bem poderia
se unir aos seus colegas do Paraná e Espírito Santo, prin­
cipalmente esse, que está fazendo o diabo em matéria de

arte e cultura para o seu povo, ganhando aplausos da

imprensa de todo o Brasil.

NO MAIS ...

.

Uma dica de. boa compra, completamente de graça:'
Ótica Montreal, alí na Galeria Jacqueline, dando banho.
em matéria de ver bem, com luxo e conforto. - A Cida­

de está fedendo? Paciência! Nada é perfeito. Tudo pela
nova ponte .

-' Parece que todos os cinemas de Floria­

nópolis resolveram., ao mesmo tempo, cumprir a lei de

obrigatoriedade de exibição de filmes nacionais. Nesse

momento, existem· 7 filmes nacionais de má qualidade
rodando em nossos cinemas.

\

[Paiol
LiRA TÊNIS CLUBE

Oficio do diretor social, Marcia Luiz Pavan, solicita

.

divulgação e cei/vida para a tradicional festa junina, no
próximo sábado, dia 10. de julho, com quadrilha, casa­

nieito na roça e muitas outras atrações. O iniicio está

marcado para às 23 horas e esperamos que as madames

.não apareçam de vestidos de renâão com �stolas de pele,
como aconteceu há uns dois anos atrás, no mesmo Lira.

Quem não estiver deposto a dar bandeira e entrosar com

o espírito da festa, que fique em casa, desencravando as

unhas dos pés.
OLODUMARÉ ESTRÉIA HOJE

Segundo tudo indica, o primeiro espetáculo para. va­

ler, nesta anêmica e subnutrida temporada oficial de
1972. Vencedor do Festival de Dança Folclórica de Bue­

nos Aires; medalha de ouro do Festival de Quito, no

Equador; no tu Festival Latino-Americano de Folclore,
.

em Salta, Argentina, além da participação especial no
Festival Mundial de Folclore de Los-Angeles, Califórnia,
USA, os "Furacões da Bahia" vêm credenciados como o

melhor e mais completo conjunto de danças do Brasil e

vão apresentar um espetáculo -constituido de danças as .

mais diversas, desde o Lundu, Candomblé, Berimbaus,
Capoeira do Amor Samba de Roda.' até o quadro final,
representado pelo Carnaval.Segundo o programa distri- ,

buido, o OLUDUMARÉ conta com cerca de 30 compo­

nentes, inclusive as dançarinas de busto nu, que fazem o

que o espetáculo seja proibido até 18 anos. Conclusão:

busto nu é obsceno;Ary Toledo, não.

ARENA E MAIS ARENA

Aumenta o número de padrinhos do Teatro de Arena

de Floriaxopolis, que está sendo instalado no Miramar.

Um . balanço rápido revela a existência de 4 dúzias de

táboas de pinho, 100 metros de fio e tinta preta, além de

9 metros de tecido preto. O interesse já foi despertado
.

em Curitiba, cujos jornais solicitaram, através do jornalis­
ta Carlos Alberto Feldmann, fotos e dados. O mais novo

padrinho é o colunista Zury Machado, que se compro­
mete a continuar trabalhando pela causa.

UC - JUNINA

Também o Lagoa Iate Clube vai ter sua festa junina
no próximo sábado, dia 10. Segundo informações da di­
retoria, as piscinas estarão prontas para inauguração em

setembro, quando poderá acontecer por estas bandas o

famoso Balé Aquático da Guanabara.

SALÃO GANHA FORÇA
Através de notícias veiculadas nos jornais do Rio de

Janeiro e São Paulo, ganha força o 10. Salão de Artes

Plásticas da X Ilha. Dezenas de cartas solicitando inscri­

ções estão chegando de vários pontos do Brasil. Três dos

5 membros da comissão julgadora já confirmaram: Wal­

myr Ayala (Presidente), José Roberto Teixeira Leite, de
O Globo e Flávio de Aquino, critico de arte da Manche­

te. Os outros dois estão "sofrendo" numa tournée pela
Europa.

FUCACA VEM MESMO?

Depois de uma partida promocional que prometia
abalar os alicerces da Ilha, não mais se ouviu falar no

N�O�e'STA'
COH\ VeRGO­
NHA oe SAIR
OE CASA!

Chieo Bento

Cebolinha

..

o ESTADO

ANUNCIE

FONES:[4139·3022
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REVEILLON JOVEM
Romeu Pires Filho e Suely Lima, diretores do Colégio

Normal Engenheiro Annes Gualberto, de Imbituba, estão
nos convidando para a promoção dos alunos do Colégio,
nos dias 8 e 9 próximos. A festa "Reveillon Jovem" será
nos salões do Clube Jangadeiro.

Diva Helena
Fontana
Furlan e

o caixa-alta
Cláudio

Monegazllin,
no dia

de seu noivado,
após o

elegante
jantar

que aconteceu

no

Hilton
Palace
Hotel.

:Zury Maêhado
CASAMENTQ

,

Às 18 horas de sábado, na Capela do Divino Estnrtto
Santo; recebem a bênção do casamento Vera Lúcia Veras
e Nazareno Freitas. Hoje, na residência de seus pais, Vera
e Nazareno receb�m convidados para um jantar.

.

ANNERSÃRIO
Com um jantar muito íntimo no Manolo 'os, o

costurei�o Lenzi, que passou o fim de semana na ilha,
comemorou o aniversário de sua mulher. Nossos cumpri­
mentos à Senhora Ruth Lenzi pela data..

.

TEATRO
O Miramar está passando por completa reforma, para

ser Teatro de Arena. O grupo que está Com a responsabi­
.
tidade deste ponto de atração e civilização para a ilha
está necessitando de ajuda. .."

FÉRIAS
Dona Anita Hoepcke da Silva Grillo, aguardando seu

esposo, Deputado Federal Francisco Grillo, que chega de
Brasília, para decidir a viagem de férias de seus filhos
Patrícia, Aderbal e Guilherme.

RIO

'I Foi dos mais movimentados p "Vemissage" de
-:<'�"Zodrigo de Haro na Galeria Chica da Silva, em Copaca­

bana. Muita gente conhecida apreciando os trabalhos do
pintor. Entre os presentes, os elegantes �asais Lígia e
Murilo Ramos, Lucy e Cesar Ramos.

..

BORDADOS
.

)"1
Maria Cândida Schaffer, que em Paris trabalhou na

Maison Dior, está de volta a nossa cidade. A senhora
Schaffer fêz belíssimos bordados para o costureiro
Lenzi, para Denner e outros nomes da alta-costura no

Brasil. Agora os bordados, que são realmente merecedo­
res de elogios, estão sendo levados para o exterior.

GRANADEIROS DA ILHA
A

.
sociedade carnavalesca Granadeiros da ilha, na últi­

ma semana, em reunião na sua sede, aprovou por unani­
midade o nome do sr. JoséMatusalém Comelli, para Pre­
sidente de Honra daquela sociedade.

PELA NOITE
No restaurante do Country' Club, na noite de

anteontem, estavam os casais Newton D'Ávila., Stavros
Kotzias, Renato Costa e Djalma Araújo.

OLODUMARÉ HOJE NO TAC
"Os Furacões da Bahia", um dos mais famosos con­

� _ juntos de dança folclórica do mundo, vencedor �e vários
:P1i�festivais no exterior, estréia hoje, no Teatro Alvaro de

J Carvalho. '

CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

ASSEMBLÉIA
O presidente da Assembléia Legislativa, deputado Nel­

son Pedrini, está inaugurando as novas instalações do
Restaúrante daquela Casa, hoje com um almoço.

MAQUILLAGE
Superstar, maquillage oficial de Miss Brasil19 72, é o

novo lançamento de Helena Rubinstein, com exclusivida­
de na Drogaria Catarinense, estando iâ à disposição das

que preferem os produtosHR

. RITZ 5 - 7,45 - 9;45 Hs. JALlSCO' 8 Hs.SAO JOSÉ
3 - 7,45 - 9,45 Hs.

CINEMA
PARA
HOJE

\ EllWalocll Julie Harris
Hal Holbrcok

DeLJorahWrnters
'

Ratei,o de JPM,lIer.

1;,]!,I;JI,IIIMet!to.d;Mayer

CINE ROXY
2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO,

A beleza serena

eelegante
da Senhora

Anita

Hoepcke
da

Silva Griltó,
enfeita

hoje nossa

coluna.

• O Instituto Estadual de
Educação, no último sába­

do, apresentou o Festival
do l o. semestre. A promo­
ção dos alunos contou

com danças, jograis e peças
de teatro escritas pelos
próprios alunos. Nilton Se­
vero da Costa, Diretor Ge­
ral, fOI quem informou so­

bre a promoção. '

• Do Rio. Ismênia Dantas
esta nos mtormando que a

Servienge colocou em fun­
cionamento a maior usina
de cimento Portland do
Planalto Central. A produ­
ção diária é de 1.000 me­

tros cúbicos.

• As loterias exploradas
pelo Estado, em todo o

mundo, como é o caso de
nossa Loteria Federal, con­
gregam-se num organismo

, Internacional; que é a As­

sociação Internacional de
Loteria. A sede, atualmen­
,te é na Suíça, tendo como

Presidente o Sr. Giampao­
lo Marcelo Falco.

• Boate do Clube Doze

prepara-se para amanhã,
com a festá "Uma noite

jantando 'na Itália". Boa \

música, show e um espe­
cial buffet de Manolo's, se­
rão as atrações, no Clube
Doze..

• O casamento de Yoná
Magalhães e Cyl Farney
não será surpresa para esta
coluna: Hámuito tempo já
era assunto nos bastidores
de TV.

• Os casais Mário e Maria
Olívia Meyer, Lia e Luiz

Henrique Tancredo, além
de Nice Faria, Yara Pedro­
sa, Nelson T. Nunes e o Se­
nador Alcides Ferreira,
participaram de um almo­
ço que, sengundo fomos
informados, terminou, às

,.19 horas. :1. (

t

GLORIA 5 - 8.Hs. RAJÁ 8 Hs .

SÃO JOSÉ

DO

UMA PANTERA
IM MINHA CAMA

ROZANA TAPAJOS

1� FILME 20 FILME

A PARTIR DE DOMING

���,7hlt�
, � �

I =�ÇADA A�<�ISTOLEIRO:
i CORO·MÁCHIAVÊlU' KÊNNEDY ·RvÀN s�I�MAN:i�ffó:G1R1t51'
: .'-, �.,u�"��';��:A,�,,j .,,'�:_, EASTMANCOlOR C I'

?""�'-" ;<:';'�

'f."'<;)� !'"s-!<,.t;);;::\i>
:

f·

A PARTIR DE DOMINGO. O
NO OÉSTE.
REGIÃO DE
HOMENS

INDÔMITOS.
ATRAIÇAO
NÃO' �E •.PERDOA.

NA PRODUÇÃO
HALWALLIS

PAT QUINN' ROBERT F. LYON\S
IOltllCl) DE PROD ASSOCIADO DIRIGIDA 101 "ODUZIDA POR

��.��pE ROBERlS PAUL NAlHAM HENRY ilAlHAWAY HAI. B. WAl.lIS

oi
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Saia-calça de gabardine de algodão, com cinto fini­
nho do mesmo tecido e alhetas arrematadas com botões.
Modelo adequado para as meninas na faixa dos 13 aos 17

anos.

Esta saia é de veludo liso, com corte estilo calça america­
na. Pala e bolsos pespontados são detalhes importantes.

Enquanto o inverno nos tapeia e não

chega o remédio é a

,gente ir fazendo e comprando
roupas que se adaptem
com este veranico
meio fora de época.

Uma solução é recorrer às

saias, que além de práticas,
vestem bem a qualquer tipo

de pessoa,
dependendo do feitio.

As saias podem ser de brim,
lã, veludo, lisas,

coloridas, xadrez, enfim,
mil opções existem

para se fazer uma bonita
e elegante saia.

Este modelo de mini-saia é em drá bege e apresenta três

pregas "macho" na frente, presas até certo ponto por
pespontas geométricos e fileiras de botões. Atrás é lisa,
com ligeiro movimento evasée.

A saia Kilt,
estilo saia-calça,
com pregas
costuradas
até a altura
do quadril.
Os tons da fazenda,
devem ser

de cores

contrastantes.

len.inina

Saia de lã xadrez, curtinha, com corte envelope e pregas
somente na parte da frente. Um largo cós tem efeito de

pala, ,arrematado por dois botões.

Saia curtinha em crochê, da, mesma cor das meias. É
meio godê e na cintura,

_

como bossa, um raminho de

flores coloridas também em crochê.

Saia também em crocne, tevemente evasee.,

As meias devem ser brancas, da cor da saia.

Para colorir, a blusa cacharel sob colete de
listras multicoloridas.

o corte evasée valoriza a sunueta ae quem usa esta

saia, que chega a ser eodê, rlc;-;"()"� corte eviesado

dó tecido. Há um macho ce;tlra� , o zip'er embu­
tido na frente,' dois' bolsos eh. .dos e arredon­

dados.

Horóscopo Omar CardQ80

_...-r
..

""
....::-,. :�"4. p" 4t. ÁRIES _ Excelentes perspee-

���,�o::,�á� tivas de sucesso financeiro es­
.

� tão. previstas para você, em es-

.,':( ';'" :.,:4 pecial se comprar ou vender
. , •

.. qualquer tipo
de propriedade.

- o O trabalho trar-lhe-á contenta-
).J��<:::..-J:o�" mentos e o setor amoroso,

mais ainda.

Mar;,fiJa Ramos

TOURO - Sua disposição
mental será otimista, a vonta­

de de vencer será bastante, o
que muito deverá colaborar

para o seu êxito 'neste dia.

GÊMEOS - Suas probabilida- ,f;.

des de êxito deverão ser au­

mentadas hoje, devido a exce­

lente posição de Júpiter em

seu Horóscopo. Terá sucesso

nos negócios, ascenção no tra­

balho, lucrará nas viagens e na

compra de bens móveis e imó-
veis.

CÂNCER - Dia em que se en­

contrará mais otimista e bas­

tante cuidadoso. Terá sucesso

no trato com pessoas de al tá

posição social, poderá fazer

viagens felizes, ter o êxito pro­
fissional desejado e realizar

bons negócios.

LEÃO - Dia em que consegui­
rá obt�r sucesso no ensino, em
instituições públicas e em tudo

que está relacionado com hos­

pitais e a medicina.

VIRGEM - Fluxo astral pro­

pício às novas associações com
pessoas de. posição elevada,
para fazer novas e verdadeiras

amizades, para o trabalho em':
conjunto e para lucrar em ne­

gócios, junto a nativos de Li­

bra. Muito bom ao amor.

I
LIBRA - Dia em que poderá
receber a colaboração de pa-'
rentes ou de pessoas de posi­
ção superior. Sua m_?ral pode-

r�

rá ser elevada juntamente com'
suas chances profissionais, fi-\
nanceiras e sociais.

ESCORPIÃO - Dia propício
às viagens, aos assuntos religio­
sos e filosóficos, para o au­

mento de seus conhecimentos

profissionais e para obter bons
lucros nos negócios.
SAGITÁRIO - Dia em que

poderá progredir financeira­

mente pela influência do con­

juge. Por outro lado; deverá

evitar acidentes, as coisas pre­

judiciais e sua moral e saúde e

as discussões com terceiros.

Neutro ao amor.

CAPRICÓRNIO - Dia em que
haverá algumas dificuldades no
ambiente familiar. Mas com

calma e bom senso conseguira
su perá-las -

AQUÁRIO - Excelente esta­

do de saúde e muito bom flu­

xo astral para os tratamentos

de saúde. O campo profissio­
nal deverá lhe trazer satisfa­

ções e as dificuldades financei­

ras deverão ser superadas facil­
mente. Bom ao amor.

PEIXES - Boa posição astral

para obter lucros em especula­
ções, empréstimos e nas em-

f'

presas financeiras. O

trabalhO'1�'também, renderá bastante e a

vida em sociedade lhe trará sa-

tisfações. .

MALHAS FINAS

R. CONS. MAFRA, 47. FONE 4302

R. CONS. MAFRA. ,47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

CAMA

MESA

Os melhores
preços.
-

Use o crediário
-

Aos sábados
atendemos

até às 18 horas.
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o Rio .é para ser visto,
para ser sentido com todas
as emoções. É deixar que
os olhos se abram para
absorver toda a sua extra­

ordinária beleza; que os

ouvidos se apurem, captan­
do desde o gostoso cantar

da fala do povo, até o ba­
rulho das ondas do mar

sempre presente e o sam­

ba, batucado sobre o, tam­

po de mesa do bar mais

próximo. É, enfim, para
ser amado irremediavel-

�.Jo me�te, logo depois das pri-
::r meiras horas do contato

primeiro, sem restrições,
sem exigências e sem con­

siderações sobre o seu pro­

blema de cidade que cres­

ceu demais e que continua

crescendo.
Razão mesmo teve

aquele repórter da revista

LIFE, ao escrever sobre o

Rio de Janeiro, do alto do

Corcovado, depois de al-
.

guns dias no Brasil: "Deus
, fez o mundo em 7 dias;
mas seis Ele deve ter gasto
.na Baía de (Guanabara".
DIA DE LUZ,
FESTA DO SOL

"Minha alma cantai ve-

jo o Rio de Janeiro ..." As­
sim vê o poeta, descreven­
do a mesma sensação que
todos sentem ao chegar de
avião 'ao Rio de Janeiro:
um festívãl de luz e de cor,
onde 11 natureza se espar­
rama preguiçosa sobre baí­
as, enseadas, mar e monta­
nhas. Com o céu sempre
azul e muito sol, é o paraí­
so do turista que' busca a

'

cidade grande não só para
as compras" mas para as di­
versões e passeios ao ar li­
vre.

Hotéis de todas as cate­

gorias e preços podem ser

encontrados com facilida­
de, desde o novo e luxuoso
Nacional do Rio, na Praia
de São Conrado, com res­

taurantes, boates, piscinas,
'televisão, salões de beleza
e um jornalzinho interno

qu e circula diariamente,
pelo preço de Cr$ 240,00
por casal, até o Serrador,
no centro da Cidade, a

Cr$ 84,00 para solteiro e

Cr$ 108,00 e 1;38,00 para
casal, além do Verrnont,
em Ipanema, onde o soltei­
ro paga Cr$ 70,00 e o ca­

sal cerca de Cr$ 100,00.

o aterro do, Flamengo e o paisagismo
-Marx

Fora disso, centenas de ou­

tros pequenos hotéis, in­

clusive na Av. N.S. de Co­

.pacabana podem ser en­

contrados, com diárias que
vão de 25 a 40 cruzeiros.

� J Durante o dia, um ro­

';"'1: teiro de passeios" para
,

quem não conhece a Cida­
de Maravilhosa, deve co­

meçar do alto, isto é, do

Pão de Açúcar ou Corcova­

do: onde se chega com fa­

cilidade. Para visitar o caJ;�
tão postal da Guanabara, a
estação do bondinho fica

na Avenida Pasteur, na Ur­

ca, e funciona das 8 às 22

'horas com subidas e desci-
"

das de meia em meia hora.

A viagem dura cerca de 10

minutos, em que o bondi­
nho percorre 1.400 me­

tros, suspenso por cabos

de aço. Do alto, uma das

'mais belas vistas do Rio.

Para visitar o Cristo Re­

dentor, no alto do Corco­

vado, você tem dois cami­

nhos: de automóvel, atra­

vés de uma estrada' no
meio da floresta, com cin­

co paradas até o final ou

de bondinho, também. De­

pois, é só subir alguns lan­

ces de escada e você está

aos pés de Cristo, com 38

metros de altura, descorti­
nando, de lá um panorama
maravilhoso. ,

Na Quinta da Boa Vis-

ta, � antiga residência ofi­

cial de Dom João VI, o pa­
lácio onde se acha instala­
do o Museu Nacional,
aberto de terça a domingo,
das 12' às 17 horas. Os

500.000 metros quadrados
de jardins podem ser per­
corridos de trenzinho ou'

tilburi. O passeio pode ser

aproveitado, também, para
conhecer o Jardim Zooló­

gico, aberto das 12 às 17

horas.
E tem, ainda, a Floresta

da Tíjuca, o Jardim Botâ­

nico e; para quem prefere
estar em contato direto

com o mar, um passeio pe­
la baía de Guanabara, dia­

riamente, com exceção das

segundas-feiras, com o Ba­

teau-Mouche, que organiza
quatro roteiros por dia, a

partir das 9,30, saindo do

lado do Iate Clube. Os ro­

teiros incluem desde o pas­
seio pelas praias, com ba­

nhos de mar e almoço frio
servido a bordo, até o jan­
tar, com música e vista da

cidade iluminada. Os pre­

ços vão de 45,00 (classe
E tem o Maracanã, o

maior estádio de futebol
do mundo, com capacida­
de para 200.000 pessoas.
Para ver as partidas de fu­

tebol, não é necessário ir
até lá para comprar o in­

gresso com antecedência.
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turística) até 90,00 (classe
luxo), que inclui o trans­

porte do hotel e vinho às

refeições para o passeio
noturno.

Existem postos de venda

antecipada nas agências de

turismo, no Teatro Munici­

pal no centro da cidade, e

no Mercadinho AZul, em

C opacabana, Um grande
jogo no Maracanã é um

acontecimento inesquecí­
vel, com milhares de ban-

'

deiras se agitando na maior
e mais compacta massa hu­
mana jamais vista dentro
de um estádio.

Um comércio rico e va­

riado está dividido em ci­

dade e Copacabana, consti­
tu indo-se ambos noutro

excelente passeio. No cen­

tro da cidade, o comércio
comum é bem mais barato,
principalmente na, rua da

Alfândega, Uruguaiana e

adjacências, Em Copacaba­
na, predominam as bou ti­

ques luxuosas e as casas de
alto comércio, os antiquá­
rios, as lojas de decoração
e mobiliário, além das im­

portadoras.
'

No mais, as praias que
.são a maior riqueza do
Rio: Copacabana, Ipane­
ma, Leblon, Barra da Tiju­
ca, .Arpoador, Leme e a

nova praia de Botafogo. A
Ilha do Governador e Pa-

,

quetá, com a Pedra da Mo­
reninha e seu bçcolismo e,
de volta ao centro do Rio,
o Parque do Flamengo,
com os seus 1.200.000 me­

tros quadrados de jardins,
que ficam tomados todos
os fíns de semanas, por mi­
lhares de criãnças e adul­
tos. Ali há oito quadras de

vôlei e basquete, seis cam­

pos para peladas, duas qua­
dras de tênis e dois campos
de futebol de salão. Um

avião DC-3, cedido pela
Varig, fica aberto o dia in­

teiro, para a visita das cri­

anças. O Parque tem, ain­

da, um teatrinho de mario­

netes, com 150 lugares, co­
retos para retretas, uma ci­

dade de brinquedo, pista
de aeromodelismo e um

tanque de modelismo na­
val. Oito bondinhos dão a

volta no Parque, partindo
do lado do Monumento ao

Pracinha, ao preço de Cr$
1,00.
ONDE A NOITE É MAIS
NOITE

Com uma vida tão tre­

pidan te e animada como a

do dia,' o Rio de Janeiro
oferece à noite um espetá-

culo festivo, pleno de di­
versões "e boemíafão ca­

racterísticas do carioca.

Quase todos os bares, do
Leme ao Posto 6, aderiram
à moda de cadeiras nas cal­

çadas; onde você poderá fi­
car, de bermudas, toman­
do seu chope bem tirado,
,enquanto recebe a suave

brisa, do mar e aprecia o
movimento incessante da
Avenida .Atlãnticà. Além
dos bares, os bons, pontos
para o chope são os terra­

ços dos hotéis,Trocadero,
Olinda, Luxor, Miramar e

Riviera, sem falar no Ca-
'

bral 1.500, com o seu tol­
do de lona e sempre lota­
do.

Para "esticar", depois
das, 22 horas, dezenas de
boates: Flag, no começo
da Xavier da Silveira, que
recebe a boemia sofistica­
da do Rio, é decorada em

vermelho e dourado tendo,
na parte 'de baixo, um bom

restaurante, onde a consu­

mação' varia de acordo
com, o conjunto ou show;
o Open, em Ipanema, onde
se pode saborear salmão,
costeletas de carneiro e

frutas, num ambiente

igualmen te sofisticado e o

Number One, na rua Qui­
téria: com frequência jo­
vem e dois conjuntos musi­
cais.

Se o programa, 'entre­

tanto, não inciui boates e

bares: o Rio tem dezenas

de teatros, com espetácu­
los os mais diversos, desde
a revista musical, até as

grandes montagens como

"Tango", do polonês, com
Teresa Rachel, que está

sendo considerado um dos

melhores espetáculos dos

úÍtimos anos. No famoso

Canecão, em Botafogo, lo­
go depois do túnel, omais
famoso show musical do

mundo: o Bal du Moulin

Rouge de Paris, com cin-
, quenta bailarinas, cantores
e mágicos. O couvert é de

Cr$ 35,00 e tem mesas pa­
ra quatro pessoas. E mais,
e mais. Basta ter imagina­
'ção para que se tenha a

mais alegre e divertida noi­
te no Rio de Janeiro. A

manhã seguinte, novamen-
/ I

dte dourada pelo sol, po e

encontrar o turista cansa­

do, mas nunca indisposto a

se entregar outra vez, de

corpo e alma, a essa Cida­
de Maravilhosa, onde a vi­

�a parece não ter outro

objetivo senão o culto.à
beleza e à diversão.

Os calçadões de Copa: mais
para ver.

,

I

·'panema
Le&lon··

. O Rio, para ini­

ciados, suas 'noites,
seus notívagos, sua

beleza e sua poesia,
revisto por Paulo da
Costa Ramos, assí­
duo frequentador de
Copacabana, e dos
condados de Ipane­
ma e do Leblon - e

um irreverente de­
vassador dos seus se­

gredos mais secretos.
O Rio ao alcance de

todos, para vagar, o­
lhar, beber, amar e

curtir.

Há quinze anos, o Rio
ainda era uma grande al­
deia Os lançamentos de ci­
nema eram feitos na Cine­

lândia; ir ao "Palácio" era

. Chico Teatro, só no centro.
"O Príncipe", que era a

Dijon dos guris da época,
ficava na Avenida Rio
Branco - muito depois, já
em decadência, é que abriu
a filial de Copacabana. Ia­
se a todas as partes de bon­
de. De cosmopolita, a zona
sul possuia somente o

Bob's. Ipanema, moral­
mente, ficava tão distante

{quanto Jacarepaguá e o

Leblon era sítio de hotéis

suspeitos.

Mas isso foi há muito

tempo. Hoje, quem quiser
estar "por dentro", ou "na
sua'? " não deve, sob nenhu­
ma hipótese, atravessar o

Túnel Novo, a não ser para
chegar e para partir. O visi­
tante do Rio que desejar,"

o na volta, embasbacar os

que ficaram na província,
deve se dar por: "ménage"
6 espaço compreendido na

estreita faixa que compri­
mida entre as pedras e o

mar, beija o Atlântico do
Posto Zero à subida da.
Avenida Niemayer. Quem
for ainda mais moderno,
deverá transar entre a rua

Caning, paralelo 38 entre

Copacabana e Ipanema e o

antigo Hotel Leblon. Fora
disso, é lixo.

Nesta república inde­

pendente, os bares à beira­
mar reinam tranquilos no

período da manhã. Na ave­

nida Atlântica, o calçadão
propiciou um sénsível in­
-crernen to' do consumo,
embora os pontos mais

"quentes" ainda sejam O·

C astelinho e o Barril
1.800, no início de Ipane­
ma, que antigamente cha­
mavam de Arpoador. Nas
areias, os locais de reunião
da "patota" - uma mistu­
ra 'inclassificável de inte­

.lectuaís, artistas, loucos,
cineastas, alienados, profe­
tas, "call-girls", craques da

Seleção, investidores, agio­
tas, marxistas - variarn de
semana para semana; hoje
é em frente a Montenegro,
amanhã diante de Coun­

try. Apenas dois bares in­
crementados (quanto à fre­
quência) fogem à regra de
se situarem na praia: o Ve­
loso, agora Garota de Ipa-
nema, e o Jangadeiros.

.

À tarde, o Bob's, na es­

quina da Garcia d'Ávíla
com Visconde de Pirajá, é
o dono do movimento,
juntamente com às bouti­
ques, que se espalham ao

longo deste eixo. Pelas cin­
co, quando estão acabando
as sessões de cinema ves-

,

pertinas, � melhor atitude
a assumir é fincar o pé nu-

o

ma parede e ficar olhando,
olhando ... Por àmor de
Deus!

A noite, no Rio, exige
muito preparo físico.
Quem quiser curtir unia de

Ma'.Iro Amorim
•

Só peço um favor: que
ninguém me vá ao La Li­
come (que abriu filial ago-

Se você, estiver duro
-

ra em Copacabana) porque
mesmo, a nenhum, não. estará dando uma demons-

pense que Ipanema/Leblon tração total de covardia ou

lhe fechará as portas. Sem falta de imaginação.
essa! Há sempre o Degrau,
misto de bar e restaurante
dos mais loucos. Aparente­
mente, é o pior botequim
da paróquia: o garçon é
dos mais folgados, só aten­
de quando lhe dá na telha;
as toalhas estão sempre su-

nostalgia, que fique em

.Copacabana. Está lá o Mi­

chel, quase em frente o

Bístrô, um pouco adiante
'o "Le Bec Fin", que é isso '

mesmo que diz o nome,
mais adiante o Balaio, on­
de o velho Sacha toma
seus fogos diários ao som

de foxes da década de 40.
Para quem quiser ficar sur­
do, há o Bateau e o Jirau,
.quase encostados, um na

Praça Serzedelo Correia,
'outro na Siqueira Campos.

lia, .Lourdes e Álvaro Ca-
o

tão, dois ou três embaixa­
dores' - entre as mesas, cir­

culando, Ibrahim Súed. De
leve. Se você estiver com

sorte, pode dar com Car­
mem Teresinha Mayrink
Veiga, a mulher mais boni­
ta do Brasil.

,

.
IPANEMA E LEBLON

Quem estiver "forra­

do", que vá ao Antonino;
um luxo de restaurante.

Nas mesas ao lado estarão
Didu e Teresa Souza Cam­
pos, a pantera Sílvia Amé-

E sempre, também,
o lagunense Sérgio Carnei­
ro, médico desta e de ou­

tras curriolas.

O Flag, representante
da filosofia ipanemense em

Copacabana, é outr� das
opções: boa música em ci­

ma, boa comida em baixo.
Na confluência da Bolivar
com Domingos ferreira,
outro recanto dosmais ba­
dalados: �ino. No Nino o

bar é de uma simpatia cati­
vante, a comida. esplendo­
rosa e a conta um choque.

'Para quem não está a,

fim de gastar todo o di­
nheiro em comilanças, mas
quer ver. gente famosa, a

pedida- é o Antonino's. Co­
mída ótima, uisque hones­
to servido em doses gene­
rosas e não em dedais, uma
conta compatível e, em

contrapartida, toda a

"j eunesse-vieillesse/dorée"
.de Ipanema: Rubem Braga,
Chico Buarque, Tom Jo­

bim, Vinicius quando está
no Rio, Paulo Mendes

Campos, Regina Léclery,
Tônia Carrero, Odete Lara,
Fernando .Sabino. Presidin­
do uma das mesas, sempre,
o escrivão oficial do res­

taurante, Carlinhos de Oh-
"veira, .

,

Na m.adrugada, ainda
resiste a Fiorentina, lá tio

Leme, antigo reduto do.
. pessoal de televisão e cine­
ma, 'enquanto que a nova

. geração prefere o Gordon's
e o Rick's, instalados lado
a lado, defronte à Galeria
Menescal, no Posto 4, ser­
vindo os crepes mais incrí­

veis, e sanduíches de ca­

membert.

jas; o cheiro de fumaça (e
das "coisas") faz paralelo
com poluição de Nova Ior­

que; o mais modesto san­

duíche demora duas horas.
Em compensação, de re­

pente entra a Clementina
de Jesus, ou a Betty Faria,
ou Elis Regina e, daí a

pouco, estão todos cantan­

do. Na última vez em que
estive lá, quem estava mui-

.

to na sua tomando Skol de
lata era Leila Diniz.

Mas não é só: há o

"number One", uma gos­
tosura de boate, há o terri­
tó rio livre do Ricardo
Amaral, com a Sucata, o

Drug-Store e o Teatro, há
o Zepelin, com suas pare­
des verdes, há o Open, que
consegue ser mais caro do

que o Nino e o Antonino

juntos, há as livrarias aber­
tas até às 2 da matina, há o

La MoUe, o Mário's, há o

Alpino, no Jardim de
Alah, há os teatros (qua­
tro, só em Ipanema/Le­
blon), há os cinemas... É
tanta coisa que só o mês
de julho inteiro não dá pa­
ra nem ametade.

Para ir ao La Licorne, é
melhor ficar em São Paulo
mesmo, por falta de mere­

cimento ao Rio, a tudo o

que o Rio dá - sem co­

'brar,
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Inveja:

I
UIIlpecado lelllinino

LONDRES - (ANSA) - A inveja -

o pecado "feminino por excelência - é

também, por excelência, o pecado
mortal mais indigno. Os outros sete, de

fato, oferecem - pelo menos em sua

primeira fase - motivos de prazer físi­
co e satisfação espiritual... O único que
não respeita este lado positivo da esca­

brosa questão, é justamente a inveja, o
mais mesquinho, o mais insinuante dos

I I' sete graves erros capitais.' Embora não

I deva ser considerado como o mais gra-
'

! ve, do ponto de vista religioso - (isto

I é, como' crítica contra os desígnios da

Providência) - do ponto de vista pro-

'I fano não deixa de inspirar particular
repugnância.

I Trata-se de um sentimento que to­

das as pessoas, de maneira geral, têm
experimentado - (embora nem todas
as pessoas estejam dispostas e admiti
-10 ...) -, mas é notório que são as mu­

lheres, em particular, as que sentem

maior tendência a cair em seu domí-

'11
II

nio.

Determinadas formas de inveja pos-
,suem uma base razoável: Pode ser um

excesso de zelo, um temor mais ou me-:

nos justificado, a mágoa por não ter

conseguido algo que se esperava. Toda­
via, quando estas reações compreensí­
veis se tornam exageradas, ou quando
a inveja se transforma num sentimento

que tudo abrange, então a coisa é dife­

,rente. E mesmo se a "pecadora" (ou o

pecador) não estiver interessado em

questões de ordem religiosa, deverá

sempre pensar (antes de ceder à tenta­

ção) em bem possíveis alterações de
sua saúde - não �penas espiritual -

mas fí-sica também.

A inveja começa a assumir aspectos
inquietantes quando a pessoa começa a

ficar bem satisfeita com as desgraças'

do próximo, ou bem pesarosa com o

'bem estar e o êxito do mesmo. Pene­
tra-se então num mundo frio, feroz,
lívido, fechado a todos os sentimentos

de solidariedade e de afeto. Um mun­

do no qual predominam as fantasias
mórbidas. Pois, na verdade, 'elemento
fundamental da inveja é a imaginação.
Não a imaginação criadora do artista
ou do cientista; ou a imaginação inó­
cua de um sonhador ou de um visioná­
rio. O invejoso, na realidade, é como

que obrigado a buscar, na fantasia, mo­
tivos específicos ou falsos para atri­

buir, à pessoa invejada, um aspecto de

culpa, justificando assim - frente a si

mesmo - as ações intentadas contra a

vítima, e gozando -:- depois - da ruína
desta última.

Numa primeira etapa, o invejoso li­

mita-se a reagir contra a sorte. Logo,
porém, seu sentimento adquire aspec­
tos psicopáticos. Um elemento cara­

cterístico da inveja é que ela não ins­

pira grandes ações libertatórias, víolen­
'tas ou agressivas. Normalmente - mes­

mo quando o indivíduo consegue sair
por um breve tempo do círculo fecha­
do de sua alma corroida - limita-se a

comentários malévolos, a maledicên­
cias e calúnias. No máximo, -pode ela­

borar, secretamente, um plano comple­
to de destruição do adversário, através

, da difamação. Ela trabalha na sombra,
não ousa aparecer à luz do sol.

O invejoso compreende muito bem

que ele não está seguro de seu próprio
"ego"; está consciente de que não su­

perou o estágio de imaturidade infan­
til. Sofre e, ao mesmo tempo, se satis­
faz com seus próprios pensàmentos. A
inveja, porém, nunca leva a uma efeti­
va contribuição para a compreensão -

mesmo crítica - do próximo, elemen­
to este necessário para poder desenvol-

ver a própria personalidade.

Do ponto de vista psicológico, uma
das componentes mais graves da inveja
,é um estado de tensão permanente,
que não pode encontrar desabafo no

plano exterior, pois o invejoso não ad­
mite seu próprio, pecado, e reprime,
em seu subconsciente,' a indigna pai­
xão. Por' conseguinte, a inveja é fre­

quente causa de neurose', chegando a

assumir; às vezes, impressionantes as­

pectos somáticos.' Determinados ór­

gãos ficam afetados com este quadro
'sombrio: o fígado, principalmente,
sendo - por sinal .,.' conhecidíssima a

expressão popular "roer-se o fígado".
Um paciente dificilmente admitirá,
diante de seu médico, que a inveja o

atormenta. E este silêncio, por certo,
dificultará diagnóstico e tratamento.

Pensa-se em cálculos biliares, e assim

por diante, quando a causa principal
está bem mais perto pode ser, por
exemplo, a casa da vizinha (tão mais
linda do que a minha,) o carro do amí­

go (aliás, aquele sim é carro, e não este

calhambeque que estou g_:üando! , etc.

- O médico não sabe a história da ca-­

sa, não sabe' do carro do amigo de seu

paciente, e acaba fazendo uma "histó­
ria clínica" cheia de termos altamente

científicos, mas sem. .. Nenhum pecado
mortal. O jeito - para as invejosas e os

invejosos - portanto, é falar, confessar
sua culpa e ver se dão um jeito para
redimir-se. Pois, como acabamos de

ver, a inveja (além do mais) acaba com
a gente, fornecendo pequenas doses de

veneno, ininterruptamente... A verda­
de é que se pode chegar a curá-la, indu­
zindo por vias transversais os pacíen­
tes-pecadores - a se darem conta de

que não existem motivos reais de inve­

jar os outros, no sentido - obviamente
- de desejar o mal alheio.

Os rios que eorrem

.para o mar:

da.discórdia
O Prata, além da impor­

tância geográfica, acumula
a função suplementar de

irrigar, no Brasil e na Ar­

gentina, os dois maiores

conglomerados industriais
da América do Sul: Paraná,
Paraguai e Uruguai - os

três rios fundamentais da

bacia e a divisa que deveria
unir cinco países: Brasil,
Argentina, Paraguai, Uru­

guai e Bolívia.
A idéia da exploração

conjunta da bacia do Prata
nasceu na Conferência In­

teramericana do México,
em 1898, quando surgiu a

proposta para convocar

uma Conferência Geográfi­
ca Fluvial para debater o

aproveitamento e interli­

gação das grandes bacias.

Até hoje as águas dos
rios do Prata continuam
dividindo as cinco nações
que delas se servem.

A maior fonte de pro­
blemas é o rio Paraná: só

na parte brasileira as con­

dições topográficas do cur­

so do Paraná oferecem um

potencial hidrelétrico de

33200 mil kW. O Brasil
está concluindo os conjun­
tos de Urubupungá, com

as centrais de Jupiá e ilha

Solteira, no rio Paraná, e

contra esse projeto brasi­
leiro já se manifesta há

anos a Argentina, através

de manifestações oficiais,
alegando que Urubupungá
porá em risco o futuro do

Paraná, desviando'-lhe a ca­

lha e fazendo com que
suas águas baixem em dois
metros.

no 'maior exportador da
América Latina. Essa obra

poria, se executada, em pe­
rigo o projeto argentino de
construir uma hidrelétrica
100 quilômetros abaíxo..
Os brasileiros afirmam que
a, central brasileira- corrigi­
ria o curso do rio, elimi­
nando o trecho encachoei­

rado, permitindo sua total

navegabilidade. Mas o go­
verno de Buenos Aires re­

siste � idéia de ocupar uma

posição de simples impor­
tador, quando tem condi­

ções de produzir para seu

próprio consumo,

A reunião de Chancele­

res, em Assunção, deixou
p raticarnen te sacramenta­

dos - sem satisfazer a Ar­

gen tina - os seguintes
pontos: a) em rios contí­

guos, onde a sobe-rania é

compartida, o aproveita­
mento das águas deverá ser

precedido de um acordo
entre as nações diretamen­
te interessadas; b) nosríos

internacionais de curso suo,

cessivo, cada Estado pode-.
rá aproveitar as águas de
acordo com as suas neces­

sidades, mas. sem causar

prejuízos a outro Estado
da Bacia. Em qualquer ca­
so deverão ser resguarda­
das as condições de nave­

gabilidade dos rios.
A Bolívia. como o mais

pobre condômino da ba-

A diplomacia do Brasil
tem defendido a tese' de

que os cursos dágua multi­
nacionais podem ser livre­
mente aproveitados pelos
países interessados na par­
te que corre em seu terri­

tório, independentemente
de consultas � nações que
repartem - consigo esse cur­

so dágua em questão. A

Argentina tem sustentado,
nas diversas reuniões que
"a utilização de rios e la­

gos internacionais, quer es­
tes se situem em regiões
fronteiriças ou não deve
ser precedida de consultas

multilaterais, a fim de que
fiquem resguardados os di­
reitos e interêsses de todas
as nações diretamente en­

volvidas no problema."
A Argentina se queixa

também de outro projeto
em estudo pelo Governo

brasileiro juntamente com

o Paraguai: 3; hidrelétrica
de Umuarama, na área de

Sete Quedas, capaz de ge­
rar até 15 milhões de kW,
o que transformaria o Pa­

raguai , que não precisa
desse potencial energético,

cia, considerou a reumao

,
de Assunção, como as an­

,

teriores, de resultados irre­
levantes. As suas exigên-,
cias se limitam � cons­

trução do porto de Busch,
no alto do rio Paraguai,
que lhe asseguraria mais

uma saída para o mar, mas

a oposição paraguaia bom­

bardeou suas pretensões.
Nas diversas reuniões"

os argentinos - cordeiros
da fábula - representam
até agora o papel do lobo.
Mas o Brasil, através de

projetos comuns e de lan­
ces habilidosos de diplo-,
macia, tem conseguido dei­

xarem eco os protestos da

Argentina. Foi assim no

encontro de Chanceler em

Assunçaõ.
Uma frase do porteiro

do Hotel Guarani, resumiu,
a correlação de forças na

bacia e os resultados do

encontro: "Eu entendo

perfeitamente o que dizem

os argentinos, mas os brasi­
leiros deixam sempre as

melhores gorjetas."
As águas que correm

para a Bacia do Prata sul­

cam, há dois séculos, uma
fronteira entre o Brasil e

Argentina muito, mais di­

plomática que territorial.

E até agora nada de con­

creto se conseguiu para di­

minuir, pelo menos, essa

separação.

_______________-.,----------------------�---_..I
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rá que termuito mais. Pelo,
. menos na fase eliminatória
os iugoslavos mostraram
um ataque positivo. E Za-

, galo já deve estar sentindo
o problema duplicado: so­
lucionar os defeitos do ata­

que e reforçar o esquema
defensivo. Outro empate
poderá encerrar a partici­
pação do Brasil na Mini
Copa.

O ESTADO II - 29 de junho de 1972 - Página 7
� ----

o Brasil atacou pouco no primeiro tempo e num desses ataques Paulo César, de cabeça (fofo), tocou a bola na trave.
6

'

Toda a vez que o ata- gadas, pois entr-ava sempre anulado pela defesa do foi o pior possível, já
que do Brasil resolvia fazer com o pé trocado. Jairzi- tcheca. '.que Rivelino e Jairzinho,
as jogadas pelo miolo, en- nho também andou perdi- Zagalo tentou descon- no lado direito, não conse-

contrava a entrada da área do no segundo tempo, pois gestionar . o miolo de ata- guiram nada de positivo.
tcheca bloqueada. Pelo la- fixado como ponteiro, sem que, com' a entrada de Lei- De vez em quando, lá pela
do direito, Rivelino des- nunca tentar as arrancadas vinha no lugar de Tostão, esquerda, Paulo César ten-

perdiçava a maioria das jo- para o meio, ele acabou àos 20 minutos. O resulta- tava repetir as jogadas que

Muita cautela entre
Portugal eArgentina

Rio (AJB) - Argentinos e portu- de futebol, prejudica a seleção, pois' se
gueses realizaram apronto ontem nas desconhece o futebol praticado em O goleiro Sanchez e o ponta direita
Laranjeiras para a primeira partida que outras nações. I' Mastrangelo são os dois descontentes
fazem hoje à noite, no Maracanã, pelo da delegação argentina, já que o ar-

Grupo V, das semifinais da Taça Inde- Algumas alterações indicam uma queiro declarou-se plena forma física e

pendência. Apesar de terem assistido o mudança de tática do Técnico Pizzuti, técnica, mas na opinião do treinador, o
tape do jogo entre seus adversários de que faz voltar a equipe titular o zaguei- jogador Santoro está jogando perfeita­
hoje e a seleção do Chile, os argentinos ro Lopes já refeito da contusão que mente' dentro de seu esquema. Apesar
não escondem uma curiosidade sobre o fora acometido em Buenos Aires antes de insatisfeito, Sanchez aceita a prefe­
esquema tático usado pela seleção de de integrar o selecionado, através de rência de Pízzuti por Santoro. Já o

ortugal. Nem' o treinador Pizzuti, intensivo tratamento médico recebido ponteiro Mastrangelo não admite im­
··nem os jogadores que assistiram o tape em Salvador, Maceió e Aracaju O late- provisação na equipe, cedendo seu lu­
puderam tirar conclusões maiores a ral esquerdo' HeÍedia retorna também gar não para um extrema direita, mas
respeito da tática dos portugueses. hoje à noite ao time, ganhando nova para um ponta-de-lança. Entende que
Para o técnico argentino, o simples oportunidade do treinador, substituin- por mais ruim que seja, "e não sou", o

fato de não conhecer o esquema de jo- do a Diaz. Embora atue como' ponta- que não posso concordar é com o time
go adversário complica um pouco as de-lança, o jogador Bianchi será manti- jogando sem ponta direita. Concluiu
coisas, mas não chega a preocupar, do na extrema direita com orientação dizendo que o ataque está confuso,
principalmente "porque eles não co- expressa do treinador para trocar consoo com dois pontas-de-lança, mas o pro-
nhecem também o nosso". tantemente de posição com Fischer, a blema é do técnico.

O apronto de ontem, no Fluminen- fim de embaraçar os laterais portu- Pissuti escalou ontem sua equipe
se, constou de um treino recreativo e gueses. Outra recomendação dePízzuti para o jogo de hoje com Santoro (20)
uma pelada de 40 minutos. Durante o é para os laterais Wolff e Heredia no - Wolff (14), Lopez (2), Bargas (6) e

bate-bola, o goleiro Santoro comentou sentido de avançarem quando o time Heredia (15) - Raimondo (5), Seme­
para os jornalistas que a falta de inter- estiver com a bola, principalmente o newícz (10) e Pastoriza (8) - Bianchi
câmbio com outros países, em termos' esquerdo. (9), Fischer (19) e Mas (11).

QUASE DE GRAÇA!

Os portugueses dizem que
não conhecem

o esquema argentino e vice­

versa. Os dois
treinadores estão cheios

de cuidados
paraa partida de hoje no

Maracanã e não

querem arriscar nenhum

palpite
quanto às possibilidades

de um e outro.

QUEM JOGA

mente, com a possibilidade de enf�entar a Argentina. O
forte sistema defensivo' dos adversários de hoje é o que
mais preocupa o treinador protuguês. Ontem, Zé Augus­
to reuniu-se com Peres Bandeira, a portas fechadas, no
apartamento do Hotel Glória, oportunidade em que ana-

'

lísou detidamente a maneira de jogar dos argentinos.
- Nós estamos acostumados a enfrentar sistemas de­

fensivos, disse Zé Augusto. Jogamos bem contra líberos
e outras esquemas, mas quando um time como a Argenti­
na joga atrás, tudo muda em função da habilidade de
seus jogadores. Além disso, o entusiasmo com que se

apresentam, Importa em redobrar nossa cautela porque
podemos ser surpreendidos.

QUEM JOGA
A única dúvida de José Augusto para escalar sua equi­

pe é a ponta esquerda, onde, Dinis - o titular - sofreu
forte contusão na canela e, se não se recuperar, poderá
ser substituído por Nenê. O esquema prevê o jogo por
uma das pontas para possibiliatar a Euzébio e Jordão as

tabelinhas na entrada da área e rápidas partidas para o

gol. Essas jogadas permitirão. a Peres e Toni também
avançarem e tentar chutes a gol:

.

Zé Augusto escalou seu time para hoje com Zé Henri­
que (1) - Artur (12), Humberto (8), Messias (5) e Adol­
fo (18) � Jaime Graça (19), Toni (9) e Peres (7) -

Jordão (15), Euzébio (13) e Dinis (14) ou Nenê (11).

VENDO UMA EXCELENTE CASA DE ALVENARIA COM 143,35 M2. EM TERRENO de
368,25 M2. LOCALIZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEI ROS - PONTO ALTO COM
MAGN(FICA VISÃO PANORÂMICA.

'

AMPLO VARANDÃO EM L TODO ENVIDRAÇADO - SALA DE ESTAR - VEST(BULO­
SALA DE JANTAR - TRÊS DORMITÓRIOS - COZINHA COM AZULEJOS - BANHEIRO
SOCIAL COMPLETO COM. BANHEIRA ( é quase uma piscinal] - DEPENDÊNCIA
COMPLETA PARA EMPREGADA - ÂREA DE SERViÇO DISPENSA
CHURRASQUEIRA - DEPÓSI1;O - GARAGEM FECHADA.
Cr$ 70.000,00 A COMBINAR. URGENTE!
TELEFONE PARA "LUIZ" No. ;37-95 E FAÇA UM ÓTIMO NEGÓCIO"

tinham surtido algum dei­
to no início do primeiro
tempo. Mas ele s�zinho
não podia fazer muito. O
técnico da Tchecoslová­
quia entendeu e resolveu
colocar mais um homem
em auxílio ao lateral direi­
to Dobias.

'Daí para diante o Brasil
ficou com um ataque per­
neta, insistindo nas jogadas
pelo lado direito, onde Ri­
velino e Jair não conse­

guiam concluir nenhuma
delas. Leivinha ficou sozi­
nho no meio, ilhado em

meio aos zagueiros da

Tchecoslováquia.

O domínio brasileiro
neste segundo tempo -

Leão continuou assistindo
à partida - não resultou
em nada e acabou no que
os tchecos queriam: empa­
te com os donos da casa e

favoritos da Mini Copa.
Se Zagalo queria caute- ,

la para esta primeira parti­
da, para a próxima, contra
a Iugoslávia de Bayevic, te-

Para Tommy Docherty,
o principal jogador de seu

esquema é Hartforld, que
"encontra-se em excelente
forma técnica". Ele será o

homem base. da seleção es­

cocesa.

O técnico da Escócia
fez questão de assistir à
partida de ontem no Mara­

canã, por duas boas razões:
"quis ver a maneira de atu­

ar dos tchecoslovacos, nos-
so segundo adversário e

dos brasileiros, para mim o

grande favorito da Taça ln
dependência" .

IUGOSLÁVIA
Maric; Katalinski,

Paú lov ic , Krivokuka e

Boskovic (Stepanovic);,
Oblac, Paulovic e Aéimo-'
vic; Pípovoda, Bajevic e

Djazic, deve ser o time iu-

d-e •..
Terça.

Agora é esquecer este enípate
e cuidarmuito da Iugoslávia

Os vinte minutos que
Zagato pediu de cautela à

seleção brasileira, foram

bem mais lõnge, até os 10
do segundo tempo. Daí até
os 28, Paulo César pelo la­
do esquerdo e Tostão, en­
quanto esteve em campo,
levaram ataques perigosos
contra a Tchecoslováquia.

Os tchecos entraram em

camp� corri a visível inten­
ção de empatar o jogo.
Leão não fez nenhuma de- ATAQUE PERNETA
fesa em toda a partida e as No segundo tempo, até
poucas bolas chutadas con-

-

os 10 minutos, nenhuma
tra o gol brasileiro foram mudança, a não ser no es­
de fora da área.

quema, com Rivelino cain-
do pela direita, facilitando
as entradas de Paulo César
mais pelo meio.

r�s _jogadas do ataque bra­
síleiro no primeiro tempo:
aos 15 minutos, escorando
de cabeça no comer, no bi­
co da pequena área, pelolado esquerdo, Paulo César
atirou na trave; aos 42 mi­
nutos, foi a vez de Jair,
que perdeu o gol cara a ca­
ra com Viktor, depois de
uma cobrança de' falta de
Rivelino.

Mas o Brasil não' soube
'-'<Jrar proveito da situação e

:passou a maior parte do

tempo embolando as joga­
das de ataque, ora pela es­

querda, ora pela direita.
Mas de resultado práti­

co, a seleção só conseguia
alguma coisa quando o

ponteiro do Flamengo ta­
zia as jogadas bem caido
pela esquerda, cruzando
para a área. Alí Tostão
quase marcou de cabeça,
'aos 15 minutos. Viktor
saiu bem e tocou para cor­
ner.

Jairzinho apareceu na

partida somente quando
andava ali pelo meio e

Paulo César se' destacou
quando também resolveu
entrar área a dentro. Prova
disso foram as duas melho-

I
Rio (AJB) - A seleção portuguesa, na qualidade de

campeã do Grupo 3. das eliminatórias, também se prepa­
rou ontem para a partida inaugural do Grupo 5 das

,

�/ i-finais da Mini Copa,' enfrentando os argentinos -

,mpeões do Grupo 1 da fase classificatória - às 21

r,tlras, no Maracanã. A novidade na equipe é o reapareci-
mento dos titulares Jaime Graça, Dinis e Jordão, que
estiveram ausentes" da última partida, recuperando as

energias e poupados para a fase fmal.
, Forçar o.jogo pela esquerda com Dinis e Nenê, obri­
gando Euzébio e, Jordão a tentarem o máximo de tabeli­
nhas, a fim de abrir espaços para as entradas de Toni e

Peres, foram as principais recomendações do técnico Zé

Augusto para o jogo de hoje contra os argentinos. A
razão da mudança do sistema tático de jogo determinado
pelo treinador é porque seu auxiliar Peres Bandeira assis­
tiu a partida entre a Argentina e a França, pelas elimina­
tórias, e considerou o adversário de hoje "muito defensi­
vo e duro".

- Temos de atacar pelas pontas e nos resguardar no
meio, porque eles possuem uma jogada muito perigosa,
que é o contra-ataque por intermédio de Fischer e Mas,
explicou José Augusto.
PREOCUPAÇÃO ", ., ,.

Quando Portugal ainda dispu tava as eliminatórias, no
Recife José Augusto demonstrava bastante preocupação
em rel�ção à sua participação na fase semifinal, especial-

Nosso futebol para americano ver
São Paulo (AJB) - Bob Reis, o atleta americano recordista

mUndial dos 100 metros rasos e intitulado o "homem mais veloz
do mundo", chegou ontem a São Paulo com a missão de tentar

diVUlgar o futebol americano no Brasil. Amanhã ele viajará ao

�io de Janeiro. Atualmente B'ob joga na equipe do "Dallas
qwboy" e disse que está viajando pela América do Sul, numa
romoção da Braniff, para chamar atenção para o futebol dos
ados Unidos "apesar de não saber que aqui estão os grandes

thbes", porque os americanos estão sendo mal recebidos na Eu­
lll)a, por causa da guerra do Vietnã. Na sua chegada ao aeropor­
t� de Congonhas, Bob mostrou-se chateado' ao saber que Pelé

�iIJ se encontra no País, pois pretendia conhecê-lo pessoalmente',
OO�o dizer que a equipe americana em preparo para os Jogos
hillpicos pode ser considerada muito forte, se for comparada

c°llt a de ou tras nações, mas é muito inferior a
.

dos anos

anteriores.

{ J

Otimismo escocês contra
obom ataque Iugoslavo
Rio (ÁJB) � Depois de

uma manhã de recreação,
com brincadeiras na pisci­
na do Rio Cricket Clube,
os jogadores escoceses fo­
ram submetidos a rigoroso
treinamento físico" 0-

rientado pelo técníco
Tommy Docherty.

Durante mais de meia
hora o goleiro titular da se­

leção, Hunter, foi exercita­
do sem descanso, a príncí-:
pio 'defendendo bolas chu­
tadas por todos os inte­

. gran tes da equipe e poste­
riormen te pelo próprio
técnico, que lançava sete

bolas, em sucessivas esqui-
'vas, para a defesa de
Hunter.

Segundo Tommy Do­

cherty, seu time entrará jo­
gando contra a Iugoslávia
hoje, num 4-4-3, que pode
variar de acordo com o de­

senrolar da partida-e com a

própria maneira de atuar

do adversário.

Docherty confirmou a

equipe para hoje, com uma

dúvida na lateral direita,
onde a opção está entre

Hansen e Forsyth. Hunter
foi confirmado no gol;
Hansen (Forsyth),
Colouhoun, Buchan e Do­
nache formarão a linha de

zaga; no meio de campo
atuarão Bremmed, Grham
e Hartfold; na frente a se­

leção escocesa contará
com Morgan, Deniz Law e

Macari.
O técnico escocês ficou

ontem no Rio, para assistir
Brasil e Tchecoslováquia e

se encontrará com a equi­
pe hoje, em Belo Horizon­
te. Ele diz não conhecer a

técnica dos iugoslavos, mas
encara o jogo com um cer­

to otimismo, esperando
uma boa atuação de seu ti­
me.

Denis Law, o mais ex­

periente da seleção e uma

das peças principais com

que conta a Escócia, no jo­
go de hoje à noite, no Ml­
neirão, participa do otimis­
mo do técnico, achando

que a Escócia tem condi­

ções de obter um resultado

positivo.

PR 06RAMA - @4..car Berendt
,Na soa i(ádúJ Gvarujá � das 21" 10 às 2�oo�I1I'YJJ f
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a.

Sábado

goslavo para enfrentar hoje
a Escócia.

Os dois times jogarão
no sistema 4-3-3, com os

pontas bem avançados e os

laterais apoiando constan­
temente o ataque. Este se­

rá o primeiro jogo da lu-­

goslávia contra time euro­

peu na Taça Independên-
,cia. Será a oportunidade
de mostrar suas reais con-,

dições, pois até agora tinha
jogado apenas contra equi­
pes sulamericanas, de fraca

condição técnica, à exce­

ção do Peru.

Bajevic, da Iugoslávia é
artilheiro da Taça, com no­

ve gols; revelado contra a

Venezuela, confirmando
sua qualidade de goleador
nas partidas posteriores. E
o jogador mais focalizado

DETALHES

Leão; Zé Maria, Brito,
Vantuir e Marco Antônio;
Clodoaldo, Gerson e Paulo
César; Jairzinho, Tostão
(Leivinha) e Rivelino joga­
ram pelos brasileiros. A

Tchecoslováquia empatou
com Viktor; Dobias, Haga­
ra e Pivarnik; Medvid, Pol­
lak e Sabat; Krusevaki,
Stratil e Adamec.

O Alemão Kurt Tschen­
cer teve um bom trabalho,
ap�sar da inversão de algu­
mas faltas. Foi bem auxi­
liado por Ove Dahlberg, da
Suécia e Michel Kitabdjian
da �rança.

,

O grandalhão Coloyohum, de'
lm90 (foto),
tem uma missão especial
hoje contra a

Iugoslávia: marcar de cima.
o ponta de lança

,

Bayevic, goleador daMini
Copa. Tomy
Docherty, o treinador da

Escácia, confia
no antídoto que arrumou

para Bayevic e

também está preparando
um jogador para

fazer os gols da Escócia:
o pequeninho Dennis Law

pela imprensa e assediado
pelos torcedores.

Preocupado com os sete

gols de cabeça assinalados
por Bajevíé, o treinador es­
cocês, .Tommy Docherty,
escalou o grandalhão Colo­
yhoun, de lm90 de altura,
para marcá-lo e tentar im­
pedir seu sucesso nas bolas
cruzadas da linha de fun­
do.

Apesar de ser baixinho
o loiro Deniz Law, da E�
cócia, cabeludo e bastante
parecido com Juca Chaves
é

.

tão bom cabeceado;
quanto Bajevic, segundo
seus companheiros de
equipe. É o melhor da Eu-
ropa nesta especialidade e

a vitória da Escócia depeno
de principalmente da atua­

.

ção de Law, pois ele é o

responsável pela maioria
dos gols de sua equipe.

,
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ARGENTINA XPORTUGAL

Hoje, o Maracanã oferece outro jogo não menos im­

portante que o de ontem:Argentina x Portugal, rivais do

mesmo Grupo a disputar a honra de finalista da Taça
Independência;

Se a Argentina não melhorar a dose exibida contra a

França, dificilmente derrotará a Seleção Portuguesa que

parece levar sobre a rival algumas vantagens como: mais

velocidade coletiva, mais objetividade ofensiva, jogadores
mais bem d_otados e simpatia do público.
A Seleção Portuguesa apoia-se no valor coletivo da

Equipe que lhe dá estrutura: são nove jogadores do Ben­

fica acostumados a jogar juntos, entendendo-se muito
.

bem. A Seleção Argentina tem também essa força, apoia­
da que é no time do Independientes, mas a base não é

tão ampla: são apenas cinco jogadores doIndependien­

tes, sendo que todos da defesa e nenhum do ataque.

Esse aspecto é muito importante por dois motivos:

primeiro, que Portugal e Argentina não tem bom tempo

de
-

treinamento; segundo, não coniam com grandes indi­

vidualidades, com exceção de Eusébio e Fisher.

A estrutura de time de clube, no caso, é decisiva e,

: porisso, Portugal está inspirando mais confiança no In'­

ternacional de hoje, no Maracanã.
IIIIII

.BOLAS DE PRIMEIRA - Quem duvidar que duvide: a

Seleção Escocesa que hoje joga com. a Iugoslásia, em

Belo Horizonte, está aí armadinha num tremendo 4-4-2,

quer dizer, numaretranca respeitável. IIIIIIMeio compli­
cada a situação do jogador Perfumo: com a mulher doen­

te, ele não pretende continuar no Cruzeiro. Mas, custan­

do o que custou seu passeIquase cem mil dôlares há um

ano e meio) e estando com quase 30 anos, não vai ser

fácil aparecer um clube interessado nele. Pelo menos, no

Brasil. IIIIII Ligeira pressãozinha de críticos e cartolas

teria levado o treinadorPizzutti a alterar em dois lugares

a Seleção Argentina: Lopez no lugar de Piazza e Herédia

. no lugar de Diaz. IIIIII o goleiro Wendell, apesar do

Botafogo não ir lá das pernas, é o último a sair do campo

nos treinos. Escala até Gandula para centros na área e

fica saindo de soco. Assim se foz um ,ca,"!peão.

,r�----------..
�---------------------------_.-
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ARTIGOS PARA CAVALEIROS
Rua Felipe Schmidt, ·21 - Subsolo

FLORIANOPOLIS - S. ,CATARINA

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARÁ
PARQUET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

ELETR,ICI DAD.E HIDRÁULlCÁ

��
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Piai - Deca - Sylvânia - Tigre -:- Corona - Tupy

R. Felipe Schmiut: 39·A - Fone: 3658
,

Florian6pol is - Santa.Catarina

ARTIGO DA SEMANA
Caixadescarqa completa Cr$ 17,80.

PROCURA-SE

.

Empresa procura casa grande com. muitas

dependências, situada no centro, para alugar.,

Contato com o Sr. Luiz pelo telefone 3795.

.AGUARDEM!

1 , _ ...... ". ........ . y. ,.... ..

I. • I , _. , - '....... , .'.� • I • I r.-.
•• I I _,.' _ 1 • 1,1 ". A "'._
I I I , _.. _ I 'I, j',:' ""'.' .-"
I •. I' I _ , �'.' • P .: I,.i ,I .',_

.

• • I.' ,.. ." AI
..

11 I. • ..
"'.� , ..... .

, •

.VAI SER SENSÂCIONAL

·Figueirense

vai de

Pelée

Caco

Sem poder contar com
Quincas, Luiz Everton e

Tião Marina entregues ao

Departamento Médico,
Jorge Ferreira considerou
excelente o coletivo de on­

tem do Figueirense. O trei­
.nador gostou bastante do
treino quando todos os jo­
gadores se movimentaram

fora de suas posições, com
o que espera Jorge Ferreira

surpreender o Juventus do­

mingo à tarde em Rio do
Sul. Os titulares com TIo,
Pinga, Jailson, Moenda e

Vacaria, Pelé e Adailton,
Caco, Washington, Luiz

Antonio e Land, empata­
ram com os 'reservas em 4

a.4, com Land 3 e Luiz
Antonio anotando para os

titulares, e Almir 2, Jair e

Arnoldo para os reservas.

.Luíz Everton e Tião Mari-
na se exercitaram a parte e

'têm presença garantida
,

contra o Juventus. Quincas
dificilmente poderá atuar

pois sente' fortes dores na

coxa, entretanto somente

no apronto fínal de amã-'
nhã Jorge Ferreira definirá
a equipe. Na hipótese de
não poder contar com

Quincas, o treinador optou
por Pelé ao lado de Adail­
ton: "Pelé é mais veloz do

. que Almir com a bola con­

trolada e joga mais pela di­

reita, cumprindo as neces­

sidades do time no atual

esquema". Com relação a

Caco na ponta direita em

lugar de Washington, Jorge
Ferreira afirma: "Caco é.
um jogador que está com

excelente preparo físico e

técnico, é experiente, pon­
teiro direito nato e tenho
certeza que ajudará o Fi­

gueirense a vencer o Juven­
tus.

CACO

"Espero fazer uma boa

partida e ficar em definiti­
vo no time titular, embora
respeitando Washington,
que considero um grande
jogador". A afirmação é de

Caco, que vai mais adiante:
"Saí do time por causa de

Hercílio

uma contusão e graças ao

Departamento Médico do
clube estou novamente 'no
melhor de minha forma e

espero aproveitar esta

oportunidade e me firmar
na equipe titular. Contra o

Palmeiras, foi minha pri­
meira partida no atual ti­

me, me adaptei perfeita­
mente no sistema do trei­
nador e espero ser útil,
Quero deixar meu gol em
Rio do Sul".
PELÉ

"Domingo em Rio do

Sul, vou ter a responsabílí­
.dade de substituir um ex­

oelente jogador e tudo fa­
I
r ei para corresponder a

confiança do treinador. Já

joguei diversas vezes con­

tra o Juventus e esta expe­
riência facilitará o meu tra­

balho". Esta a afirmação
de Pelé que acrescenta:
"Contra o Palmeiras, real­
mente entrei nervoso, pois
estava O a o. Se o time per­
desse, acredito que seria

queimado e dificilmente

Flávio

incômoda

teria nova oportunidade.
Felizmente dei sórte,' ga­
nhamos a partida, fiz um

gol e vou lutar para perma­
necer .no time de cima".

QUINCAS
Na tarde de ontem,

Quincas que tem seu con­

trato terminado na próxi­
ma segunda-feira, procu­
rou a diretoria do clube

para resolver o problema
de sua renovação. Mas a di­

reção prefere esperar a

chegada do major Ortiga,
que encontra-se ausente' da

.

Capital. Quincas não colo­
cará obstáculos para sua

renovação: "O passe é

meu, espero vendê-lo ao

Figueirense e acredito que
chegaremos a um acordo,
pois vou pedir o que acho

que mereço. Se por uma

infelicidade não renovar,
irei para o México, onde
tenho boa proposta para
me transferir para o fute­
bol mexicano".

e

rotina de

Esportiva

Blumenau (Sucursal) -

Fazer 13 pontos na Loteri­
a Esportiva além de gosto­
so é muito difícil. Mas não

para Hercílio Dallabona,
motorista da Empresa In-

,
dustrial Garcia, que no

'Teste 93 acertou pela
quarta vez na Loteca.

Casado, com 5 .fílhos,
Dallabona já está acostu­

mando em fazer 13 pon-

Nascido no Rio e torcedor do Flumí-
.

nense, Flávio Leme entende bastante de
futebol e há 14 domingos que vem jogan­
do, cercando todos os resultados possí- .

veis, na base de apostas muito altas.
Como resultado da persistência, ele

ganhou no 93, pela segunda vez, o que
não serviu para deixá-lo muito satisfeito.
Recebeu os repórteres com reserva, fez al­

gumas declarações e de repente arrepen­
deu-se de tudo o que tinha dito, talvez
com receio de que lhe fosse pedida a fór­
mula mágica para acertar na Loteria, Es­

portiva.

Blumenau (Sucursal) - Confortável­
mente instalado em seu gabinete com ar

condicionado, Flávio Leme, casado, 39'
anos, supervisor de sistemas de uma firma
de planejamento e ganhador pela segunda
vez na Loteria Esportiva, achou pouco in-

.

teressante a façanha de arrebatar os 119

mil cruzeiros: "meu emprego me dá mui­

to mais".

Avaí dispensou Bauru
.

)1!'1l�
iI.

Depois da dispensa de Bauru, a goleada dos titulares

-

O Avaí começou a reduzir o seu plantel, com o objetí-ií
vo de ficar somente com aqueles considerados imprescin­
díveis para a campanha final do campeonato, que terão

ou não novos companheiros, conforme decisão do TJD

hoje à noite.
E o primeiro a ir embora foi o ponta de lança paulista

Daniel Bauru. Ele foi dispensado pelo clube, recebeu sua

indenização e ontem mesmo voltou para São Paulo.

GOLEADA
Parece que os bons ventos começaram a soprar lá pe­

los lados do Avaí. Pelo menos é o que estão deixando

transparecer os últimos resultados: vitória sobre o Juven­
tus e empate com o América, em Joinville.

A prova disso está no treinamento de ontem quando
os titulares massacraram os 'reservas por 10 a O, num
coletivo que agradou todo mundo e muito mais ao técni­

co Zezé.

Rubens; Eraldo, Lilí, Batista e Orivaldo; Miltinho e

Bita; Toninho, Ismael, Moacir e Castor foi o time que

aplicou 10 nos suplentes. O� gols foram de Castor 3,
Toninha 2, Moacir 2, Ismael 2 e Miltinho.

O treino fínal para o jogo de sábado à noite, contra o

Caxias, no Adolfo Konder será amanhã. Hoje o plantel
fará física e Zezé, por enquanto, não tem problemas para
escalar o Avaí. Apenas Lica, Rogério e Raulzinho, entre­

gues ao departamento médico, preocupam um pouco ao

. técnico, mas' não devem representar nenhuma dificulda­
de para sábado, contra o Caxias.

- Departamento de Árbitros
ficoumesmo com o Moraci
A Federação Catarinense de Futebol esteve reunida

durante toda a tarde de ontem, com a participação de

Giulliari, Moraci Gomes e o presidente do TJD, Fausto
Correa,

Na oportunidade ficou confirmada a direção do De­

'partamento de Árbitros com Moraci, que assumirá

amanhã, quando for realizado o sorteio de árbitros para
a sétima rodada.

Quanto ao problema da contratação de novos jogado­
res pelo Avaí, o presidente José Ellias Giulliari manifes­
tou-se contrariamente. Ele acha que a esta altura do cam­

peonato o Avaí não pode mais contratar reforços para a

fase final.
Já Fausto Correa, preferiu aguardar a reunião de hoje

do TJD, quando será julgada a solicitação avaiana, para
depois se pronunciar mais concretamente a respeito do

assunto.
Por outro lado Giulliari mostrou que tem mesmo for­

ça junto à alta cúpula da CBD. Na tarde de ontem chega­
ram as passagens para o presidente da Federação Catari­
nense de Futebol assistir a partida final da Mini Copa, no
Rio de Janeiro.

,ganhar na

Flávia Leme também não achou nada
interessante conceder entrevista sobre o

assunto, pois "isto é agradável aos menos
afortunados na sorte".

tos. Desta' vez, com mais 7
c ompanheiros, preencheu
um cartão no seu nome e

agu ardou os resultados.
Nem a zebra do jogo 5 -

África x Colômbia - conse­

guiu afugentar a sorte do
Hercílio: ganhou pela
quarta vez, com um cartão
de 96 cruzeiros.

Desde que a Loteria Es­
portiva foi oficializada em

Santa Catarina, Hercílio

Dallabona participa de to­

dos os testes, sempre arris­
cando a sorte na base do
"bolão". E Dallabona se

considera um entendido,
pois "quem joga deve en­

tender da coisa".

Embora dificilmente

acompanhe jogos de fute­
bol, Hercílio vive a situa-

,

ção de cada clube, através
de jornais e rádios, nas en­
trevistas de técnicos e joga­
dores. Não esquece nunca,

quando vai preencher os

cartões, de consultar seu

colega Osvaldo De s­

champs, "uma verdadeira
antena com relação ao fu­
tebol" .

Mas Hercílio já anda
meio chateado de ganhar
tão seguido na Loteca. Ele

acha que isto o está preju­
dicando no trabalho: Isto
se transforma numa dúvida

para '0 Dallabona: ou

abandoná o emprego ou a

mania' de fazer treze pon­
tos todos os fins de sema­

na.

Parece que preferirá a

,última hipótese, pois não .

pretende abandonar o em­

prego e sim empregar parte
do dinheiro sem pf1nsar
,em ',l.! � n 'I Eu· I
ropa"lio ganho« ;:ela quarta vez na Loteria Esportiva

na
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